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Regulamento interno da Escola 
Secundária Pedro Nunes aconselha 
dignidade na indumentária P. 18 e 19 


Sebastião 
Bugalho lidera lista da 
AD, Rui Moreira sai e 
Temido avança pelo PS r.e 


Porto Doentes do S. João 
seguidos por vídeo 

à distância para evitar 
agravamentos r.:6 


Cultura 
Dias da Dança 


inundam Porto, 
Matosinhos 
e Gaia p.26e 27 


Procurador suspenso 
vai ser julgado por 
perseguir e assediar 
colega durante meses 


É suspeito de infernizar vida de 
magistrada no tribunal e através 
de mensagens de telemóvel 


Decisão disciplinar tomada após 
conclusão do processo-crime, que 
será julgado pela Relação de Evora r.12 


Quase 300 adeptos proibidos de ir 
a recintos desportivos desde janeiro 


Violência no futebol aumenta. Agressões do fim de semana são a face mais visível do problema p.4e5 


Farense Benfica 


“ARTHUR CABRALTEM UM” 
CALGANHAR DAQUELES 


Ponta de lança marca de forma 
artística. Águias ficam a dois pontos 
da Champions. Schmidt e jogadores 
contestados no final P. 32 


VSNT/VONVUS SINT 


F. C. Porto Villas-Boas ataca negócio do estádio e Pinto da Costa deixa dúvidas sobre dados pessoais P. 33 


Conversas com West Ham e Liverpool levam Ruben Amorim a viajar para Londres P. 35 
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Os calções e os 
decotes na escola 
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O Liceu Pedro Nunes, em Lisboa, está a proibir 
o uso de “calções demasiado curtos” ou cami- 
solas com “excessivo decote”, pedindo aos pais 
que os alunos usem “vestuário adequado” na 
escola, ameaçando mesmo que se utilizarem 
essas roupas nos dias dos exames de acesso ao 
Ensino Superior podem ser impedidos de os 
realizar. Uma atitude polémica que pode aten- 
tar contra a liberdade de expressão individual e 
que coloca muitas questões, algumas delas ins- 
critas na Constituição. Em Portugal, é comum 
os colégios privados instituírem o uso obrigató- 
rio de uniformes e, apesar da tendência con- 
temporânea de adotar vestuário unissexo, as 
escolas mais conservadoras continuam a im- 
plementar regras rígidas e a traçar distinções 
entre o fardamento masculino e o feminino. 
Na verdade, o uso de uniforme é, sobretudo, 
uma tradição anglo-saxónica e também um 
resquício do Portugal pré-25 de Abril, onde 
qualquer aluno era obrigado, não a um unifor- 
me, mas a uma bata branca. Após a Revolução e 
a subsequente democratização do ensino, fize- 
ram com que a bata deixasse de ser usada nas 
escolas públicas, mas algumas instituições pri- 
vadas mantiveram regras para o vestuário dos 
estudantes. Isto porque continua a ser um sím- 
bolo distintivo, não entre as crianças entre si, 
mas, sobretudo, um sinal de distinção social 
para o exterior. Na verdade, a exigência de ves- 
tir roupa padronizada viola os direitos à liber- 
dade de se expressar por meio do vestuário. Isto 
apesar de um uniforme escolar significar eco- 
nomia e praticidade. É que usar diferentes rou- 
pas todos os dias custa caro, sabendo-se de an- 
temão as exigências dos adolescentes para esta- 
rem na moda. Geralmente, os uniformes são 
impostos aos alunos, que, mesmo tendo de 
usá-los diariamente, não têm qualquer partici- 
pação na escolha. Cada um tem o seu jeito de 
ser, de pensar e de se vestir, mas com o unifor- 
me, os alunos não podem expressar livremente 
a sua personalidade. Entre os benefícios ou as 
desvantagens de se usar um uniforme numa 
escola, não pode, no entanto, entrar-se em por- 
menores como proibir os alunos de fazerem 
exames por usarem uns “calções curtos” (qual 
é a medida adequada?) ou “um decote excessi- 
vo” (qual o tamanho?). É retrógrado e o bom 
senso deve prevalecer. 


GOLO DA 
JORNADA 


O rio-avista Joca 
abriu o marcador 
em Vila do Conde 
com uma 
chapelada perfeita, 
numa finalização 
que faz relembrar 
algumas obras de 
arte saídas dos pés 
de Messi. 
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Uma chapelada à Lionel Messi 


INÍCIO DA JOGADA: 35:02 


João Teixeira 
faz passe em 
profundidade 
a isolar Joca 


4 SEGUNDOS 


(2) Joca, 


na cara de Arruabarrena, 
pica a bola por cima do 
guarda-redes, num 
chapéu perfeito 


pb GOLO: 35:06 
Rio Ave 1 
Arouca 1 


ÁGUA-VIVA 


25 de Abril sempre! 


Há poucos dias no calendário 
que sobrevivem além da data 
Que passam a ter nome próprio 
Ainda que seja número 

Sem ser preciso dizer sequer 

o ano 

Como aquelas pessoas que de tão 
célebres dispensam o sobrenome. 


Zeca é Zeca. 
Sophia é Sophia. 
Amália é Amália. 


De tão grandes não se esgotam 
na sua circunstância 
Transbordam para além dos 
limites do tempo e da 
existência 

Ocupando os dias todos 

Os anos todos 


Mudando tudo para existir 
daí em diante 
Acima de todos os detalhes. 


É por isso que 25 de Abril é 
sempre 

E não apenas um dia em 365 
Todos os anos 

Ou aquele dia ímpar de 1974 
(Ainda que esse dia tenha sido 
o mais longo, o mais profundo, 
o mais inesquecível da nossa 
história comum). 


25 de Abril é sempre porque 

é hoje 

É a promessa em curso 

É o trabalho em mãos 

É a utopia em eterna realização 
É um propósito inacabado para 


cumprir todos os dias 

É todo o caminho feito e por fa- 
Zer 

Como se aquela madrugada se 
renovasse a cada crepúsculo 
Para nos dar a oportunidade 

de tentar tudo de novo 

Com a certeza de que a Liberda- 
de é um exercício quotidiano 
(E não uma conquista) 

E que o 25 de Abril somos todos 
(E não uma efeméride). 


25 de Abril Sempre! 

E mais do que nunca 

Porque a cada renovar de votos 
Se arregaçam mais as mangas 
E nos brilham mais os olhos 
Sempre postos no Abril que 

há que fazer amanhã. 
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ESPECIAL 


No dia em que Portugal celebra 50 anos 
de liberdade, o Jornal de Nolícias 
oferece a edição extra do dia 25 de Abril 
de 1974. Não perca uma edição histórica 
em grande formato, com as notícias 

da época. Uma edição JN 

que vai querer guardar. 
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O futebol portu- 
guês viveu um fim de semana 
violento, com destaque para 
uma invasão de campo no Cha- 
ves-Estoril, da Liga, com agres- 
sões de adeptos a jogadores e 
vice-versa, tendo acontecido 
outra invasão num jogo dos dis- 
tritais de Aveiro entre o Vista 
Alegre e o Valonguense, com a 
agressão de um adepto ao guar- 
da-redes visitante. 

O início de 2024 tem sido, de 
resto, marcado por um incre- 
mento acentuado dos casos de 
violência no desporto envol- 
vendo adeptos. De acordo com 
dados oficiais da Autoridade 
para a Prevenção e o Combate 
à Violência no Desporto 
(APCVD),a que oJNteve aces- 
so, até março foram registadas 
287 interdições de acesso a re- 
cintos desportivos, um núme- 
ro bastante superior ao verifi- 
cado no período homólogo do 
ano passado (224), e ainda mais 
significativo se comparado 
com o registado nos três pri- 
meiros meses de 2022 (127), 
embora este dado possa ter ex- 
plicação por se tratar de um ano 
em que ainda havia restrições 
à entrada de público nos recin- 
tos, devido à pandemia. 

Na passada sexta-feira, houve 
desacatos numa partida de ini- 
ciados dos distritais de Braga, 
entre o Apúlia e o Maximinen- 
se, de que resultou uma alega- 
da agressão a um árbitro assis- 
tente com o insólito uso de 
uma cana de pesca e a posterior 
suspensão do encontro. No sá- 
bado, num torneio de juniores 
das Caldas da Rainha, um trei- 
nador foi identificado pela PSP 


por suposta tentativa de agres- 
são ao árbitro num encontro 
entre o Areco e o União de Tur- 
quel. Após a partida, que acaba- 
ria por ser retomada, o juiz 
principal denunciou o sucedi- 
do à autoridade policial. 

Os casos verificados em Cha- 
ves, Aveiro e em Braga já mere- 
ceram a atenção da APCVD, 
que abriu processos contraor- 


denacionais, com vista ao apu- 
ramento de responsabilidades. 
O mais mediático, por ter ocor- 
rido num jogo do escalão prin- 
cipal, mereceu mesmo um co- 
municado do organismo, com 
amira apontada ao Desportivo 
de Chaves. “A APCVD, sem 
prejuízo dos procedimentos já 
em curso pela natureza crimi- 
nal de alguns dos ilícitos, ins- 
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Violência no futebol 
crescer em 2024 


taurou um processo contraor- 
denacional destinado ao apura- 
mento do cumprimento de de- 
veres e eventuais responsabili- 
dades contraordenacionais do 
promotor do espetáculo des- 
portivo”, pode ler-se na nota 
emitida. 

O Tribunal de Chaves deci- 
diu, entretanto, sobre as medi- 
das de coação para os seis adep- 
tos que invadiram o campo nos 
minutos finais da partida com 
o Estoril e tentaram agredir jo- 
gadores da equipa visitante, ge- 
rando uma enorme confusão 
que acabou com as expulsões 
dos estorilistas Marcelo Carné 
e Pedro Álvaro, cuja reação vio- 
lenta terá consequências do 
ponto de vista desportivo (ler 
página ao lado). Os seis detidos, 
quatro homens e duas mulhe- 
res, foram presentes a juiz e fi- 
carão impedidos de entrar em 
recintos desportivos. O primei- 
ro adepto a entrar em campo, 


que agarrou o guarda-redes 
Marcelo Carné, terá de se apre- 
sentar na esquadra em dia de 


jogo. 


MAIS DE 400 INTERDIÇÕES 
Segundo o Relatório de Análise 
da Violência Associada ao Des- 
porto, na presente data estão 
proibidas de aceder a recintos 
desportivos aproximadamen- 
te 420 pessoas, sendo que a 
maioria das interdições foram 
aplicadas pela APCVD e as res- 
tantes por tribunais judiciais. 
Durante a época 2022/2023, 
foi comunicado ao Ponto Na- 
cional de Informações sobre 
Desporto a entrada em vigor de 
473 interdições de acesso a re- 
cinto desportivo, o que consti- 
tuium aumento de 41,2% rela- 
tivamente à época 2021/22, ao 
longo da qual se registaram 
335, principalmente fruto das 
interdições aplicadas pela 
APCVD. 
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Agentes da PSP 
manietam 
adepto do 
Chaves que 
invadiu o 
relvado e foi 
pedir satisfações 
ao guarda-redes 
do Estoril 


- 

Guarda-redes 
do Valonguense 
teve de sair 

de maca, após 
ser agredido 
por adepto 

do Vista Alegre 
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Outros casos 


220 
MAIO 2022 


120 
DEZEMBRO 
2022 


A. F. BRAGA 

TURIZ-INTER FRADELOS 

O jogo entre o Turiz e o Inter Frade- 
los, que decidia o vencedor do cam- 
peonato INATEL de Braga, acabou 
por ser interrompido quando se ge- 
rou uma confusão nas bancadas, com 
várias agressões entre adeptos. A vio- 
lência alastrou-se para o relvado, le- 
vando o árbitro a terminar o jogo. 


A. F. AVEIRO 
ROMARIZ-CARREGOSENSE 

O encontro entre as duas equipas avei- 
renses foi interrompido aos 34 minu- 
tos, quando um adepto da equipa da 
casa tentou agredir o árbitro auxiliar. 
Nessa altura, o clube visitante vencia 
por 3-1. O jogo não tinha policiamento. 


A. F. BRAGA 

REGADINHAS DE 
FREIRIZ-TABUADELO 

A partida de sub-19 entre o Regadinhas 
de Freiriz e o Tabuadelo, a contar para a 
1.2 Divisão do distrital de juniores, ter- 


bancada. 


minou da pior forma. Um jogador da 
equipa da casa agrediu o árbitro e de- 
pois as agressões alastraram-se até à 


Comunicados dos clubes 


“Ao agredirem os “Jogo devia ter 
adeptos, atletas sido dado por 
perdem a razão” terminado” 

“Os adeptos do Despor- “O Estoril está a tomar 
tivo de Chaves não fo- medidas legais para que 
ram violentos nem ten- seja feita justiça pela 
taram agredir os atletas defesa dos seus atletas e 
do Estoril. Ao começa- também pelo melhor 
rem a agredir os adep- interesse do futebol 
tos, os atletas perdem a profissional português. 
razão. Quem iniciou a A capacidade de decisão 
violência foram os joga- e reação de todos os en- 
dores do Estoril, não fo- volvidos nas competi- 
ram os adeptos do Des- ções tem de ser impla- 
portivo de Chaves. O cável. Perante a gravida- 
que os adeptos fizeram de dos factos, o Estoril 
não se faz, mas também considera incompreen- 
não houve violência. sível e inaceitável que 
Queremos que seja fei- não se tenha dado o 

ta justiça”. jogo por terminado”. 


PRIMEIRO PLANO 5 


Defesa Pedro Álvaro 
arrisca até dez jogos 
de suspensão 


Chaves deverá ser ser punido com uma ou duas 
partidas à porta fechada e multado pelos incidentes 


Adriano Rocha 


arocha@jn.pt 


REGULAMENTOS Os inci- 
dentes registados no Cha- 
ves-Estoril, envolvendo 
adeptos flavienses e os jo- 
gadores canarinhos Mar- 
celo Carné e Pedro Álvaro, 
vão sair caro à equipa fla- 
viense e àqueles dois fute- 
bolistas estorilistas, que 
acabaram por ser expulsos 
com cartão vermelho di- 
reto pelo árbitro Nuno Al- 
meida. O Regulamento 
Disciplinar da Liga para a 
época 2023/24 não deixa 
dúvidas: o Chaves terá de 
cumprir jogos à porta fe- 
chada, e Pedro Álvaro, que 
deu uma joelhada a um 
adepto dos transmonta- 
nos, arrisca até um máxi- 
mo de dez jogos de sus- 
pensão. 

Os dois futebolistas do 
Estoril estão abrangidos 
pelo artigo 152 do Regula- 
mento Disciplinar, incluí- 
do no capítulo de infrações 
disciplinares graves, que 


trata das agressões a espec- 
tadores. No caso de Pedro 
Álvaro, o defesa dos canari- 
nhos será punido pela joe- 
lhada dada num adepto, in- 
correndo numa pena que 
vai de um jogo até um má- 
ximo de dez partidas de 
suspensão. Além disso, terá 
de pagar uma multa que irá 
de 816 euros, o valor míni- 
mo, até um máximo de 
3570 euros. Tudo isto está 
estipulado na alínea a) do 
citado artigo. 

Na situação do guarda-re- 
des Marcelo Carné, tudo 
dependerá daquilo que o 
árbitro Nuno Almeida tiver 
escrito no relatório. Se o 
juiz algarvio tiver descrito 
o sucedido como agressão, 
o guarda-redes arrisca uma 
sanção idêntica à de Pedro 
Álvaro. Se a situação for 
tratada como resposta a 
agressão, já que foi o adep- 
to que invadiu o relvado a 
atingir primeiro Marcelo 
Carné, a moldura penal a 
aplicar vai de um a três jo- 
gos de castigo e a multa 


pode ir de 204 a 2040 eu- 
ros, segundo a alínea b). 


SEM ADEPTOS NA BANCADA 
Na sequência da invasão do 
relvado por parte dos 
apoiantes do Chaves, o jogo 
esteve interrompido du- 
rante 14 minutos, mas o ár- 
bitro entendeu que esta- 
vam reunidas as condições 
para cumprir os três que 
faltavam disputar, período 
em que os flavienses che- 
garam ao empate (2-2) com 
um golo de Hélder Morim. 

Caso a partida não tivesse 
sido concluída, o Chaves 
seria punido com sanções 
de derrota, jogos à porta fe- 
chada e multa, de acordo 
com o artigo 173. Como se 
cumpriram os minutos em 
falta, os flavienses esca- 
pam a pena de derrota, mas 
não aos outros castigos: en- 
contros à porta fechada - 
de um a três - e multa de 
5100 e 15 300 euros, como 
estabelecido no ponto 1 do 
artigo 179 do Regulameno 
Disciplinar. e 


Pedro Álvaro foi expulso por ter dado uma joelhada em adepto do Chaves 
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Sebastião 
Bugalho tem 
28 anos & 
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da AD e Moreira sai. 
PS aposta em Temido 


Montenegro escolheu ex-candidato do CDS e “jovem polémico” para as 
europeias contra antiga ministra. Autarca do Porto rejeitou ir em segundo 


Carla Soares 


João Vasconcelos e Sousa 
sociedadeOjn.pt 


Sebastião Buga- 
lho, comentador e jornalis- 
ta de 28 anos que já foi can- 
didato do CDS-PP a deputa- 
do, foi escolhido para cabe- 
ça de lista da AD nas euro- 
peias por Luís Montenegro, 
que elogiou o “jovem talen- 
toso” e “polémico”. Mas 
esta não foi a única surpre- 
sa. Rui Moreira recusou ser 
candidato às eleições de 9 de 
junho, após ter sido remeti- 
do para o segundo lugar. A 
notícia rebentou num dia 
em que esteve sob fogo de 
autarcas do Porto. No PS, a 
escolha para cabeça de lista 
recaiu em Marta Temido, 
ex-ministra da Saúde. 

Na lista que o PSD levou à 
aprovação do Conselho Na- 
cional, seguem-se Paulo Cu- 
nha, vice do partido, Ana 
Miguel Pedro Soares, indi- 
cada pelo CDS para o tercei- 


ro lugar, Hélder Sousa Silva 
em quarto e a eurodeputada 
Lídia Pereira em quinto. 

O cabeça de lista é filho 
dos jornalistas João Bugalho 
e Patrícia Reis e estudou 
Ciência Política. Em 2019, 
não foi eleito. Quando teve 
oportunidade de entrar na 
bancada, preferiu ser co- 
mentador político. No Con- 
selho Nacional, Montene- 
gro elogiou o “jovem talen- 
toso, que o país conhece, 
aqui e ali polémico”. Al- 
guém “disruptivo”, que “es- 
timula a confrontação de- 
mocrática e é expressão do 
que queremos: que vale a 
pena estar em Portugal” e 
“ser agente de mudança”. 

No PS, a Comissão Política 
aprovou a lista de candida- 
tos. O número dois é Fran- 
cisco Assis, seguido da ex- 
-ministra Ana Catarina 
Mendes. Em quarto está 
Bruno Gonçalves, da JS, 
sendo o quinto lugar de An- 
dré Rodrigues, do PS/Aço- 


res. A maioria dos nomes da 
AD e do PS foi conhecida a 
poucas horas da aprovação. 


RANGEL REAGE A CRÍTICAS 
À Direita, o dia foi polémico. 
As hostilidades foram aber- 
tas pelo grupo que subscre- 
veuum protesto contrauma 
candidatura de Moreira. Cri- 
ticas a que se juntou Luís Fi- 
lipe Menezes: “já traiu três 
líderes do PSD, Cavaco Silva, 
RuiRioeamim próprio. Não 
há três sem quatro”. Paulo 
Rangel, vice do PSD eminis- 
tro, colocou um ponto de or- 
deme deixou no ara ideia de 
que o autarca seria mesmo 
candidato. Reagindo aos mi- 
litantes e autarcas, entre os 
quais Vladimiro Feliz (ex- 
-candidato à Câmara do Por- 
to), que falaram num “trai- 
ção aos portuenses, aos mili- 
tantes, simpatizantes e au- 
tarcas eleitos pelo PSD”, 
Rangel desvalorizou as 
“questões de lana-caprina”. 
“É política local, só faltava 


agora condicionar uma lista 
europeia por uma política 
local ou municipal”, acres- 
centou no Luxemburgo. 


RESISTÊNCIAS A ASSIS 
Fonte da Câmara confir- 
mou ao JN que Moreira re- 
cusou ser candidato. Ao que 
tudo indica, terá rejeitado a 
proposta por figurar apenas 
como número dois. 

No PS, Marta Temido era 
vista como provável candi- 
data à Câmara de Lisboa em 
2025. Ao que o JN apurou, a 
direção terá querido jogar 
pelo seguro, não arriscando 
uma derrota autárquica de 
um dos fortes ativos do par- 
tido. O facto de Assis ser 
apenas número dois foi lido, 
poralguns socialistas, como 
um sinal de que este não 
terá o apoio do PS numa 
eventual candidatura a Be- 
lém, em 2026. Assis, que 
não apoiou a geringonça, 
gera resistências na ala mais 
próxima de Costa. 
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* Sebastião Bugalho 
Jornalista e comentador 

* Paulo Cunha 
Vice-presidente do 
PSD 

* Ana Miguel Pedro 
Dirigente do CDS-PP 

e Hélder Sousa Silva 
Pres. CM Mafra 

e Lídia Pereira 
Eurodeputada 

* Sérgio Humberto 
Pres. CM Trofa e da 
Distrital do Porto 
do PSD 

* Paulo Nascimento 
Cabral 
PSD Açores 

* Carla Rodrigues 
Vereadora do PSD 
em Oliveira de Azeméis 

e Rubina Leal 
PSD Madeira 


e Marta Temido 
Deputada 

e Francisco Assis 
Deputado 

e Ana Catarina 
Mendes 
Deputada 

* Bruno Gonçalves 
Dirigente da JS 

* André Rodrigues 
PS Açores 

e Carla Tavares 
Pres. CM Amadora 

e Isilda Gomes 
Pres. Autarcas 
Socialistas 

e Sérgio Gonçalves 
PS Madeira 

* Miguel Lemos 
Pres. Águas de Gaia 
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Rita Júdice ouviu os 
partidos: “Haverá 
tempo para decidir” 


Ministra da Justiça diz que formações políticas estão 
disponíveis para convergências no combate à corrupção 


Maria Martins Barradas 
sociedade@jn.pt 


REUNIÕES A ministra da Jus- 
tiça disse ontem que todos 
os partidos transmitiram 
disponibilidade para con- 
vergências sobre medidas 
de combate à corrupção. Ri- 
ta Alarcão Júdice caracteri- 
zou como “transversal” a 
todas as forças políticas a 
preocupação com o reforço 
da transparência. 

Estas conclusões foram 
transmitidas pela gover- 
nante no final da ronda de 
audiências que teve com os 
partidos com representação 
parlamentar para debater 
medidas de combate à cor- 
rupção no prazo de 60 dias. 
“Todos estão disponíveis 
para encontrar pontos de 
convergência - é nisso que 
o Governo vai trabalhar a 
partir de agora. Ainda é o 
tempo de ouvir. Haverá o 
tempo para decidir”, disse. 

Após as audições com o 
PAN, PSD, PS e Chega na 
sexta-feira, ontem foi a vez 
de Iniciativa Liberal, Bloco 
de Esquerda, PCP, Livre e 
CDS transmitirem as ideias 
ànova ministra. 


Mariana Leitão, líder par- 
lamentar da IL, levou a des- 
burocratização da Justiça. 
Os liberais defendem que os 
processos devem ser mais 
simples, uma vez que “re- 
gulamentos e procedimen- 
tos desnecessários, morosos 
e complexos acabam por ser 
um terreno fértil para a cor- 
rupção”. 

Pelo Bloco, Fabian Figuei- 


CONTRIBUTOS 


Discussão 
será aberta à. 
sociedade civil 


Neste processo para um 
pacote legislativo no com- 
bate à corrupção, a minis- 
tra da Justiça frisou que 
irá ouvir entidades da so- 
ciedade civil. “Estamos a 
receber contributos e a 
seu tempo tomaremos as 
nossas decisões. Vamos re- 
ceber contributos escritos 
de entidades e vamos reu- 
nir com outras. Voltare- 
mos a ter reuniões com os 
partidos. A linha verme- 
lha que nos acompanha a 
todos é o cumprimento da 
Constituição”, disse. 


Ministra da Justiça pretende ouvir partidos e sociedade sobre a corrupção 


redo mostrou vontade em 
criminalizar o enriqueci- 
mento injustificado e as 
transferências para paraísos 
fiscais. “Precisamos deste 
instrumento jurídico para 
garantir que quem incum- 
pre com as suas obrigações 
declarativas é criminaliza- 
do”, explicou o líder parla- 
mentar do BE. 

Do lado do PCP, António 
Filipe reforçou a necessida- 
de de combater as “portas 
giratórias” entre o exercício 
de cargos públicos e empre- 
sariais privados. O PCP mos- 
trou-se ao lado do BE no en- 
riquecimento injustificado 
e contra a regulamentação 
do “lobbying”. 

Paulo Muacho represen- 
tou o Livre e falou no au- 
mento de meios para os or- 
ganismos que acompanham 
a corrupção, e “eventual- 
mente concentrar entida- 
des numa única que seja res- 
ponsável pela prevenção”. 

Pelo CDS, Paulo Núncio 
defendeu o agravamento de 
penas para crimes de cor- 
rupção, o aumento dos pra- 
zos de prescrição e a consa- 
gração da criminalização do 
enriquecimento ilícito.e 


SNHDVINI TVIO TD VHDNVIAS OTNVA 


PS propõe nova 
baixa do IRS até 
ao quarto escalão 


Medida sem custos acrescidos face ao que a AD 
apresentou. Chega, BE, IL e PCP têm propostas 


André Ventura apresentou livro de Tânger Corrêa 


Delfim Machado 
delfim.machadoQjn.pt 


IMPOSTOS O PS quer con- 
centrar a descida do IRS nos 
escalões mais baixos e apre- 
sentou uma proposta alter- 
nativa à do Governo que be- 
neficia quem ganha até 
1810 euros. O Chega, a IL, o 
BE e o PCP também têm 
propostas alternativas. 

O PS vai apresentar um 
projeto de alteração à pro- 
posta do Governo sobre o 
IRS, em que aproveita a 
nova margem orçamental 
de 1539 milhões de euros 
para beneficiar os escalões 
mais baixos. O mais baixo 
de todos mantém-se nos 
13%, mas os seguintes, até 
ao quarto escalão (máximo 
de 1810 euros brutos de sa- 
lário), baixam mais 0,5% a 
1% do que a proposta da AD. 

Um terço do total de agre- 
gados está entre o segundo 
e o quarto escalões, sendo 
que a nova proposta socia- 
lista “mais do que duplica a 
decorrente da proposta do 
Governo”. O custo da medi- 
da seria de 348 milhões de 
euros, que é a margem que a 
AD disse que tinha. 

Já o Chega quer isentar to- 
dos os salários até mil euros, 
mas todos os escalões bene- 
ficiarão de uma redução”, 
anunciou Ventura, à mar- 
gem da apresentação de um 
livro de Tânger Corrêa. 

Na proposta do Chega 
mantém-se o número de es- 
calões, mas “mudam os li- 


miares”, explicou, acres- 
centando que a medida está 
calculada em 1175 milhões 
de euros. Estes seriam so- 
mados à redução prevista de 
1539 milhões de euros 

À Direita, a Iniciativa Li- 
beral propôs reduzir o nú- 
mero de escalões para ape- 
nas dois, em vez dos atuais 
nove. Quem tem rendi- 
mentos coletáveis até 14 
mil euros pagaria só 15% de 
IRS, enquanto os outros pa- 
gariam 28% . Teria um custo 
adicional de 1500 milhões 
de euros para o Estado. 


ESQUERDA QUER DESCONTO 
O BE e o PCP também apre- 
sentaram propostas de alí- 
vio do IRS, nomeadamente 
de aumento dos descontos 
por via das deduções especí- 
ficas. Estas são parcelas aba- 
tidas ao rendimento bruto 
para encontrar o rendimen- 
to coletável a partir do qual 
se calcula o IRS. Quanto 
maior a dedução, melhor é 
para o contribuinte. 

O BE quer aumentar a de- 
dução específica em 582 eu- 
ros para todos os trabalha- 
dores, permitindo que as 
despesas com juros do crédi- 
to à habitação possam ser 
abatidas no IRS, mesmo 
para contratos após 2011. 

O PCP quer reduzir a taxa 
do primeiro e segundo esca- 
lões, aumentando a dedu- 
ção específica dos trabalha- 
dores por conta de outrem 
dos atuais 4104 euros para 
os 5208 euros. e 
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PRR para 
cuidados 
continuados 
está atrasado 


Associação diz que 
faltam novas camas 


VERBAS A Associação Nacio- 
nal de Cuidados Continua- 
dos (ANCC) alertou para 
atrasos do Plano de Recupe- 
ração e Resiliência (PRR) 
nesta área, o que faz com 
que novas camas só estejam 
disponíveis dentro de dois a 
três anos. 

“Até que haja uma decisão 
final para se avançar para O 
terreno, para se lançar con- 
cursos públicos, até que es- 
sas camas estejam disponí- 
veis ainda vão passar uns 
dois ou três anos”, disse à 
agência Lusa o presidente 
da ANCC, no dia em que a 
Entidade Reguladora da 
Saúde indicou que o tempo 
de espera para rede de cui- 
dados continuados aumen- 
tou em 2022. 

Segundo José Bourdain, o 
PRR “está atrasadíssimo” 
no que se refere aos investi- 
mentos nesta área, uma vez 
que neste momento “ainda 
estão a ser analisados os 
concursos”, quando são ne- 
cessárias mais camas.e 


João Oliveira 
entregou listas 
ao PE e evitou 
fixar objetivos 


EUROPEIAS O cabeça de lista 
da CDU para as europeias, 
João Oliveira, manifestou 
confiança no reforço da co- 
ligação, mas recusou fixar 
“objetivos excessivamente 
otimistas” como recuperar 
três eurodeputados, e pro- 
meteu fazer uma campanha 
de esclarecimento e não “de 
folclore”. 

João Oliveira entregou on- 
tem, no Tribunal Constitu- 
cional, a lista de candidatos 
da CDU às eleições euro- 
peias, acompanhado pelo 
mandatário nacional da 
candidatura, João Rodri- 
gues, o anterior cabeça de 
lista da coligação às mesmas 
eleições, João Ferreira, e vá- 
rios dirigentes do PCP e do 
PEV.e 
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Nem todos os técnicos 
auxiliares já transitaram 
para carreira especial 


Aguardam listas que deveriam ter sido elaboradas até 15 de janeiro. Setor 
denuncia passagem de profissionais que não prestam cuidados diretos a doentes 


Setor espera reunir com a ministra da Saúde para resolver situação 


Inês Malhado 


ines.malhadoQjn.pt 


SAÚDE Há mais de três me- 
ses que vários técnicos au- 
xiliares de saúde aguardam 
pela publicação das listas 
nominativas para poderem 
passar da carreira geral, 
onde se integraram até ago- 
ra como assistentes opera- 
cionais, para a especial, em 
vigor desde janeiro. As lis- 
tas nominativas para Os pro- 
fissionais passarem para a 
carreira especial tinham de 
ser elaboradas até dia 15 de 
janeiro pelas administra- 
ções das unidades de saúde, 
mas a maior parte ainda não 
responderam ao repto. 
AoJN, Paulo Carvalho, pre- 
sidente do Sindicato Inde- 
pendente dos Técnicos Auxi- 
liares de Saúde (SITAS), 
avançou que a “larga maio- 
ria” das unidades locais de 
saúde está em incumpti- 
mento quer por “não ter sido 
possível” elaborarem as lis- 
tas em tempo útil” - uma 
vez que o decreto-lei foi pu- 


blicado a 22 de dezembro =, 
quer pela legislação ter dei- 
xado dúvidas na interpreta- 
ção de quem transita para a 
nova carreira. Mas o arrastar 
da situação durante meses 
“começa a revelar uma pro- 
funda desconsideração e des- 
respeito pelos profissio- 
nais”, advertiu o dirigente. O 
SITAS já pediu uma reunião 
de urgência à ministra da 
Saúde. Desde a semana pas- 
sada que aguardam que seja 
marcada. Segundo Paulo 
Carvalho, só na saúde públi- 
ca existe um universo de 34 
mil profissionais. 


MANTIVERAM-SE DÚVIDAS 

“A passagem deverá segura- 
mente resultar em mais do 
que uma centena de listas, e 
só temos conhecimento de 
umas 15 ULS que já fizeram 
essa transição”, afirmou, ao 
JN, Adão Rocha, presidente 
da Associação Portuguesa de 
Técnicos Auxiliares de Saú- 
de (APTAS). Segundo o res- 
ponsável, algumas das ULS 
que concretizaram as listas 


Paulo Carvalho 
Presidente do SITAS 


“Sente-se um 


desconforto grande 


entre os profissionais. 


Mais de três meses da 
data deixa de parecer 
falta de tempo e 
começa a ganhar 
contornos de uma 
enorme falta de 
respeito” 
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de forma mais célere, como a 
do Alentejo Central (Évora) 
e da Lezíria (Santarém), fize- 
ram-no de uma “forma aber- 
rante” aotransitarem moto- 
ristas, carpinteiros ou eletri- 
cistas. “Não estamos a desva- 
lorizar esses profissionais, 
todos são importantes para 
manter as instalações efica- 
zese eficientes, mas não têm 
formação para lidar com vi- 
das humanas”. 

Para solucionar o proble- 
ma, a Administração Central 
do Sistema de Saúde (ACSS) 
emitiu, ainda em janeiro, 
uma circular com perguntas 
e respostas a todas as ULS. 
Porém, o SITAS e a APTAS 
alertam que continua a ser 
feita uma má interpretação 
da lei e a transitar quem não 
cumpre os requisitos. Adão 
Rocha tem conhecimento 
de que algumas administra- 
ções têm procurado as enti- 
dades responsáveis e as pró- 
prias comissões de trabalha- 
dores para avançarem com 
uma transição “mais aten- 
ta”. Como exemplo, Paulo 
Carvalho revelou que o SI- 
TAS apoiou a ULS da Guarda 
a perceber se as listas esta- 
vamem conformidade antes 
de serem públicas. O presi- 
dente do sindicato apelou 
aos profissionais que denun- 
ciem possíveis irregularida- 
des: “Só queremos que a car- 
reira seja bem feita”. 

Questionada sobre o atraso 
na publicação das listas, fon- 
te oficial da ACSS salientou, 
em resposta escrita ao JN, 
que foi realizado um “webi- 
nar”, em março, dirigido às 
ULS e IPO, no qual “foram 
prestados todos os esclareci- 
mentos solicitados pelas en- 
tidades”. Assegurou que as 
ULS são responsáveis pelo 
cumprimento da legislação 
em vigor, mas se forem dete- 
tadasirregularidades, a fisca- 
lização estará nas mãos da 
Inspeção-Geral das Ativida- 
des em Saúde. e 


Adolescentes 
vão aprender 
sobre fertilidade 


Portugal é um de quatro países europeus que 
avançam com ação de formação na matéria 


Sara Sofia Gonçalves 


sociedadeojn.pt 

PROJETO Quala probabilida- 
de de uma mulher com 25 
anos engravidar no espaço 
de um mês? Com que idade 
começamos a ficar menos 
férteis? O exercício físico 
excessivo afeta a fertilida- 
de? Estas e outras questões 
sobre fertilidade serão res- 
pondidas por alunos do En- 
sino Secundário de todo o 
país. A ação de formação 
acontece no âmbito de um 
projeto piloto europeu, que 
arrancou em Portugal, Hun- 
gria, Polónia e Noruega. No 
final, será realizado um re- 
latório sobre a literacia dos 
jovens na matéria. 

O questionário, adaptado 
para a idade dos estudantes 
do Ensino Secundário, é 
apresentado em formato de 
jogo digital, com o nome 
“FActs!” (disponível no site 
www.myfacts.eu), e está 
traduzido em cinco línguas. 
A ação de literacia foi criada 
pela Fertility Europe, uma 
entidade que representa 
mais de 30 associações na- 
cionais no campo da fertili- 
dade. Em Portugal, a coor- 
denação do projeto é da res- 
ponsabilidade da Associação 
Portuguesa de Fertilidade 


(APFertilidade), que tanto 
pode levar os materiais de 
ensino presencialmente às 
escolas ou facultá-los aos 
professores que assim o de- 
sejarem. 

Além da sensibilização e 
promoção da literacia, os 
responsáveis da iniciativa 
esperam recolher dados es- 
tatísticos sobre o grau de co- 
nhecimento dosjovens nes- 
ta matéria, uma realidade 
ainda desconhecida das ins- 
tituições, afirma Joana Frei- 
re. A diretora-executiva da 
APFertilidade destaca ao JN 
a importância de abordar a 
temática da fertilidade ain- 
dana adolescência para que, 
no futuro, estes venham a 
serjovens informados sobre 
como devem cuidar da sua 
saúde reprodutiva e capazes 
de tomar decisões conscien- 
tes sobre os seus planos de 
parentalidade. 

Até agora implementado 
em quatro escolas nacio- 
nais, a APFertildade faz um 
balanço positivo do arran- 
que da formação. “Estamos 
confiantes de que este pro- 
jeto vai aumentar a cons- 
ciência dos jovens, mas 
também vai incentivar con- 
versas abertas e construti- 
vas sobre saúde reproduti- 
va”, acrescenta Freire.e 


“Perceber o nível de conhecimento 
dos jovens permitirá definir 


estratégias de literacia para o futuro” 


Joana Freire 


Diretora-executiva APFertilidade 
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Governo avalia 
propostas em 60 dias 


Bastonários das ordens dos médicos, enfermeiros e 
farmacêuticos elencaram prioridades à ministra da Saúde 


Ana Paula Martins, ministra da Saúde, promete avaliar todas as propostas 


SAÚDE O Governo vai ava- 
liar nos próximos dois me- 
ses as propostas apresenta- 
das à ministra da Saúde pe- 
las ordens profissionais, 
que demonstraram preocu- 
pação com a resposta assis- 
tencial do Serviço Nacional 
de Saúde (SNS). Ana Paula 
Martins recebeu ontem os 
bastonários das ordens dos 
Médicos, dos Enfermeiros 
e dos Farmacêuticos, cada 
um com as suas prioridades 
e listas de pedidos para a tu- 
tela. Na sexta-feira será a 
vez dos sindicatos. 

“Todas as propostas que 
nos fizeram chegar for- 
malmente serão agora ava- 
liadas, uma a uma, nos pró- 
ximos dois meses, porque 
parte delas não depende só 
do Ministério da Saúde, 
depende do Governo como 
um todo”, afirmou Ana 
Paula Martins, explicando 
que é preciso que cada uma 
das propostas “seja avalia- 
da no seu impacto a todos 
os níveis”. 

Segundo a governante, 
todas as ordens estão preo- 
cupadas com a resposta do 
SNS. “Preocupadas porque 
sentem que é preciso dar 
melhor resposta, apesar de 
o SNS ter uma resposta 
bastante intensa”,afir- 
mou, acrescentando que é 
preciso fixar os profissio- 


nais de saúde no SNS e no 
país. 


NOVA CARREIRA MÉDICA 
“Além de condições remu- 
neratórias, que trataremos 
depois com os sindicatos, fa- 
lámos muito de condições 
de formação ao longo da 
vida, de conciliação da vida 
profissional com a vida pes- 
soal, de uma organização de 
cuidados de saúde que tam- 
bém inclua a participação 
dos profissionais cada vez 
mais nos programas e nos 
planos de desempenho das 
unidades de saúde”, disse. 
O bastonário dos Médicos 
entregou um documento 
onde elenca seis medidas 
prioritárias para 60 dias, en- 
tre elas a criação de uma 
nova carreira médica, a apli- 


PORMENORES 


SIM e FNAM 

Na sexta-feira, a ministra 
receberá o Sindicato Inde- 
pendente dos Médicos 
(SIM)) e Federação Nacio- 
nal dos Médicos (FNAM). 


Associações de doentes 
O diálogo com os parceiros 
começou pelas associações 
de doentes (RDPortugal, 
Plataforma Saúde em Diá- 
logo e GAT - Grupo de Ati- 
vistas em Tratamento). 


car a todos os médicos - dos 
setores público, privado e 
social - a partir do interna- 
to. Outro ponto que Carlos 
Cortes considera prioritário 
é a “avaliação rigorosa” do 
modelo das unidades locais 
de saúde. Segundo o basto- 
nário, a Ordem está a prepa- 
rar um relatório com essa 
avaliação para entregar no 
final de maio. 

O bastonário dos Enfer- 
meiros apresentou 16 pro- 
postas à ministra, que in- 
cluem o aproveitamento 
das competências destes 
profissionais. Luís Filipe 
Barreira está preocupado 
com a falta de 14 mil enfer- 
meiros e com o despedi- 
mento de colegas que foram 
contratados no âmbito da 
pandemia e cujos contratos 
estão a terminar. 

Do lado dos farmacêuti- 
cos, Hélder Mota Filipe ma- 
nifestou-se preocupado 
com a “degradação da res- 
posta do SNS e a falta de va- 
lorização dos profissionais”. 
Segundo o bastonário, fo- 
ram ainda discutidos aspe- 
tos relacionados com desen- 
volvimento da área do me- 
dicamento, do “ponto de 
vista da indústria farmacêu- 
tica, mas também da garan- 
tia do acesso aos cuidados de 
saúde e farmacêuticos em 
particular”. e 
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Vacinação adulta 
é eficaz para ter 
vida mais longa 


Dados indicam que portugueses com 65 anos 
podem, eventualmente, viver mais 20 anos 


Maria Martins Barradas 
sociedadeQj;n.pt 


LONGEVIDADE O centro de 
investigação NOVA Infor- 
mation Management 
School iniciou um projeto 
que pretende sensibilizar a 
população portuguesa e as 
autoridades de saúde para a 
necessidade de alargar o ca- 
lendário de vacinação aos 
adultos. Em média, portu- 
gueses com 65 anos de ida- 
de podem viver até aos 85, 
mas, em 2022, 20% das pes- 
soas que morreram não ti- 
nham chegado aos 70. 

Cerca de 48% dos países 
da União Europeia possuem 
um calendário de vacinação 
para o adulto e Portugal tem 
apenas um programa nacio- 
nal. Este calendário pode ser 
importante para impedir a 
contração de doenças. Po- 
dem ser prevenidas através 
do aumento da vacinação a 
partir dos 50 anos. 

Os dados fornecidos são 
fruto de uma investigação 
do NOVA Information Ma- 
nagement School (NOVA 
IMS), que, com o apoio da 
GSK - empresa biofarma- 
cêutica -, lançou o Projeto 
+Longevidade. Francisco 
George, ex-diretor-geral da 
Saúde e atual presidente da 
Sociedade Portuguesa de 
Saúde Pública, é o chairman 
do projeto. 

O objetivo é promover a 
reflexão deste tema ejuntar 
um conjunto de especialis- 
tas da área da saúde para tra- 


çar recomendações e solu- 
ções nesta área. Segundo o 
comunicado do centro, o 
aumento da esperança mé- 
dia de vida é uma das razões 
que leva a defender a vaci- 
nação adulta. 


ESPERANÇA DE VIDA MAIOR 
Em Portugal, pessoas com 
65 anos ainda podem vir a 
viver mais 20 anos, em mé- 
dia. Contudo, em 2022, cer- 
ca de 20% dos óbitos regis- 
tados ainda não tinham 
completado os 70 anos, 
apontam dados do INE. Es- 
tes registos motivam as pes- 
soas deste grupo a sensibili- 
zarem a população para o 
fortalecimento das práticas 
de prevenção, o que se pode 
vir a traduzir num futuro 
alargamento da vacinação. 

“O investimento na pre- 
venção da doença e promo- 
ção da saúde, sobretudo 
através da vacinação, é alta- 
mente custo-efetivo, uma 
vez que atenua a morbilida- 
de e gera poupanças, ao re- 
duzir consultas médicas, 
tratamentos e hospitaliza- 
ções evitáveis. Estudos rea- 
lizados sugerem um retor- 
no de 4 euros por cada 1 eu- 
ro investido”, adiantam. 

Henrique Lopes, diretor 
do NOVA IMS, aponta o té- 
tano, difteria, tosse convul- 
sa, gripe, doença pneumo- 
cócica, HPV, herpes Zoster 
e vírus sincicial respiratório 
como doenças às quais seria 
fundamental haver vacina- 
ção alargada.e 


Francisco George coordena o grupo de trabalho 
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Ministro da 
Agricultura 
pede travão 
no apoio a 
nova vinha 


CNA critica a ideia por 
ser contraproducente 


INVESTIMENTO O ministro da 
Agricultura e Pescas, José 
Manuel Fernandes, admitiu 
a necessidade de aplicar um 
“travão” ao apoio paraa nova 
vinha, notando que o setor já 
fala na vindima verde, a apa- 
nha dos frutos sem estarem 
maduros para posterior des- 
truição. 

As declarações, em entre- 
vista ao “Público”, merece- 
ram reação imediata da Con- 
federação Nacional da Agri- 
cultura (CNA). A ideia foi 
classificada como precoce e 
“contraproducente”, temen- 
do novos protestos do setor. 
“A nós parece-nos um boca- 
do estranho falar já em tra- 
vões ao apoio ao investimen- 
to e reestruturação. A análi- 
se de candidaturas ainda de- 
corre. Os projetos ainda vão 
serexecutados até 2025 e de- 
pois é que se verá. Grande 
parte da verba, em 2025, 
pode estar gasta. Se há algum 
problema de “stocks” ou ex- 
cesso de produção ele não se 
resolverá pela falta de inves- 
timento no setor. Até é um 
bocado contraproducente fa- 
lar nisso”, afirmou o dirigen- 
te da CNA Pedro Santos, à 
Lusa. 

Para a confederação, esta 
abordagem do Governo 
“peca por defeito” e o proble- 
ma tem que ser tratado a ní- 
veleuropeu. A CNA lembrou 
que o próprio ministro, en- 
quanto eurodeputado, parti- 
cipou em decisões que leva- 
ram ao aumento da área da 
vinha na UE. 


MUDAR COOPERATIVAS 

Já o antigo ministro da Agri- 
cultura Arlindo Cunha apon- 
tou a reestruturação e o redi- 
mensionamento das coopera- 
tivas agrícolas como uma das 
medidas que o novo Governo 
deve tomar, para que possam 
ter “um trabalho mais proati- 
vo” na comercialização dos 
produtos. “Temos de fazer al- 
guma coisa de fundamental 
no que respeita a melhorar as 
condições de comercialização 
da produção agrícola”, disse 
Arlindo Cunha.e 
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INSTITUTO DO EMPREGO 


Mais de um terço dos desempregados não auferem qualquer tipo de apoio 


Desemprego do IEFP 
regista pior fase 
desde a pandemia 


Ofertas de emprego também em forte declínio, tendo 
baixado ao ritmo mais elevado desde o início de 2021 


Luís Reis Ribeiro 
luis.ribeirodinheirovivo.pt 


TRABALHO O número de 
pessoas inscritas como des- 
empregadas nos centros de 
emprego públicos (rede do 
IEFP - Instituto do Empre- 
go e Formação Profissional) 
registou, no primeiro tri- 
mestre deste ano, o maior 
aumento desde o pior mo- 
mento da pandemia (pri- 
meiro trimestre de 2021), 
indicam dados oficiais do 
instituto tutelado pelo Mi- 
nistério do Trabalho. 

Segundo o IEFP, em mar- 
ço deste ano, o total de des- 
empregados registados no 
país foi superior ao verifica- 
do no mesmo mês de 2023, 
em mais 18 459 casos, ou 
seja, um aumento homólo- 
go de 6%. No final do pri- 
meiro trimestre havia, as- 
sim, 324 616 pessoas sem 
trabalho registadas nos ser- 
viços públicos de emprego. 

O volume de ofertas de 
emprego por parte de em- 
presas também está em for- 
te declínio, tendo baixado 
ao ritmo mais elevado des- 
de esse início de 2021, de 
acordo com um levanta- 
mento feito pelo JN/Di- 
nheiro Vivo. 


As ofertas de emprego no 
final do primeiro trimestre 
fixaram-se em apenas 12,1 
mil, uma quebra de 27% 
face a igual período do ano 
passado. 

Dito isto, é preciso recuar 
a 2020 para se encontrar 
uma redução maior nas 
ofertas de emprego no pri- 
meiro trimestre. 


CONTRIBUTO DO NORTE 

Segundo o Instituto, que 
até março foi tutelado pela 
ex-ministra Ana Mendes 


Ve 


foi o aumento do número 
de beneficiários de presta- 
ções de desemprego, em 
março, por comparação 
com igual mês do ano pas- 
sado, para 195 359 pessoas. 


Sem qualquer ajuda 
Significa isto que mais de 
um terço dos desemprega- 
dos contabilizados em 
março não auferem qual- 
quer tipo de apoio contra a 
situação de desemprego. 
Cerca de 64% do total 
(195 359) têm subsídio. 


Godinho e agora está sob a 
égide da sua sucessora Ma- 
ria Palma Ramalho, o 
maior contributo para a su- 
bida total do desemprego 
registado (+19,1 mil casos 
em termos absolutos) vem 
da região Norte (8,5 milca- 
sos registados, metade, 
portanto), mas a maior su- 
bida homóloga acontece no 
Algarve (mais 14%). 

A mesma nota estatística 
indica que os setores mais 
fustigados pelo desempre- 
go no primeiro trimestre 
deste ano são as atividades 
imobiliárias (mais 9,6 mil 
pessoas registadas nos cen- 
tros do IEFP face a março de 
2023); Alojamento e res- 
tauração (mais 3,2 mil pes- 
soas sem trabalho); Indús- 
tria do couro e calçado 
(mais 1,9 mil desemprega- 
dos e a maior subida homó- 
loga, uns impressionantes 
77%). O setor do fabrico de 
vestuário acrescentou mais 
mil desempregados à lista 
do IEFP, sendo o quarto 
pior caso setorial em ter- 
mos evolutivos. 

Só houve um setor onde o 
desemprego do IEFP não su- 
biu: banca e seguros, onde o 
número de registados caiu 
36 pessoas.e 
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Só 9% das 
empresas 
apresentam 
equilíbrio 
sustentável 


Análise a 60% do 
tecido empresarial 


ESTUDO Só 9% das empresas 
em Portugal têm um eleva- 
do cumprimento das boas- 
-práticas de sustentabilida- 
de ambiental, sociale de go- 
vernança. Em causa estão os 
chamados pilares ESG, do 
inglês “environmental, so- 
cial and corporate gover- 
nance”, criados pelo Pacto 
Global da Organização das 
Nações Unidas, em parceria 
com o Banco Mundial, há 20 
anos, mas que, só agora, co- 
meçam a entrar no léxico da 
maioria das empresas. Ou 
não tivessem elas que, a par- 
tir de 2027, começar a apre- 
sentar os seus dados de sus- 
tentabilidade nestas várias 
vertentes. “O desempenho 
não financeiro está a ganhar 
peso e será cada vez mais re- 
levante na avaliação das 
empresas”, alerta a direto- 
ra-geral da Informa D&B. 

Teresa Cardoso de Mene- 
zes lembra que, embora a 
obrigatoriedade de apresen- 
tar dados sobre as práticas 
de sustentabilidade abran- 
ja, ainda, um número limi- 
tado de empresas, ano após 
ano são cada vez mais. 


ÁREA SOCIAL EM ALTA 
Da análise aos dados de 237 
mil micro e PME (62% do 
total), a Informa D&B criou 
um Score ESG, uma espécie 
de tabela que mostra como é 
que cada empresa se situa 
relativamente às restantes. 
Assim, revelam os dados 
da consultora que só 9% das 
empresas têm uma avalia- 
ção ESG elevada, sendo que 
22% têm uma pontuação 
média-alta, 38% média, 
21% reduzida e 10% ficam- 
-se pelo patamar mínimo. 
Dastrês áreas analisadas, é 
acomponente social que re- 
gista maior percentagem de 
avaliações elevadas ou mé- 
dias-altas (33%). O setor 
com maior peso de elevado 
cumprimento de regras 
ESG é o dos serviços empre- 
sariais. No extremo oposto, 
aagricultura e outros recur- 
sos naturais só tem 5% de 
elevados.eríDia PINTO 
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Finanças alertam para email falso que 
deve ser ignorado por contribuintes 


FRAUDE A Autoridade Tributária e Aduaneira (AT) avi- 
sou que está a circular um email falso sobre “divergên- 
cias” na declaração de IRS, alertando que o mesmo ape- 
nas visa convencer os contribuintes a carregarem num 
link malicioso. Estes emails fraudulentos surgem numa 
altura em que está a decorrer a campanha de entrega da 
declaração anual do IRS, o que leva a AT a reforçar os aler- 
tas de que além de falsas, estas mensagens têm apenas 
como objetivo aceder a dados dos contribuintes. Acon- 
selha ainda os contribuintes a verificarem sempre “o de- 
talhe do remetente” para ver se o endereço é da AT. 


Virgílio Macedo reeleito bastonário 
da Ordem dos Revisores de Contas 


MANDATO Virgílio Macedo foi reeleito bastonário da Or- 
dem dos Revisores Oficiais de Contas, com mais de 92% 
dos votos, e pretende atrair jovens e reforçar a presença 
digital da entidade. Segundo o comunicado divulgado 
pela Ordem, o bastonário reeleito para um segundo 
mandato compromete-se a “evoluir e fortalecer a profis- 
são essencial para a transparência financeira e para o des- 
envolvimento económico” do país, acrescentando que 
a sua equipa tem como prioridade fomentar iniciativas 
para atrair jovens talentos para a profissão. 


Foram 
produzidas 265 
milhões de notas 
de 20 euros 


DINHEIRO O Banco de Por- 
tugal produziu 265,8 mi- 
lhões de notas de 20 euros 
em 2023 através da Valo- 
ra, impressor cujo capital 
é totalmente detido pelo 
banco central, segundo o 
Relatório da Emissão Mo- 
netária de 2023. Quanto às 
notas colocadas em circu- 
lação, o valor manteve-se 
negativo em 2023 (-24,7 
mil milhões de euros) e 
caiu 17,8% face a 2022. 


Anacom recebeu 
30 notificações 
de segurança 

no ano passado 


INCIDENTES A Autoridade 
Nacional de Comunica- 
ções (Anacom) recebeu 
notificações de 30 inci- 
dentes de segurança no 
ano passado, “menos sete” 
do que em 2022, tratando- 
-se do “valor mais baixo” 
desde 2015. A Anacom diz 
que “o impacto foi supe- 
rior ao ano anterior, uma 
vez que foram afetados 
6,9 milhões de assinantes, 
mais 7% do que em 2022”. 
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TODOS 
FICARAM 
DE BOCA 


ABERTA 


Descubra porquê! 


magine se com uma simples 

chave pudesse abrir a porta 

para um mundo de sons nítidos 
e vibrantes. É precisamente isso que 
o ReSound OMNIA tem feito, 
surpreendendo tudo e todos. Ao 
oferecer uma solução auditiva de 
alta qualidade a um preço que 
desafia todas as expetativas, este 
dispositivo está a transformar 
muitas vidas. 


Som extraordinário, sempre, 
em qualquer lugar! 

Com o ReSound OMNIA, a audição 
atinge outro nível. A sua tecnologia 
de ponta permite ouvir até +150%* 
em locais ruidosos. Cada nota, cada 
palavra e cada som ganham uma 
clareza excepcional, mesmo nos 
ambientes mais desafiadores. 

Por esta é que ninguém esperava! 


A tecnologia mais avançada 
nos seus ouvidos 

Este modelo impressiona não 
apenas pela qualidade sonora excep- 
cional que apresenta, mas também 


por ser leve, confortável e resistente 
a qualquer desafio. Caminhe, treine e 
aproveite o que a vida tem para lhe 
oferecer sem se preocupar com o 
vento, chuva ou sol. 


Gostava de o experimentar? 

É grátis! 

Aproveite já a oportunidade única 
de testar um aparelho topo de gama 
gratuitamente e surpreenda-se 
também. 


Graças ao ReSound OMNIA, não vai 
mais deixar escapar os detalhes mais 
importantes da sua vida, desde os 
jantares com amigos às comemora- 
ções e família. 

Tem dúvidas? Comprove por si 
mesmo. 


A hora de agir é agora! 

Não espere mais! Devido à enorme 
procura, a disponibilidade para 
experimentar estes aparelhos auditi- 
vos é limitada às vagas disponíveis. 
Ligue agora 800 91 90 80 e experi- 
mente sem compromisso. 


ABRA A PORTA RUMO 
A UMA MELHOR AUDIÇÃO! 


ReSound OMNIA 
EXPERIÊNCIA AUDITIVA 


até 


LIGUE GRÁTIS: 


800 91 90 80 


Mencione o código: BABJDN 10424 


GRÁTIS 


T 


Ouvir 


+150%* 


PUBLICIDADE 


*Melhoria da compreensão em ambientes ruidosos; melhoria sonora de 4.36 dB em comparação com produtos da gama anterior. Jespersen et al (2022) 


Magistrado é suspeito de infernizar 
vida de colega com mensagens quando 
ela se mudou para teletrabalho 


Procurador foi 
suspenso e vai 
ser julgado por 
perseguir colega 


Foi pronunciado por assediar magistrada no tribunal 
e por telemóvel. Também é alvo de processo disciplinar 


Teixeira Correia 
justicaojn.pt 


Um procurador do Mi- 
nistério Público colocado no 
Juízo Central Criminal do 
Tribunal de Beja foi suspen- 
so de funções, na última 
quinta-feira, e vai respon- 
der em tribunal por um cri- 
me de perseguição e outro 
de difamação. É suspeito de 
ter assediado uma colega 
durante meses, primeiro no 
tribunal e depois através de 
mensagens de telemóvel. 

Tal como o JN revelou no 
dia 19 de abril do ano passa- 
do, a vítima denunciou o 
caso à Procuradoria-Geral 
Regional de Évora, dando 
origem a um inquérito cri- 
minal e a outro do foro dis- 


ciplinar no Conselho Supe- 
rior do Ministério Público. 

Um ano depois da denún- 
cia, segundo um esclareci- 
mento prestado ao JN pela 
Procuradoria-Geral da Re- 
pública, foi “imputada ao 
arguido a prática de um cri- 
me de perseguição agravado 
e um crime de difamação 
com publicidade e calúnia”. 

A Procuradoria indica que 
o suspeito não se confor- 
mou com a acusação e ten- 
tou evitar o julgamento re- 
querendo a abertura de ins- 
trução, mas sem sucesso. 
“Foi proferido o despacho 
de pronúncia”, esclareceu a 
Procuradoria, liderada por 
Lucília Gago. 

Uma vez que o arguido é 
procurador da República e 


exerce funções num juízo 
central (onde se julgam os 
crimes mais graves) de pri- 
meira instância, o tribunal 
competente para o seu jul- 
gamento será de segunda 
instância, ou seja, o Tribu- 
nal da Relação de Évora. 

A Procuradoria também 
informou que “o magistra- 
do se encontra suspenso de 
funções”, mas ainda a título 
preventivo: “O processo 
disciplinar está em curso”. 

O Conselho Superior do 
Ministério Público, órgão 
disciplinar desta magistra- 
tura, tanto poderá arquivar 
o caso como aplicar pena 
que pode ir até à demissão. É 
habitual o Conselho aguar- 
dar pela conclusão do pro- 
cesso-crime para tomar de- 
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Pena até três 
anos de prisão 
por assédio 
permanente 


O crime de perse- 
guição ou 
“stalking” existe 
desde 2015 nalei 
portuguesa. É o as- 
sédio permanente 
de uma pessoa atra- 
vés de tentativas de 
comunicação, vigi- 
lância ou persegui- 
ção física. A pena 
pode ir até aostrês 
anos de prisão ou 
multa. A moldura 
penal será superior, 
caso haja agrava- 
mento, por exem- 
plo, com ameaças 
de morte, ou se for 
praticado por moti- 
vos de ódio racial 
ou orientação se- 
xual. O crime de di- 
famação é um cri- 
me contra a honra. 
Ocorre quando al- 
guém imputa algo 
ofensivo a outra 
pessoa perante ter- 
ceiros. Pode ser pu- 
nido com pena de 
prisão até seis me- 
ses ou multa até 
240 dias. 


cisão em sede disciplinar. 

O caso foi tornado público 
depois de uma denúncia re- 
metida ao JN que dava con- 
ta de que o procurador teria 
assediado uma colega no 
mesmo tribunal. 


“COMO FAZER SOFRER” 
Tudo terá acontecido no pri- 
meiro trimestre de 2022, no 
edifício do tribunal, e, de- 
pois disso, por mensagens 
de telemóvel, quando a de- 
nunciante ficou a despachar 
a partir de casa e ia ao tribu- 
nal apenas quando estava 
de serviço de turno. 

O procurador e a colega ti- 
nham contacto diário, pas- 
sando, a dada altura, atrocar 
mensagens em que, segun- 
do a mulher, foram expres- 
sas “manifestações de afei- 
ção, de galanteio e confi- 
dências sobre a vida pessoal 
de ambos”. 

Os magistrados eram casa- 
dos, mas, segundo noticiou 
arevista “Visão”, o suspeito 
não terá reagido bem à resis- 
tência da mulher perante os 
seus avanços e continuou a 
enviar-lhe mensagens de 
telemóvel, algumas amea- 
çadoras, onde lhe dizia que 
ocupava os seus dias a ima- 
ginar como “a poderia ma- 
goar e fazer sofrer”. 

Esta pressão levou a víti- 
ma a apresentar a queixa- 
-crime contra o procurador 
em finais de janeiro do ano 
passado. 
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JUSTIÇA 13 


Ex-inspetor condenado 
por suborno de 300 euros 


Tribunal puniu antigo chefe do SEF apenas por um dos 12 crimes de que tinha 


sido acusado em processos de autorização de residência de estrangeiros 


Marisa Rodrigues 
justicaejn.p 

ALBUFEIRA Um ex-chefe da 
delegação de Albufeira do 
extinto Serviço de Estran- 
geiros e Fronteiras (SEF) 
foi condenado ontem a 
dois anos de pena suspen- 
sa por um crime de corrup- 
ção passiva. 

Joaquim Patrício, de 62 
anos, terá recebido 300 eu- 
ros para agilizar o processo 
de legalização de uma cida- 
dã indiana. A mulher foi 
condenada por corrupção 
ativa. Terá de pagar 200 dias 
de multa, no total de 1600 
euros. 

Os restantes sete arguidos, 
todos indianos, também 
acusados de corrupção ativa, 
foram absolvidos. 

O ex-inspetor estava acu- 
sado de um total de 12 cri- 
mes de corrupção passiva 
por ter, em junho e julho de 
2018, recebido 1300 em di- 
nheiro das mãos de oito ci- 
dadãos indianos (seis ho- 
mens e duas mulheres) para 
agilizar os processos de auto- 
rização de residência. 

Mas foi apenas condenado 
porum crime e absolvido dos 
restantes. Isto porque o cole- 
tivo de juízes do Tribunal de 
Portimão considerou nulas 
todas as provas obtidas atra- 


Joaquim Patrício vai recorrer da sentença 


vés das câmaras e microfones 
que a Polícia Judiciária do Sul 
instalouno gabinete de Patrí- 
cio durante a fase de investi- 
gação. Ajuíza-presidente ex- 
plicou que a captação de ima- 
gem e de som foi feita “sem 
que fossem garantidos os di- 
reitos à imagem e privacida- 
de dos cidadãos”, violando, 
assim, os seus “direitos fun- 
damentais”. 


O tribunal também consi- 
derou que Patrício agiu 
“com dolo direto” e “desres- 
peitou os deveres” de chefe 
da delegação do SEF, ao uti- 
lizar o exercício das suas 
funções “para proveito pró- 
prio”. 

“Atento à sua grande expe- 
riência na investigação, uti- 
lizou palavras de código 
como multa” para pedir di- 


nheiro aos cidadãos que pre- 
tendiam a legalização. “O 
chefe não estava autorizado 
a receber o dinheiro e o ar- 
guido sabia disso” e que “o 
pagamento deveria ter sido 
feito no balcão e com reci- 
bo” emitido, acrescentou a 
juiz-presidente durante a 
leitura do acórdão. 

“Quis ficar com esse di- 
nheiro mesmo sabendo que 
essa vantagem não lhe era 
devida”, acrescentou. 

Os valores eram pagos no 
seu próprio gabinete, onde 
fazia atendimentos, apesar 
de não ter autorização para 
exercer essas funções. Al- 
guns dos atendimentos 
eram feitos fora do horário 
de expediente e em dias de 
folga. 

O advogado de Joaquim 
Patrício garantiu, ao JN, que 
vai recorrer da decisão. “A 
única prova que existe são as 
declarações da arguida, que 
foi condenada, e que foram 
contraditórias. Na fase de 
instrução disse uma coisa e 
em sede de julgamento dis- 
se outra”, comentou André 
Caetano, garantindo que 
não há prova documental. 

Joaquim Patrício foi afas- 
tado do extinto SEF na se- 
quência deste processo e 
reformou-se antecipada- 
mente. e 


Prisão efetiva para 
cantor popular que 
atropelou e fugiu 


Ruben Aguiar passou por cima de homem 
após discussão em bomba de combustível 


ALMADA O Tribunal de Al- 
mada condenou a cinco 
anos e meio de prisão o can- 
tor popular madeirense Ru- 
ben Aguiar, por atropela- 
mento e fuga em Alcochete. 

O cantor estava acusado 
de homicídio qualificado na 
forma tentada, mas o tribu- 


a, <a 


Ruben Aguiar 


nal considerou estar em 
causa um crime de ofensa à 
integridade física grave e 
qualificada, com moldura 
penal menor. Ainda assim, 
condenou-o a uma pena su- 
perior a cinco anos, sem 
possibilidade de suspensão. 

O crime aconteceu a 18 de 
abril de 2023 num posto de 
combustível na A33 em Al- 
cochete. Ficou provado que 
o arguido, na sequência de 
uma discussão com a víti- 
ma, que não conhecia, atro- 
pelou-a. Com o impacto, a 
vítima caiu ao chão, tendo o 
arguido mantido a marcha 
do veículo e passado com o 
carro por cima do corpo. De 


seguida, abandonou o local 
sem providenciar ajuda. 

A gravidade do atropela- 
mentolevoua PJ de Setúbal 
ainvestigar e deter o cantor 
em maio quando este se 
preparava para viajar para 
um espetáculo no Canadá. 
A vítima ficou internada 
cerca de um mês e ainda não 
teve alta médica definitiva. 

O cantor popular ficou 
em prisão preventiva no 
Estabelecimento Prisional 
do Montijo e, dois meses 
depois, passou para prisão 
domiciliária, situação em 
que se deverá manter até o 
processo transitar em jul- 
gado. © ROGÉRIO MATOS 


Jovem julgado 
por esfaquear 
namorada 


Educadora de infância começou por ter alta, 
mas ferimentos causaram infeção que a matou 


o d v 
L Ta 


LAGOA Ciumento, controla- 
dor e possessivo. Foi assim 
que os amigos de Joana Nas- 
cimento descreveram o seu 
ex-namorado. Tiago Souto, 
de 22 anos, começou ontem 
a ser julgado por homicídio 
qualificado na forma tenta- 
da. Segundo a acusação, em- 
punhou uma navalha e gol- 
peou Joana no pescoço, di- 
zendo-lhe: “Se não és mi- 
nha, não és de mais nin- 
guém.” Ajovem, de 26 anos, 
morreu uma semana de- 
pois, com uma infeção ge- 
neralizada. 

Joana queria terminar o re- 
lacionamento, mas o rapaz 
não aceitava. A 15 de junho 
de 2023, a jovem chegava a 
casa, em Lagoa, e não se aper- 
cebeu de uma “espera” que 
Tiago lhe fez. Começou a ser 
esfaqueada ainda nointerior 
do próprio carro. Conseguiu 
fechar a janela e conduzir al- 
guns metros até à GNR, onde 
pediu ajuda. 

Assistida no Hospital de 
Portimão a ferimentos de 
dois golpes no pescoço, teve 
alta no próprio dia. A 22, vol- 
touaserinternada com uma 
infeção grave em resultado 
dos ferimentos. Foi trans- 
portada de helicóptero para 
amedicina intensiva do Hos- 
pital de Santa Maria, em Lis- 
boa, onde morreu na noite 
de 23, em consequência de 
“um abcesso pós-traumáti- 
co, complicado de sépsis”, 
diz o relatório da autópsia. 

Tiago está em prisão pre- 
ventiva. Ontem não prestou 


Pais de Joana Nascimento foram ontem ao tribunal 


declarações em tribunal. Fo- 
ram ouvidos amigos e cole- 
gas da jovem e também a 
mãe que, à saída, fez questão 
de falar aos jornalistas. “Ele 
não presta. Viu-o traficar 
droga. Era possessivo, ia ao 
trabalho dela e ameaçava-a, 
mas a minha filha nunca 
contou nada”, disse Telma 
Nascimento. Garante que 
soube do namoro pelo pró- 
prio arguido. “Pediu-me 
amizade nas redes sociais e 
enviou-me uma fotografia 
dos dois num restaurante”, 
numa atitude que entendeu 
ser “provocatória”, já que a 
relação não era aceite pelos 
pais. “Nada traz a minha fi- 
lha de volta, mas faço um 
apelo a outras Joanas. Coisas 
destas têm de ser denuncia- 
das e não encobertas”.e mr. 


VÍTIMA 


e Joana Nascimento 
e 26 anos 
e Lagoa 


Era educadora de in- 
fância, com mestrado 
em educação Pré-Esco- 
lar e1.º Ciclo. Os amigos 
descrevem-na como 
“calma e meiga, sobre- 
tudo com crianças”. 
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Ativistas alegam que 
não ouviram “voz de 
dispersão” da PSP 


Tribunal de Lisboa começou a julgar ambientalistas 
que bloquearam avenida Engenheiro Duarte Pacheco 


CLIMA Dez dos 11 ativistas 
do Climáximo que começa- 
ram ontem de manhã a ser 
julgados pelo bloqueio da 
avenida Engenheiro Duar- 
te Pacheco, em Lisboa, ale- 
garam não terem ouvido a 
ordem da PSP para disper- 
sarem. 

Os ambientalistas, acusa- 
dos da prática de crimes de 
interrupção das comunica- 
ções e de desobediência ci- 
vil, em dezembro de 2023, 
foram identificados pelo tri- 
bunal e manifestaram a in- 
tenção de depor, mas o juiz, 
quando percebeu que cada 
um deles queria ler um ma- 
nifesto contra pessoas e em- 
presas responsáveis pelo co- 
lapso ambiental, impediu- 
-os de o fazer, por estar fora 
do objeto do processo. 

“Isto não é um julgamen- 
to climático, é sobre factos 
ocorridos num protesto”, 
justificou-se o juiz, aludin- 
do ao corte da estrada efe- 
tuado pelos ativistas e à ale- 
gada desobediência à ordem 
de dispersão da avenida que 
teria sido dada pelos agen- 
tes da PSP. A defesa contra- 
pôs que o “processo tem a 
ver com questões climáti- 


- Mat 


Climáximo defendeu a sua causa à porta do tribunal 


cas”, mas o juiz não cedeu. 
Questionados sobre os fac- 
tos que levaram ao bloqueio 
da avenida Engenheiro 
Duarte Pacheco, em que 
dois ativistas se pendura- 
ram em cordas a partir do 
viaduto com o mesmo 
nome, enquanto outros se 
atravessaram na estrada, 
impedindo o trânsito de cir- 
cular, os ativistas admiti- 
ram ter estado no local, mas 
remeteram-se ao silêncio 
sobre muitas das perguntas 
da procuradora e do juiz. 
Mas todos disseram não 
ter ouvido a “ordem de dis- 
persão” dos polícias para 


abandonarem a via pública, 
questão importante para o 
crime de desobediência. 

Três polícias, testemu- 
nhas manifestaram a con- 
vicção de que todos os ati- 
vistas ouviram a ordem de 
dispersão. Mas a dificuldade 
em apontar individualmen- 
te a quem deram expressa- 
mente a ordem levantou 
dúvidas à defesa e ao pró- 
prio juiz sobre se todos os ar- 
guidos a teriam ouvido. 

O julgamento devia ter 
prosseguido à tarde, mas foi 
suspendo, devido à greve 
dos funcionários judiciais. É 
retomado hoje de manhã. e 


ADN faz 
queixa-crime 
contra 

ativista 
Mamadou Ba 
por difamação 


Dirigente do SOS 
racismo escreveu 
que líder do partido 

é um “reaça misógino, 
racista e xenófobo” 


LISBOA O partido ADN vai 
apresentar uma queixa-cri- 
me contra o dirigente do 
SOS Racismo Mamadou Ba, 
por publicações nas redes 
sociais em que se refere ao 
líder do partido, Bruno Fia- 
lho, como “reaça misógino, 
racista e xenófobo”. 
Segundo o comunicado do 
partido, a queixa será apre- 
sentada no Departamento 
de Investigação e Ação Pe- 
nal de Lisboa, por difamação 
e discriminação e incita- 
mento ao ódio e à violência. 
OADN diz que ativista fez 
uma publicação na rede social 
Xa17 de abril, em que se refe- 
riu ao partido como a “reen- 


carnação do moribundo PDR 
do sulfuroso Marinho Pinto” 
e como “uma grupeta lidera- 
da pelo inefável Bruno Fia- 
lho, um reaça misógino, racis- 
tae xenófobo”. 

“Mamadou Ba mentiu de- 
liberadamente e atentou 
contra a honra e dignidade 
de Bruno Fialho, (...) pois 
nem o presidente do parti- 
do nem o ADN são de extre- 
ma-direita, pelo contrário, 
são contra esta dicotomia de 
esquerda/direita que ape- 
nas divide as pessoas, e ja- 
mais iriam apelar ou concor- 
dar com ideologias ou posi- 
ções racistas ou xenófobas”, 
diz o ADN.e 
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Funcionários 
judiciais 
marcam 
greve para 
24 de abril 


Reunião com a nova 
ministra desiludiu 


TRIBUNAIS O Sindicato dos 
Funcionários Judiciais (SFJ) 
marcou uma greve nacional 
e concentrações para quar- 
ta-feira, por não ter recebi- 
do, na reunião com a minis- 
tra da Justiça, na semana 
passada, qualquer calendá- 
rio negocial ou proposta 
para responder às reivindi- 
cações do setor. 

“Em todas as outras áreas, 
nas reuniões com outros 
ministros, houve uma ca- 
lendarização, e só no nosso 
caso não houve absoluta- 
mente nada. Portanto, va- 
mos seguir a recomendação 
do presidente da República 
e não deixar cair a causa”, 
justificou o presidente do 
SEJ, António Marçal. 

Além da greve, haverá 
concentrações à porta dos 
tribunais, entre as 8.30 ho- 
ras e as 11 horas, no Porto e 
em Lisboa, frente ao Cam- 
pus de Justiça. 

Para 7 de maio, entre as 
8.30 horas e as 14 horas, está 
já também marcada uma 
concentração em frente ao 
Ministério da Justiça, no 
Terreiro do Paço, em Lisboa, 
de delegados sindicais. 

“Se não houver resposta 
do Governo iremos intensi- 
ficar a luta”, ameaçou Antó- 
nio Marçal, que, já à saída da 
reunião com a ministra Ri- 
ta Júdice, afirmara que as 
greves nos tribunais “estão 
para ficar”. 

“Parece que mudou o Go- 
verno, mas se mantém a ati- 
tude”, criticou o presidente 
do SFJ.e 


António Marçal 
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A FECHAR 


Mulher que matou companheiro à 
facada ficou em prisão preventiva 


OLHÃO Ficou em prisão preventiva a mulher, de 37 anos, 
suspeita de matar o companheiro, na sexta-feira, em 
Olhão. O crime ocorreu na casa onde o homem, de 50 
anos, morava com a mãe e o irmão, na Rua de Dâmaso 
da Encarnação, na freguesia de Quelfes. A detida pernoi- 
tava ali de vez em quando. “Depois de uma discussão 
entre os dois, o homem foi agredido com recurso a arma 
branca, tendo acabado por morrer na sequência das gra- 
ves lesões provocadas”, refere a PJ, em comunicado. A 
mulher entregou-se no sábado à PSP. O JN sabe que as 
discussões e agressões mútuas eram frequentes. mr. 


COMANDO TERRITORIAL DE SETUBAL 


Três homens detidos por 
assaltos a supermercados 


GRÂNDOLA Três homens, de 21 e 22 anos, foram detidos 
pela GNR por suspeitas de furtos em estabelecimentos 
comerciais de Alcácer do Sal e Grândola. Os militares 
apreenderam 1025 euros em numerário e produtos ali- 
mentares, cosméticos e informáticos, num valor global 
de três mil euros, segundo foi divulgado ontem em co- 
municado. Os suspeitos foram reconhecidos por um mi- 
litar da Guarda e nas imagens de videovigilância dos su- 
permercados, que apresentaram queixas-crime dos re- 
feridos furtos, explicou a mesma fonte. 


GNR Suspeito 
desmantelou de violência 
plantação doméstica tentou 
de canábis agredir guardas 
MACEDO DE CAVALEIROS FELGUEIRAS A GNR dete- 


Dois homens, de 29 e 35 
anos, foram detidos por 
tráfico de droga, em Mace- 
do de Cavaleiros. A GNR 
desmantelou uma planta- 
ção de canábis e apreen- 
deu 192 plantas de caná- 
bis, 60 sementes da mes- 
ma planta, 6,47 doses de 
liamba, 22 de haxixe, três 
de MDMA e 1317 euros em 
dinheiro. Um dos detidos 
ficou em preventiva. c. 


ve um homem, com 60 
anos, por violência do- 
méstica, em Felgueiras. 
Após uma denúncia, os 
militares foram ao local e 
apuraram que a compa- 
nheira do agressor, de 58 
anos, teria sido agredida fi- 
sica e psicologicamente, 
na passada sexta-feira. No 
decorrer da ação, o agres- 
sorinsultou e tentou agre- 
dir os militares. 
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Ligue hoje e fale connosco 


800 181 437 


Chamada grátis 


EVA agia 
DOMÉS 


TAL COMO VISTO 
NA TELEVISÃO 


Para casas particulares até 2 andares 
Discreto e silencioso 
Design elegante e contemporâneo 


Disponível em 3 tamanhos - Pequeno, 
Médio e Grande 


Não necessita de obras 


Sem contratos de manutenção obrigatória 


AVALIAÇÕES GRATUITAS O NOSSO CATÁLOGO É GRATUITO! 
A nossa visita de avaliação é essencial, gratuita e sem compromisso. Consulte o nosso catálogo, com atualizações frequentes, 
Seja a norte ou a sul de Portugal, Açores ou Madeira. no conforto da sua casa e sempre que quiser. 
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000 


euros aproximada- 
mente é o preço da diá- 
ria de um doente nos 
cuidados intensivos do 
Hospital de São João. 
Nas enfermarias, o in- 
ternamento custa a0 
SNS cerca de 700 euros 
por dia, sem recursos 
humanos, medicamen- 
tos e consumíveis. 


José Artur Paiva 
Diretor serviço medicina 
intensiva ULS de São João 


“A capacidade de 
detetar 
atempadamente a 
deterioração de um 
doente não pode 
depender do 
vizinho da cama 
que aciona a 
campainha ou do 
médico estar lá no 
momento” 


iia 


Doentes 
televigiados 
para antecipar 
agravamentos 


e si 
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Sistema permite acompanhar 
doente de forma permanente 


Hospital de S. João inicia telemonitorização em doentes graves das enfermarias. Tecnologia 
deteta complicações, agiliza transferências para cuidados intensivos e reduz trabalho 


Inês Schreck 


inesOjn.pt 


PORTO Margarida passou os últi- 
mos quatro meses internada no 
Hospital de S.João, no Porto, os pri- 
meiros três nos cuidados intensi- 
vos e oúltimo na enfermaria de ci- 
rurgia geral. É uma doente grave 
com elevado risco de complicação, 
mas já não tem critérios para estar 
no nível máximo de cuidados. Ain- 
da assim, todos sabem que o seu es- 
tado de saúde pode agravar a qual- 
quer momento e, por isso, está sob 
vigilância permanente graças a um 
protocolo pioneiro de telemonito- 
rização em tempo real implemen- 
tado no serviço. 

Doente hepática, recentemente 
sujeita a remoção de parte do figa- 
do, Margarida tem uns dispositivos 
colados no peito e um relógio digi- 
tal que lhe medem a frequência 
cardíaca, a frequência respiratória, 
a saturação do oxigénio, a tempe- 
ratura e a tensão arterial. Se houver 
alterações, o computador emite 
um alarme e, se necessário, a doen- 
te sobe de imediato para o serviço 
que deixou há um mês. 


O objetivo é que seja tudo mais 
rápido. Porque quanto mais cedo se 
detetar uma deterioração do doen- 
te, menor é o risco de evoluir des- 
favoravelmente. E até pode evitar 
anecessidade de cuidados mais di- 
ferenciados. 

“Este protocolo já está imple- 
mentado noutros países, como a 
Dinamarca, e há publicações que 
indicam uma redução das transfe- 
rências para os cuidados intensi- 
vos”, nota Elisabete Barbosa, dire- 
tora clínica do hospital, realçando 
que o sistema não evita as compli- 
cações, mas antecipa a resposta às 
complicações, “o que faz toda a di- 
ferença”. 

O objetivo final, que deverá ser 
atingido ainda este ano, é ganhar 
confiança na tecnologia e usá-la em 
doentes operados em cirurgia de 
ambulatório quando vão para casa, 
alargando assim o leque de inter- 
venções cirúrgicas que podem ser 
feitas neste modelo. Outra vanta- 
gem do sistema é aumentar a efi- 
ciência das equipas. Porque a ava- 
liação permanente dos sinais vitais 
dos doentes melhora a qualidade 
assistencial, mas também reduz 


trabalho. Em regra, no interna- 
mento, os enfermeiros medem os 
sinais vitais dos doentes pelo me- 
nos duas vezes por dia. Com a tele- 
monitorização (implementada 
atualmente em oito camas), é tem- 
po que se ganha. 

Apesar dos dispositivos descartá- 
veis serem dispendiosos, como 
realçou Elisabete Barbosa, atecno- 


Doentes seguidos em 
casa ainda este ano 


O protocolo de telemonito- 
rização em tempo real de 
doentes cirúrgicos graves 
que está a ser testado no 
hospital vai ser usado em 
doentes submetidos a cirur- 
gia de ambulatório (com in- 
ternamento inferior a 24 ho- 
ras), revelou a diretora clíni- 
ca do Hospital de S. João. 
“Estamos a ganhar confiança 
no sistema, mas queremos 
evoluir ainda este ano, no 
segundo semestre, para o 
domicílio”, explicou. 


logia pode ser rentável se reduzir 
estadias evitáveis nos cuidados in- 
tensivos, onde cada doente tem 
um custo significativamente supe- 
rior ao das enfermarias. 


MIL CAMAS DE INTERNAMENTO 

O diretor do serviço de medicina 
intensiva da Unidade Local de Saú- 
de (ULS) de São João, que é tam- 
bém coordenador do grupo de tra- 
balho criado para atualizar a rede de 
referenciação de medicina intensi- 
va, lembra que uma cama de cuida- 
dos intensivos custa mil euros por 
dia. “Não faz sentido pôr os doen- 
tes todos nos locais mais caros”, de- 
fende José Artur Paiva, consideran- 
do que o segredo está em encontrar 
o número de camas que responda 
às necessidades dos doentes mais 
graves e teros doentes já sem crité- 
rio para intensivos, mas com po- 
tencial de deteriorarem, em enfer- 
marias com esta tecnologia. 

“No S. João temos 80 camas de 
intensivos e mil camas que não 
são. Faz sentido que nestas este- 
jam doentes que podemos moni- 
torizar em tempo real”, diz o dire- 
tor de serviço. e 
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Câmara aprova contas 
de 2023 com críticas 
de toda a Esquerda 


Vereadores do PS, da CDU e do BE, no Porto, queriam 
mais investimento em áreas como habitação e ação social 


Vereador Ricardo Valente defendeu contas aprovadas com o apoio do PSD 


Hermana Cruz 


hermana.cruzejn.pt 


REUNIÃO A Câmara do Porto 
aprovou as contas de 2023 
com críticas da oposição, 
que defendia um maior in- 
vestimento em áreas como 
a habitação e a ação social. 
Para a maioria independen- 
te, contudo, são “contas 
equilibradas que não com- 
prometem a capacidade fu- 
tura do município”. 

Em causa um saldo de ge- 
rência de 67 milhões de eu- 
ros que, segundo a oposição, 
poderia ter sido usado num 
reforço do investimento em 
áreas como a habitação e a 
ação social, em vez de tran- 
sitar para o ano seguinte. 
Daí a abstenção do PS e os 
votos contra da CDU e do 
BE a um relatório de contas 
aprovado pelo movimento 
independente e pelo PSD. 

“Congratulamo-nos com 
o resultado líquido de 14,6 
milhões de euros”, subli- 
nhou a vereadora socialista 
Rosário Gamboa, lamen- 
tando que não se “tenha ido 
mais longe” nas áreas da 
ação social e da habitação. A 
vereadora da CDU, Ilda Fi- 
gueiredo, concordou e 
acrescentou: “Queríamos 
um reforço do associativis- 
mo e do apoio ao desporto”. 

“Os gastos com habitação 
(21,40 milhões) representa- 
ram menos de 7% do total 


da despesa e a execução face 
ao orçamentado foi a mais 
baixa (60%) de todos os ob- 
jetivos estratégicos, o que 
reflete a pouca atenção a 
esta área tão decisiva”, re- 
forçou Sérgio Aires, do BE. 


GARANTIR PROJETOS 

“São contas fortes”, defen- 
deu, porém, o vereador com 
o pelouro das Finanças, 
enaltecendo a capacidade 
do Executivo para apresen- 
tar contas “que não hipote- 
cam projetos futuros”. Se- 
gundo Ricardo Valente, os 
67 milhões não podiam ter 
sido usados porque “grande 
parte já está comprometida 
com obras que se iniciam 
em 2024”. Por exemplo, 30 
milhões destinam-se à re- 
qualificação do espaço pú- 
blico em Lordelo do Ouro. 

“Sempre defendemos 
uma Câmara de boas contas. 
Está a ser feito um bom tra- 
balho com esse legado”, cor- 
roborou a social-democrata 
Mariana Ferreira Macedo, 
destacando o facto de o re- 
latório de contas refletir a 
incorporação de medidas do 
PSD como a devolução do 
IRS, que calcula representar 
cinco milhões de euros. 

A proposta sobre o regula- 
mento dos animadores de 
rua voltou a ser retirada da 
agenda, devido à ausência 
da vereadora que tutela a 
matéria. e 


MERCEARIA 
Autarquia 
diz que nada 
pode fazer 


Ricardo Valente cri- 
ticou o proprietário 
da Mercearia do Bo- 
lhão. “Portou-se 
muito mal”, acusou 
o vereador, especi- 
ficando: “Tem uma 
loja que nunca pro- 
curou que fosse 
protegida pelo Por- 
to Tradição”. Acres- 
ce que, segundo o 
autarca, a Câmara 
nada pode fazer 
para evitar que a 
Mercearia do Bo- 
lhão dê lugar a uma 
Ale-Hop [o dono do 
prédio, e da mer- 
cearia, alugou o edi- 
fício à loja], por não 
possuir poderes de 
regulamentação do 
comércio. Algo por 
que luta há sete 
anos. “O que podía- 
mos fazer? Nada”, 
disse, para atirar: 
“Gostava que as 
pessoas que discu- 
tem fossem fazer 
mais compras à 
mercearia em vez 
de [dar] likes”. 


@ 
[o] 
%5 
5 
3 
zZ 
a 
Q 
É 
fo) 
fe) 
E 
5 
Q 
fz 
zZ 
[Z] 


Passeio 
Público 


50 anos de 
cidades livres 


ror Paula Teles 
Especialista de Mobilidade Urbana 


Muito tenho escrito sobre a tese 
“quem não tem mobilidade não 
tem liberdade” na perspetiva do 
segundo maior direito conquista- 
do, imediatamente após a habita- 
ção. 50 anos de 25 de Abril é um 
momento demasiado importan- 
te. São 50 anos de cidades livres, 
de conquistas, de direitos e opor- 
tunidades. Do direito à polis, à 
política, através do voto e da par- 
ticipação nas instituições 
democráticas. De liberdade de 
expressão e debate de ideias. De 
liberdade de mobilidade, pelas 
inúmeras possibilidades de des- 
locação, viajar e conhecer novas 
culturas. De direito à inclusão, 
transformando as cidades, tor- 
nando-as acessíveis a todos os 
cidadãos. De inovação e criativi- 
dade, em que as cidades passa- 
ram a palcos de novas ideias, pro- 
jetos culturais, iniciativas em- 
presariais e artísticas. De direitos 
das mulheres, que conquistam 
direitos básicos, como a liberdade 
de expressão e de movimento, 
permitindo participar mais ativa- 
mente na sociedade, no trabalho 
e na política. Recordo que, para 
viajar, a mulher precisava de pe- 
dir autorização ao marido. Na fa- 
mília, o direito reprodutivo, pela 
introdução dos contracetivos, li- 
berta a mulher, pela opção de ser 
mãe ou, ainda, o direito ao divór- 
cio, introduz novas liberdades. 
De direitos na educação, em que 
a escola ampliou as oportunida- 
des de conhecimento. De igual- 
dade e não discriminação de gé- 
nero em que se implementaram 
leis para permitir novos direitos. 
Ou simplesmente o direito de es- 
tarmos deitados num banco de 
jardim, a apanhar sole de mão 
dada com quem entendermos 
por bem! 

Sei que ainda há muito para con- 
quistar, mas sinto que nunca pre- 
cisamos tanto de agarrar 

as nossas cidades livres! Saiba- 
mos não retroceder! 

Viva o 25 de Abril! 
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A FECHAR 


Trabalhadores da Aapico exigem 
aumentos e igualdade salarial 


MAIA Trabalhadores da Aapico manifestaram-se ontem 
em frente à empresa de fabrico de peças e acessórios de 
automóveis para exigir aumentos e o fim da desigual- 
dade salarial. Defendem subidas de 15% e de 150 euros 
para os ordenados mais baixos, contestando o aumento 
de 4,3%, que dizem ter sido imposto unilateralmente 
pela empresa. À tarde, houve uma reunião com a admi- 
nistração, que resultou numa nova proposta. Caso seja 
aceite, os protestos já agendados podem ser desmarca- 
dos. OJN tentou, sem êxito, ouvir a empresa. 


Time Out Market 
na estação 

de S. Bento abre 
no dia 3 de maio 


PORTO O Time Out Market 
na estação de S. Bento, no 
Porto, vai abrir no dia 3 de 
maio, às 12.30 horas. Ocu- 
pando uma área de aproxi- 
madamente dois mil me- 
tros quadrados, o em- 
preendimento junta 12 
restaurantes, dois bares e 
uma torre com duas uni- 
dades e um espaço exte- 
rior, num projeto assinado 
por Eduardo Souto Moura. 
O Time Out Market vai 
funcionar todos os dias, 
entre as 10 horas e a meia- 
-noite. 


Tertúlia 

no Majestic 
sobre Revolução 
dos Cravos 


PORTO O Café Majestic, no 
Porto, recebe amanhã, às 
21 horas, a primeira “Ter- 
túlia de Café” dedicada ao 
25 de Abril, com a partici- 
pação de Isabel Pires de 
Lima, Miguel Guedes e 
Germano Silva e modera- 
ção de Jorge Sobrado. 

A iniciativa, de entrada li- 
vre, marca o arranque do 
programa comemorativo 
dos 50 Anos da Revolução 
dos Cravos promovida 
pela Comissão de Coorde- 
nação e Desenvolvimento 
Regional do Norte. 


Póvoa de Varzim lança concurso 
para construir 48 casas sociais 


CONCURSO A Câmara da Póvoa de Varzim lançou ontem 
um concurso público, no valor de 6,1 milhões de euros, 
para a construção de 48 apartamentos de habitação so- 
cial, para serem arrendados a custos controlados. O pro- 
jeto, ao abrigo do Programa 1.º Direito, financiado com 
verbas europeias do Plano de Recuperação e Resiliên- 
cia, implica a construção de dois blocos com casas de di- 
versas tipologias na Rua de Alberto Oliveira. O prazo de 
construção é de 540 dias (cerca de um ano e meio). 


Sofia Cristino 


p IICA A Escola Secun- 
dária Pedro Nunes, em Lis- 
boa, ameaçou os alunos de 
os impedir de realizarem os 
exames nacionais se não fo- 
rem vestidos “adequada- 
mente”. Num email, envia- 
do aos pais, pediram ainda 
aos estudantes que evitem 
“calções demasiado curtos e 
camisolas com excessivo 
decote”. As medidas, aplica- 
das pela primeira vez no es- 
tabelecimento, onde estu- 
dam 1200 alunos, geraram 
críticas entre encarregados 
de educação. A diretora da 
escola disse ao JN que são 
apenas “recomendações”, 
mas o advogado Garcia Pe- 
reira assegura que a medida 
é “ilegal” (ler texto ao lado). 

A direção da Escola Secun- 
dária Pedro Nunes inclui no 
rol de proibições “roupa de 
praia, nomeadamente cal- 
ções de banho e chinelos”. 
Segundo o email, enviado 
pela diretora Rosário Ando- 
rinha à Associação de Pais, 
na passada sexta-feira, se os 
alunos utilizarem essas rou- 
pas nos dias dos exames na- 
cionais, poderão ser impedi- 
dos de realizá-los. 

Na mensagem a que o JN 
teve acesso, a diretora agra- 
dece a “colaboração no 
cumprimento do regula- 
mento interno da escola”. 


“FAZ LEMBRAR A CENSURA” 
Um email que um pai de um 
aluno da escola secundária 
considerou ao JN “chocan- 
te”. “Fiquei chocado com a 
ironia de ser enviado na se- 
mana em que se festejam 
50 anos do 25 de Abril. A es- 
cola tem um caráter muito 
conservador, mas nunca ti- 
nha sido tão declarada nas 
suas exigências. Isto vem 
ainda empacotado com uma 
ameaça, ao dizer que não 
podem fazer exames se não 
forem bem vestidos. Faz- 
-me lembrar os relatórios de 
censura do Estado Novo, es- 
tamos a regredir”, criticou o 


A Escola 
Secundária Pedro 
Nunes fica na 
freguesia de 
Campo de Ourique 


encarregado de educação, 
acrescentando que “isto 
não se pode exigir numa es- 
cola pública”. 

“O que é um excessivo de- 
cote? Quantos centímetros 
do umbigo? Não se pode an- 
dar de havaianas com 40 
graus? Há ainda questões 
que têm a ver coma cultura 
das crianças, com outros há- 
bitos de vestuário”, alerta. 


“COM O RABO À MOSTRA” 

A diretora, Rosário Andori- 
nha, afastou ao JN qualquer 
ideia de “fascismo” e diz 
que se tratam de “recomen- 
dações” para “vestuário 
normal dentro de um con- 
texto de escola”. Justificou 
que o pedido surge na se- 
quência de chamadas de 
atenção por causa do ves- 
tuário utilizado pelos alu- 
nos e que são os próprios 
“que se queixam da roupa 
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Calções curtos e decotes 
excessivos não “vão” a 
exame em escola de Lisboa 


» 


dos colegas”. “Sentem-se 
incomodados e inibidos 
com outros por virem com 
roupa muito decotada ou o 
rabo à mostra, e depois vão 
para casa queixar-se aos 
pais. Os professores não se 
sentem incomodados, mas 
há pais que também acham 
deselegante”, explicou, 
acrescentando que a Asso- 
ciação de Pais, que não res- 
pondeu ao JN, “concorda 
com as recomendações”. 
Rosário assegurou que es- 
tas regras constam no decre- 
to-lei 51/2012 e no regula- 
mento interno da escola, 
contudo este apenas diz que 
os alunos devem “apresen- 
tar-se com vestuário que se 
revele adequado, em função 
da idade, à dignidade do es- 
paço e à especificidade das 
atividades escolares”. A pro- 
fessora admite que as medi- 
das da escola são “mais espe- 


cíficas”, mas explica que “os 
exames são atividades esco- 
lares”. Quanto à proibição 
da realização de exames re- 
conheceu que “não tem 
competências para o impe- 
dir”, admitindo que “talvez 
não fosse bem isso que que- 
ria escrever”. 


PAIS PEDEM “BOM SENSO” 

A presidente da Confedera- 
ção Nacional das Associa- 
ções de Pais (CONFAP), Ma- 
riana Carvalho, considerou 
ao JN que “tem de haver 
bom senso” e que também 
é preciso ter em conta “o 
ataque à integridade física 
do outro e ao pudor”, exem- 
plificando casos como “ir de 
biquíni ou soutien para a es- 
cola”. “Não me choca haver 
sensibilização para o cum- 
primento de regras, mais do 
que uma proibição. Toda a 
comunidade escolar deve 
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Direção da Secundária Pedro Nunes 
exige roupa “adequada” aos alunos. 
Caso contrário, ficam fora das provas 


nacionais 


Alguns pais ficaram chocados com 
o “conservadorismo” e a ameaça, 
considerada ilegal por advogado 


intervir e ser envolvida na 
implementação de regras 
novas. Se se vestem assim, 
faz parte da sua personalida- 
de, acham que é adequada. 
Mas têm de entender por- 
que é que a medida foi apli- 
cada”, diz Mariana, que re- 
cebeu apenas queixas rela- 
tivamente a escolas “que 
queriam impor trajes”. 

O presidente da Associa- 
ção Nacional de Directores 
de Agrupamentos e Escolas, 
Filinto Lima, diz que “a es- 
cola não é a praia” e que “a 
roupa tem de ser adequada”. 
“As escolas já têm regula- 
mentos internos, muitas 
vezes a dificuldade é fazer 
com que cumpram o estipu- 
lado”, disse, acrescentando 
que não lhe têm reportado 
“casos de grande conflituo- 
sidade” e que “o bom senso 
tem perdurado, com os alu- 
nos a acatarem”. e 
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LEGISLAÇÃO 


Lei diz que aluno 
“deve” vestir-se 
“adequadamente” 


O decreto-lei 51/2012, 
que aprova o estatuto do 
ensino e a ética escolar, 
define 24 deveres do alu- 
no. Entre estes, um refe- 
re-se ao vestuário. “O 
aluno tem o dever de 
apresentar-se com ves- 
tuário que se revele ade- 
quado, em função da ida- 
de, à dignidade do espaço 
e à especificidade das ati- 
vidades escolares, no res- 
peito pelas regras estabe- 
lecidas na escola”, lê-se 
no artigo 10.°. Várias es- 
colas integram este arti- 
go no seu regulamento 
interno, como a Secun- 
dária Pedro Nunes. Se- 
gundo o advogado Garcia 
Pereira a lei remete para 
um critério de “adequa- 
ção”, ao contrário do re- 
gulamento interno desta 
escola de Lisboa que está 
a remeter para “uma de- 
finição concreta de ta- 
manhos” de roupa. 


“Não estamos 
num espaço de 
lazer, há códigos 
de conduta. 
Somos uma escola 
de inclusão, 

os alunos vêm 
como querem, 

a tal ponto 

que outros 

não aceitam” 


Rosário Andorinha 
Diretora da Escola 
Secundária Pedro Nunes 


Outros casos 


Secundária Filipa 

de Vilhena, Porto 

A Escola Secundária Fi- 
lipa de Vilhena, no Por- 
to, foi notícia, em maio 
de 2022, por vários dos 
seus alunos terem fica- 
do descontentes com 
um comunicado da dire- 
ção do estabelecimento 
de ensino sobre o uso de 
“vestuário adequado”. 
Diziam tê-lo interpreta- 
do como uma proibição 
do uso de calções, mi- 
nissaias e camisolas com 
decotes. Mas a diretora 
da escola clarificou que 
essas peças de roupa 
eram permitidas. 


Escolas Cardoso 
Lopes, Amadora 

Um cartaz afixado à 
porta de uma escola do 
Agrupamento de Esco- 
las Cardoso Lopes, na 
Amadora, em setembro 
de 2021, exemplificava 
o que os alunos podiam 
vestir. Saias e calções, 
só acima do joelho. Tops 
curtos e calças largas, 
ou descaídas, eram proi- 
bidos. O regulamento 
interno ainda hoje refe- 
re que os alunos devem 
apresentar-se com ves- 
tuário “que evite expor 
partes do corpo que 


possam atentar contra o 
pudor público”. 


Faculdade de Direito 
do Porto 

A direção da Faculdade 
de Direito da Universi- 
dade do Porto instaurou 
um processo de averi- 
guações a um professor, 
em julho de 2021, por o 
mesmo, alegadamente, 
ter recusado entregar o 
enunciado de um exa- 
me a uma aluna pela 
forma como estava ves- 
tida. O docente terá 
considerado que a jo- 
vem estava “muito des- 
tapada”, denunciou um 
núcleo da faculdade, à 
época, publicamente. 


Escolas de Valadares, 
Vila Nova de Gaia 

O Agrupamento de Es- 
colas de Valadares, em 
Vila Nova de Gaia, tam- 
bém foi notícia, em ou- 
tubro de 2013, por o seu 
regulamento interno 
ter passado a contar ex- 
pressamente que “o alu- 
no tem de se apresentar 
na escola asseado, sem 
exibir roupa interior, 
decotes excessivos, cal- 
ças excessivamente des- 
caídas ou saias demasia- 
do curtas”. SALOMÉ FILIPE 


Secundária Filipa de Vilhena foi notícia em 2022 
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“Impedir realização 
de exame por causa 
da roupa 
é Inconstitucional 


Garcia Pereira Advogado lembra que 
um regulamento interno de uma escola 
não pode ser mais restritivo do que a lei 


Garcia Pereira, advogado e 
professor durante 47 anos, 
considera que restrições ao 
vestuário são “ilegais e in- 
constitucionais”. Defende 
também que tem de haver 
“respeito” na escola, mas 
“não faz sentido definir ta- 
manho” da roupa. 


Proibir o uso de calções 
curtos ou decotes excessi- 
vos é ilegal? 

É ilegal e inconstitucional 
porque algo que defina a 
forma como uma pessoa se 
deve apresentar ou vestir, 
contende a um espaço da in- 
timidade e da privacidade 
das pessoas. O princípio ge- 
ral do nosso sistema jurídico 
é o da presunção de liberda- 
de: pode ser feito tudo, ex- 
ceto aquilo que é proibido. 
As restrições têm de ser fei- 
tas por lei e não por outro re- 
gulamento ou normativo 
inferior à lei. Atos regula- 
mentares, como um regula- 
mento interno de uma esco- 
la, não podem ser mais res- 
tritivos do que a lei. A lei fala 
em “vestuário adequado” 
mas não define o que é ade- 
quado. 


Impedir a realização de 
exames nacionais por os 
alunos irem mal vestidos 
é legal? 

É ilegal. Voltaríamos aos 
tempos antes do 25 de Abril, 
em que não se podia fazer 
exames sem gravata na Fa- 
culdade de Direito ou no Li- 
ceu Camões, onde a partir 
do 6.º ano éramos obrigados 
a andar de gravata. É abusi- 
vo e não há sustentação le- 
gal para isso. Se a pessoa 
aparece de fato de banho e 
barbatanas aí há razão para 
não fazer, mas caímos no 
domínio do dever geral de 
correção e não porque há 
uma norma específica a de- 
fini-lo. Não poder proibir 
não quer dizer que não haja 
limites impostos pelo bom 


Garcia Pereira 


senso. Mas definir o tama- 
nho dos calções não faz 
qualquer sentido. 


Énecessário discutir mais 
estas temáticas? 

Temos um défice enorme 
de discussão sobre estas coi- 
sas porque tivemos 500 
anos de Inquisição e 50 de 
Fascismo, que habituaram 
muitas pessoas à lógica de 
que em princípio é tudo 
proibido e só é permitido 
aquilo que o Estado permi- 
tir. Mas num estado de di- 
reito democrático baseado 
na garantia e efetivação dos 
direitos, liberdades e garan- 
tias dos cidadãos, aquilo 
que vigora é o princípio da 
liberdade. 


Quem não concordar com 
estas indicações pode re- 
clamar de que forma? 

Se os pais entenderem que a 
situação é excessiva devem 
reclamar primeiro junto da 
Direção da escola e depois 
fazer uma participação ao 
Ministério da Educação para 
que adote providências e 
medidas para ser revogado. 
Se a escola impedir um alu- 
no de participar num exame 
pela forma como vai vesti- 
do, por exemplo, este ato é 
suscetível de ser impugnado 
no tribunal. Podem ainda fa- 
zer uma queixa à Provedora 
de Justiça. e 

SOFIA CRISTINO 
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Fábrica de sabonetes foi inaugurada em 1921 e está desativada desde 2005 


Nova residência 
académica de 
Braga em 2025 


Reabilitação da antiga fábrica Confiança vai permitir 
criar alojamento estudantil com 700 camas 


Ricardo Reis Costa 
locais@jn.pt 


EMPREITADA O relatório fi- 
nal do concurso público 
para transformar a antiga 
fábrica Confiança numa 
nova residência universitá- 
ria, em Braga, está na “imi- 
nência” de ficar concluído, 
de acordo com ainformação 
avançada ontem pela verea- 
dora das Obras Municipais. 
A câmara tem a expectativa 
de fazer a adjudicação já na 
próxima semana, para que a 
obra fique pronta em de- 
zembro de 2025. 

“Estamos mesmo perto do 
final, o relatório já estará 
para assinatura de todos os 
membros dojúri. Espero que 
na próxima reunião de câ- 
mara [na segunda-feira] ve- 
nha o relatório final para 
aprovação e para permitir fa- 
zera adjudicação”, disse on- 
tem a vereadora Olga Perei- 
ra, em declarações aos jorna- 
listas, no final da reunião de 
executivo camarário. 


COMEÇA DE IMEDIATO 

Antes, no período de antes 
da ordem do dia, o tema foi 
abordado pelo vereador do 


PS Artur Feio, que pediu um 
ponto de situação sobre a 
obra, que disse ser “muito 
importante” para a cidade. 
Olga Pereira sublinhou 
que, após ter o relatório fi- 
nal, a autarquia poderá “ad- 
judicar de imediato” a em- 
preitada, que está “isenta de 
fiscalização do Tribunal de 
Contas”. “[A obra] tem um 
prazo de execução de 400 
dias. A expectativa é que es- 


25,5 


milhões de euros é o inves- 
timento previsto na cria- 
ção da nova residência uni- 
versitária, que será finan- 
ciada por verbas do Plano 
de Recuperação e Resiliên- 
cia (PRR). 


Vai ter museu 

O projeto prevê a criação de 
um local para fins culturais, 
de espaços museológicos e 
de venda de produtos da ex- 
tinta Confiança. 


teja pronta em dezembro do 
ano que vem”, salientou. 


RECLAMAÇÃO NÃO TRAVA 

A responsável pelo pelouro 
das Obras Municipais ga- 
rantiu que uma eventual 
reclamação de uma das em- 
presas concorrentes “não 
terá efeitos suspensivos” 
relativamente ao avançar 
do procedimento. Caso haja 
reclamações, a autarquia 
“invocará interesse públi- 
co” para dar continuidade 
ao processo. 

Situada em São Victor, nas 
imediações do campus de 
Gualtar da Universidade do 
Minho, a nova residência 
universitária terá cerca de 
700 camas e será gerida pela 
própria universidade, refor- 
çando a capacidade de aloja- 
mento dos estudantes des- 
locados. 

A antiga fábrica Confian- 
ça, inaugurada em 1921, 
produziu ali perfumes e sa- 
bonetes até 2005, estando 
desativada desde então. Em 
2012, o edifício foi compra- 
do pela câmara, ainda na 
presidência de Mesquita 
Machado, por 3,6 milhões 
de euros. e 
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Acordo 
entre Altice 
e Forum 
continua 
secreto 


Vereadores do PS 
terão de guardar 
confidencialidade 


INFORMAÇÃO Os vereadores 
do PS na Câmara de Braga 
voltaram, ontem, a pedir 
acesso integral ao contrato 
estabelecido com a Altice 
Portugal para o “naming” 
do Forum Braga, tendo em 
conta que a parceria comer- 
cial já terminou, mas a 
maioria que lidera o execu- 
tivo (PSD/CDS-PP) enten- 
de que para isso continua a 
ser imprescindível a assina- 
tura de um termo de res- 
ponsabilidade. 

Durante a reunião de cå- 
mara de ontem, o vereador 
do PS Adolfo Macedo lem- 
brou os pedidos “insisten- 
tes” para conhecer na ínte- 
gra o documento celebrado 
em 2018, que até agora só 
foi disponibilizado “rasura- 
do” e “nunca na totalida- 
de”. “A questão que se colo- 
ca é se vale a pena pedir ou- 
tra vez, já que passou a ser 
meramente arquivo”, afir- 
mou, aludindo ao fim da 
parceria, que foi tornado 
público na semana passada 
pela empresa municipal In- 
vestBraga. 


CONDIÇÕES MANTÊM-SE 
Na resposta, o presidente da 
câmara, Ricardo Rio (PSD), 
disse que as “condições que 
limitaram” a consulta do 
documento “mantêm-se, 
esteja ou não em vigor”, 
acrescentando que, tal 
como no passado, os verea- 
dores poderão fazê-lo desde 
que guardem confidenciali- 
dade. “O que está rasurado 
não tema ver com a relação 
entre a Altice e a InvestBra- 
ga, mas com questões que 
dizem respeito à própria Al- 
tice”, reforçou o autarca. 
Segundo Rio, a autarquia 
está neste momento “em 
contacto com vários outros 
operadores, alargando até o 
espetro para outros setores 
de atividade, à procura de 
uma nova solução” para o 
nome do espaço.6 RR.c. 


Terreno da antiga 
estação de Viseu 
foi posto à venda 


Assembleia Municipal aprovou alienação por 4,2 
milhões. Vai ajudar a financiar o centro de artes 


REQUALIFICAÇÃO A Assem- 
bleia Municipal de Viseu 
aprovou ontem a alienação, 
em hasta pública, pelo valor 
base de 4,2 milhões de eu- 
ros, de uma parcela do ter- 
reno da estação de com- 
boios da cidade, também 
identificado por terreno dos 
circos. 

“A alienação da parcela de 
terreno que está situada na 
avenida Capitão Homem 
Ribeiro e na avenida da Eu- 
ropa, a que chamam, nor- 
malmente, o espaço do cir- 
co, e tem por valor base 4,2 
milhões de euros que vai 
ajudar a financiar o centro 
de artes”, disse o presiden- 
te da câmara, Fernando 
Ruas. 

O autarca esclareceu ain- 
da os deputados munici- 
pais que, com esta aliena- 
ção, o município “tem, de- 
pois, a possibilidade de fa- 
zer o acerto, em termos 
viários, da rua que vem do 
túnel [de Viriato] até à fon- 
te cibernética”. 


“A tipologia vai ser au- 
mentada e os passeios vão 
ser aumentados e vai servir 
de base àquele loteamento 
e é uma forma de requalifi- 
carmosa cidade do lado nor- 
te, que vai ter o maior inves- 
timento que a câmara já fez 
naquele lado da cidade”, ar- 
gumentou. 

Essa requalificação, conti- 
nuou Ruas, “vai ser a pri- 
meira daquela zona que vai 
ter o centro de artes” eo 
município está “a preparar 
tudo para que o edifício da 
CVR Dão [Comissão Vitivi- 
nícola Regional do Dão] seja 
requalificado”. 

Fernando Ruas acrescen- 
tou que, com estes passos, a 
câmara vai “aproveitar para 
requalificar toda aquela 
zona. “Viseu projetou-se 
muito para sul, fruto dos in- 
vestimentos institucionais, 
e é altura de equilibrarmos 
a cidade com um dos maio- 
res investimentos que algu- 
ma vez fizemos a norte” de 
Viseu, admitiu o edil. e 


Taxa de lixo 
quase triplica 
em Sever do Vouga 


Câmara diz que foi 
forçada a aumentar 
para não perder 
fundos europeus 


RESÍDUOS A Câmara de Se- 
ver do Vouga foi obrigada a 
quase triplicar as tarifas de 
resíduos urbanos para não 
perder a possibilidade de se 
candidatar a fundos euro- 
peus, informou ontem a au- 
tarquia. 

O presidente do municí- 
pio, Pedro Lobo, esclareceu 
que este aumento, que pas- 
sa em média de 2,66 euros 
para sete euros mensais, é 
“uma imposição legal”, se- 
guindo uma diretiva da ER- 
SAR - Entidade Reguladora 


dos Serviços de Águas e Re- 
síduos. 

Na última sexta-feira, na 
resposta às críticas de vários 
deputados municipais, o 
presidente da câmara expli- 
cou que o aumento reflete 
os acréscimos dos custos do 
tratamento dos resíduos ur- 
banos da ERSUC - Resíduos 
Sólidos do Centro e da taxa 
de gestão de resíduos, desde 
2021, que foram suportados 
pela autarquia até ao final 
de 2023. 

“No ano passado, os consu- 
midores pagavam em tarifa 
apenas cerca de 14% do valor 
total dos custos inerentes 
aos resíduos urbanos, sendo 
86% suportado pela autar- 
quia”, adiantou o edil. e 
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q O O Olival - Vila Nova de Gaia 
B R E N ECRO | CAMILA DEOLINDA 
DE AZEVEDO TAVARES 
Faleceu 
W E S A família cumpre o doloroso dever de 
Etern OS participar a todas as pessoas das suas 
~ relações e amizade o triste desenlace que 
SaO OS que a enlutou e que o funeral se realiza hoje, 
amamos 7 pelas 17 horas, na igreja do Olival - Vila 
Nova de Gaia. Finda a missa de corpo presente, vai a inumar 
no cemitério local. Agradece desde já a todos quantos 
À possam estar presentes e comunica que a missa do 7.º dia 
será celebrada na próxima segunda-feira, às 19.30 horas, na 
igreja acima referida. 
AGÊNCIA FUNERÁRIA ERMESINDE - MOUTINHO 
MANUEL AUGUSTO MARIA JÚLIA DE SOUZA LOPES DA CUNHA 
BRANCO Agradecimento e missa do 7.º dia 


Lousã espera 10 mil nos 
Fins de Semana do Cabrito 


GASTRONOMIA A Câmara da Lousã espera rece- 
ber cerca de 10 mil comensais nos Fins de Se- 
mana Gastronómicos do Cabrito, entre 25 de 
abrile 5 de maio, numa edição com número re- 
corde de restaurantes aderentes. O evento vai 
decorrer de 25 a 28 de abril e de 1 a 5 de maio, 
em 19 restaurantes da Lousã, naquela que é a 
edição com o maior número de estabelecimen- 
tos aderentes, salientou ontem o presidente do 
município, Luís Antunes, em conferência de 
imprensa. 


Advogados de Famalicão 
querem concentrar instâncias 


SERVIÇOS A delegação da Ordem dos Advoga- 
dos (OA) de Famalicão considera a instalação 
das instâncias centrais cível, criminal e juízo 
de instrução criminal no tribunal de Famalicão 
um “imperativo de dever público”. Estas fun- 
cionam no tribunal de Guimarães, num edifi- 
cio arrendado. Liliana do Fundo, da OA , evoca 
também motivos de segurança para instalar es- 


Faleceu (84 anos) 
Suas filhas vêm, por este ÚNICO MEIO, 


A família participa o falecimento do seu ente tornar público o reconhecimento por todas 


querido e que o corpo se encontra em câmara- as provas de carinho, estima e amizade 


-ardente, hoje, terça-feira, dia 23 de abril, a que Mes orana emo nstradas! aiiando 


do falecimento e funeral do seu ente 


partit das 13 horás; pet Choüselas querido. Aproveitam para participar que a missa do 7.° 


- Canidelo (Vila Nova de Gaia). Terá serviço religioso, pelas dia, pelo eterno descanso da sua alma, se realiza hoje, dia 


15.30 horas, na capela de Chouselas - Canidelo (Vila Nova de 23, pelas 18.30 horas, na igreja de S. Mamede de Infesta, 


NE MER agradecendo antecipadamente a todos quantos com a sua 
Gaia), indo a sepultar no cemitério local. 
presença honrem esta eucaristia. 


A família S. Mamede de Infesta, 23 de abril de 2024 


tas instâncias no tribunal de Famalicão. ar. 


Exportações 
de vinho 

do Dão com 
ligeira quebra 


MERCADO As exporta- 
ções de vinho do Dão 
tiveram uma ligeira 
redução em valor em 
2023, de 1,6%, num 
mercado que se en- 
contra bastante estag- 
nado, revelou o presi- 
dente da Comissão 
Vitivinícola Regional. 
Arlindo Cunha disse 
que a quebra foi par- 
cialmente compensa- 
da com o aumento do 
preço médio 


Condutor 
de moto 
ferido com 
gravidade 


BARCELOS Um jovem 
ficou gravemente fe- 
rido ontem após uma 
colisão entre a mota 
que conduzia e um 
automóvel em Gil- 
monde, Barcelos. O 
acidente aconteceu 
quando faltavam 15 
minutos para as 17 
horas, na Estrada Na- 
cional 205, que faz a 
ligação à Póvoa de 
Varzim, em circuns- 
tâncias por apurar. 


Vila de Fânzeres (Rua 25 de Abril) 


D. FELÍCIA FERNANDA RODRIGUES PIMENTEL BARBOSA 
(VIÚVA DO SAUDOSO SR. ALBERTO ALVES DA ROCHA BARBOSA) 
Faleceu (1930 - 2024) 


Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais família, com profundo pesar, participam 
às pessoas de sua estima o falecimento deste ente querido. O funeral realiza-se hoje, 
terça-feira, pelas 16 horas, na igreja paroquial de Fânzeres, saindo às 15.45 horas da capela 


É mortuária anexa ao cemitério da mesma localidade, onde o corpo se encontra depositado. 
= Apósa celebração de exéquias, será inumada em mausoléu de família, no referido cemitério. 


| 
Antecipadamente e por este meio se agradece a comparência nesta cerimónia, bem como na eucaristia do 7.º 


dia, que será celebrada terça-feira, dia 30, pelas 19 horas, na mesma igreja. 


FUNERÁRIA SARAMAGO 


T 


ANTONIETA DOS ANJOS DE MORAIS BARROCO 


Faleceu 


Sua família participa o falecimento e que será celebrada missa de corpo presente, hoje, dia 23, 
às 16.30 horas, na igreja de Laveiras, em Caxias, seguindo, após as cerimónias religiosas, para o 
Crematório de Cascais. Na quarta-feira, dia 24, pelas 16 horas, será celebrada missa em Vila Flor 


(Trás-os-Montes), tendo depois lugar o funeral, para o cemitério de Vila Flor. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA OEIRAS 


Chefe dos serviços w 
secretos israelitas 


pede demissão 


Aharon Haliva assumiu responsabilidades pela incapacidade de antecipar o ataque do 
Hamas a Israel. Major-general é a primeira figura de topo a renunciar nos últimos sete meses 


Ana Isabel Moura 


ana.mouraQjn.pt 


O chefe dos servi- 
ços secretos militares israe- 
litas, Aharon Haliva, decidiu 
demitir-se do cargo devido 
ao fracasso em antecipar a 
invasão do Hamas ao país, a 
7 de outubro. “Carrego este 
dia negro comigo”, justificou 
o major-general, que se tor- 
nou na primeira figura de 
topo a renunciar desde oata- 
que quetirou a vida a milha- 
res de pessoas, numa carta 
transcrita pelos meios de co- 
municação israelitas. 

“A divisão de inteligência 
sob o meu comando não 
cumpriu a tarefa que nos foi 
confiada. Carrego este dia 
negro comigo desde então, 
dia após dia, noite após noi- 
te. Levarei comigo a dor 
horrível da guerra para sem- 
pre”, admitiu, referindo-se 
ao ataque mais mortal da 
História de Israel. Depois de 
quase sete meses a lutar 
contra o Hamas, Haliva ape- 
lou para que seja criada uma 
comissão de inquérito que 
investigue as falhas de segu- 
rança que permitiram os 
“trágicos acontecimentos”. 
As Forças Armadas israelitas 
informaram em comunica- 
do que o chefe do Estado- 
-Maior aceitou o pedido de 
demissão de Haliva agrade- 
cendo osserviços prestados. 


DESCONTENTAMENTO 

Uma semana após a investi- 
da do movimento islâmico 
em território israelita, Hali- 
va já tinha assumido publi- 
camente o “fracasso” das 
forças de segurança de Is- 
rael, mas só agora deu sinais 
de desgaste. 

Uma sondagem publicada 
pelo Instituto de Democra- 
cia de Israel mostra que a 
população israelita aponta o 
dedo às altas figuras milita- 
res, culpabilizando-as pelos 
atos não controlados do Ha- 


Investigação exclui ligações 
terroristas de funcionários da ONU 


A investigação independente à Agência da 
ONU para os Refugiados Palestinianos 
(UNRWA) excluiu que as autoridades israeli- 
tas tenham provado envolvimento de fun- 
cionários em atividades terroristas, mas 
apontou aspetos a melhorar em termos de 
neutralidade e transparência. O inquérito, di- 
rigido pela ex-ministra dos Negócios Estran- 
geiros francesa Catherine Colonna e que con- 
tou com a ajuda de vários institutos interna- 
cionais, pretendia examinar o trabalho da 
UNRWA, para além da revisão interna que a 
própria ONU também lançou, após Israel ter 
acusado trabalhadores da organização de es- 
tarem ligados aos ataques do Hamas, o que 
causou a retirada de fundos à organização. 
“Israel não forneceu qualquer prova para sus- 
tentar esta acusação”, lê-se no relatório, que 
foi elaborado com base em reuniões com to- 
das as partes, incluindo o Governo israelita. 
Em reação, o Executivo de Telavive conside- 
rou que a investigação “não foi autêntica 
nem exaustiva”. 


mas. De acordo com a pes- 
quisa, 62% dos inquiridos 
defendem que os responsá- 
veis pela incapacidade de 
evitar o ataque de 7 de outu- 
bro devem renunciar, en- 
quanto 51% apoiam a reali- 
zação de eleições antecipa- 
das até ao final deste ano. 
O primeiro-ministro is- 
raelita, Benjamin Netanya- 
hu, tem sido amplamente 
criticado nas ruas, mas a 
possibilidade de haver um 
escrutínio ainda não foitra- 
zida à tona pelo Governo. 


NETANYAHU PRESSIONADO 

No entanto, o líder da Opo- 
sição israelita, Yair Lapid, 
pediu a Netanyahu que siga 
o exemplo do chefe dos ser- 
viços secretos militares do 
Exército e se demita. “Com 
aautoridade vem uma gran- 
de responsabilidade”, escre- 
veu Lapid na rede social X, 
considerando “honrosa” a 
decisão de Haliva de pôr fim 
ao seu posto militar. “Teria 
sido apropriado que o pri- 
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- Haliva, 
que tem 
uma vasta 
experiência 
no terreno, 
disse ser 
difícil 
conviver 
coma culpa 


meiro-ministro Netanyahu 
tivesse feito o mesmo”, 
acrescentou Lapid. 

Nosúltimos meses, o che- 
fe do Executivo garantiu 
que, quando fosse apropria- 
do, iria responder a ques- 
tões sobre as falhas ao evi- 
tar o episódio trágico, mas 
nunca reconheceu aberta- 
mente a responsabilidade 
direta pela agressão do gru- 
po palestiniano. 

O único inquérito ainda 
em curso sobre o 7 de outu- 
bro é o que o Exército abriu 
internamente no final de 
fevereiro, cujas conclusões 
deverão ser apresentadas ao 
chefe do Estado-Maior is- 
raelita, Herzi Halevi, no iní- 
cio de junho. 

Com a demissão do chefe 
dos serviços secretos milita- 
res, a Imprensa israelita já 
especula sobre se outros res- 
ponsáveis máximos da se- 
gurança israelita deverão as- 
sumir responsabilidades, 
seguindo o mesmo cami- 
nho que Haliva.e 


Cidade de Khan Yunis, no Sul de Gaza, está destruída. População desloca- -se com em cima de burros. 
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MUNDO 23 


Duda diz que país está “preparado” para dar passo 


Rússia vai retaliar 
se Polónia instalar 
armas nucleares 


Reação do Kremlin surge após o presidente 
polaco admitir colocar este armamento no país 


Ana Isabel Moura* 


ana.mouraQjn.pt 


TENSÃO Depois de o presi- 
dente polaco, Andrzej Du- 
da, ter afirmado ontem que 
o país está “preparado” para 
instalar armas nucleares no 
seu território, caso a NATO 
decida reforçar as capacida- 
des militares no flanco 
oriental, a Rússia reagiu. O 
Kremlin garante que estes 
avanços serão alvo de uma 
retaliação adequada. 

“Se os nossos aliados deci- 
direm implantar armas nu- 
cleares no nosso território, 
no quadro de partilha nu- 
clear, com o objetivo de for- 
talecer a segurança do flan- 
co oriental da NATO, esta- 
mos prontos para o fazer”, 
afirmou o chefe de Estado 
polaco, num entrevista pu- 
blicada pelo jornal “Fakt”. 

Duda acrescentou que 
uma eventual mobilização 
de armas nucleares para a 
Polónia tem sido objeto de 
discussões entre a Polónia e 
os EUA “há algum tempo”, 
notando que o assunto já foi 
trazido para cima da mesa 
“muitas vezes”. 

Anecessidade de proteger 
os Estados pertencentes à 
Aliança Atlântica deve-se 
ao facto de a Rússia estar “a 
militarizar cada vez mais o 
enclave de Kaliningrado”. 
Está em processo de trans- 
ferência das suas armas nu- 
cleares para a Bielorrússia”, 
dois territórios que fazem 
fronteira com a Polónia, re- 


velou o presidente polaco. 
Perante as declarações do lí- 
der de Varsóvia, Moscovo 
assegurou que vai tomar 
medidas para garantir a pró- 
pria segurança, caso as in- 
tenções ocidentais se veri- 
fiquem. 


ALVOS LEGÍTIMOS 

“As Forças Armadas vão, na- 
turalmente, analisar a situa- 
ção e, em qualquer caso, to- 
mar todas as medidas de re- 
taliação necessárias para ga- 
rantir a nossa segurança”, 
disse o porta-voz da presi- 
dência russa, Dmitry 
Peskov. No entanto, o re- 
presentante não adiantou 
que tipo de resposta as auto- 
ridades russas têm em vista. 

Também Maria Zakharo- 
va, porta-voz do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros 
da Rússia, citada pelo jornal 
russo “Izvestia”, conside- 
rou as declarações do presi- 
dente polaco “provocató- 
rias”. A responsável lem- 
brou que as instalações nu- 
cleares passam a ser alvos le- 
gítimos para as forças rus- 
sas, na eventualidade de es- 
tas entrarem em confronto 
com a NATO. 

O aumento da tensão 
acontece no mesmo dia em 
que os ministros da Defesa e 
dos Negócios Estrangeiros 
da União Europeia se reuni- 
ram, no Luxemburgo, mas 
não chegaram a um acordo 
quanto ao envio de sistemas 
de defesa aérea Patriot para 
a Ucrânia. e *comacÊncIAs 


daV/ DISMONCOTS ZSNHLVIN 


BRE 
VES 


Advogados 
de Trump 
declaram 
inocência 


ITÁLIA Os advogados de 
defesa do ex-presidente 
dos EUA Donald Trump 
declararam a sua inocên- 
cia, alegando que o Mi- 
nistério Público nem se- 
quer devia ter iniciado o 
processo. Os procurado- 
res defendem que 
Trump “orquestrou um 
esquema criminoso para 
subverter” as eleições. 


Dois homens 
acusados de 
espionagem 
para a China 


REINO UNIDO Dois ho- 
mens, incluindo um que 
terá sido assessor parla- 
mentar, foram acusados 
de espionagem a favor da 
China. A Polícia Metro- 
politana alega que os ho- 
mens recolheram, grava- 
ram ou comunicaram in- 
formações “prejudiciais 
à segurança ou aos inte- 
resses do Estado”. 


Ponte desaba 
em Guangdong 
após fortes 
tempestades 


CHINA Imagens de video- 
vigilância mostraram a 
queda de uma ponte na 
província chinesa de 
Guangdong, no sábado, 
após vários dias de chu- 
vas e ventos fortes. A re- 
gião tem sido atingida 
por tempestades invul- 
gares desde quinta-feira, 
fator que antecipou o ar- 
ranque da época anual de 
cheias. 
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LIBERDADE 


Os 28's que fazem 50 


A muito poucos dias de celebrar- 
mos os 50 anos do 25 de Abril-uma 
data memorável para a História de 
Portugal faz sentido refletir sobre 
essa nova conjuntura política que 
trouxe tantas oportunidades para 
o desenvolvimento económico, ci- 
vilizacional e social deste país. 
Convém, contudo, recordar como 
pouco tempo depois, não muito, e 
de repente, tudo foi posto em cau- 
sa, e como tudo poderia ter regre- 
dido, no dia 25 de novembro de 
1975, quando grupos radicais ten- 
taram assumir o controlo do pro- 
cesso revolucionário, e foram con- 
tidos pelas forças democráticas. 
Este acontecimento é, sem dúvi- 
da, outro marco importante na 
História portuguesa - por tudo o 
que à época representavam os va- 
lores de quem tentou tomar o po- 
der pela força, e que se traduziu, 
afinal, numa bem-sucedida forma 
de estabilização política, após um 
período de grande desassossego. 
Foi após o 25 de Novembro que se 


consolidou o caminho para a de- 
mocracia em Portugal, e pese em- 
bora não tenha tido impacto dire- 
to sobre o sistema de saúde, con- 
tribuiu para um ambiente seguro, 
que permitiu ao poder político 
concentrar-se no desenvolvimen- 
to e na melhoria do SNS. Esta es- 
tabilidade política possibilitou 
ainda uma abordagem mais estru- 
turada, que favoreceu o cresci- 
mento de programas de preven- 
ção, educação em saúde e um for- 
talecimento geral do SNS. 

No contexto da saúde, a Revolu- 
ção dos Cravos foi um catalisador 
para a criação do SNS, estabeleci- 
do oficialmente em 1979. Não fora 
ter acontecido o 25 de Abril e ain- 
da hoje, provavelmente, não ha- 
veria acesso universal à saúde, e 
ainda hoje teríamos um sistema 
de saúde marcado por profundas 
desigualdades e limitações. Na- 
quela época, o acesso aos serviços 
de saúde era restrito e limitado à 
classe social e ao poder aquisitivo, 


Não fora ter acontecido o 
25 de Abril e ainda hoje, 
provavelmente, não 
haveria acesso universal 
à saúde, e ainda hoje 
teríamos um sistema de 
saúde marcado por 
profundas desigualdades 
e limitações. 


sendo que a maioria da população 
não acedia ao serviço de saúde pú- 
blico, e dependia de instituições 
de caridade ou de assistência pres- 
tada por organizações religiosas e 
beneficentes. 

O SNS é, sem dúvida, uma con- 
quista emblemática que reflete 
as mudanças políticas e sociais 
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que Portugal vivenciou a partir 
do 25 de Abril de 1974, e que mar- 
cou o fim de uma longa ditadura, 
abrindo caminho para a demo- 
cracia, e proporcionando a base 
para uma reestruturação signifi- 
cativa do país. 

É nesse contexto que o sistema 
de saúde português representa 
um testemunho do impacto das 
mudanças políticas trazidas pelo 
25 de Abril e pelo 25 de Novem- 
bro. Enquanto o 25 de Abril criou 
as condições para um sistema de 
saúde universal e inclusivo, o 25 
de Novembro garantiu a estabili- 
dade necessária para o seu cresci- 
mento e aprimoramento. 

Hoje, 50 anos volvidos e passa- 
das duas datas cujo número soma 
este meio século de democracia, o 
SNS continua a ser um símbolo de 
busca por uma sociedade mais jus- 
tae equitativa. Por isso, enquanto 
cidadão tenho de manifestar a mi- 
nha gratidão ao general Ramalho 
Eanes, ao PS, ao PSD e ao CDS. 


POR 
Paulo Jorge 
Ferreira 

Reitor da Universidade 
de Aveiro 


Rankings universitários 


Asinstituições de Ensino Superior 
(IES) são as únicas entidades pú- 
blicas portuguesas a competir in- 
ternacionalmente e a serem com- 
paradas a nível internacional com 
outras instituições congéneres. 

As comparações são feitas por 
publicações especializadas em En- 
sino Superior, que atribuem clas- 
sificações que consideram a repu- 
tação, corpo docente, investigação 
científica, impacto na comunida- 
de, internacionalização, satisfação 
dos estudantes, sustentabilidade 
ambiental, entre outros. 

A popularidade destas listas or- 
denadas tem aumentado signifi- 
cativamente e os resultados são 
muitas vezes usados por estudan- 
tes e decisores. 

Há problemas óbvios com estas 
comparações. 

Em primeiro lugar, só faz senti- 
do comparar instituições entre si 


se as respetivas realidades forem 
comparáveis. Em particular, se de- 
cidirmos comparar os resultados 
produzidos, então devemos tam- 
bém comparar os recursos usados 
na produção desses resultados. 

As universidades portuguesas 
estão aqui em desvantagem. A 
despesa total do Estado em IES é 
inferior à média europeia em cer- 
ca de 6000 dólares por estudante 
(em paridade de poder compra). 
Considerando que há 223 mil es- 
tudantes nas universidades públi- 
cas, para que estas tivessem um 
nível de financiamento equiva- 
lente precisariam de um reforço 
de 1300 milhões de dólares (PPC). 

A diferença é tão significativa 
que levanta dúvidas acerca da legi- 
timidade destas comparações, 
quando os recursos são tão dispa- 
res. 

O segundo problema resulta da 


natureza do que é comparado. Re- 
corre-se, em geral, a elementos 
quantitativos para avaliar cada 
universidade. Mas são estas medi- 
das justas e completas? Aferem a 
totalidade dos contributos de uma 
universidade enquanto parte da 
sociedade? 

Os rankings influenciam a visão 
que o mundo adquire de cada uni- 
versidade, sem prestar a devida 
atenção à forma como esta se vê 
no mundo. Qualquer avaliação 
deve ser realizada em função da 
missão e objetivos da instituição 
avaliada, considerando o sistema 
no seu todo, e estes devem ser 
comparáveis para se poder realizar 
uma ordenação com significado. 

Pode questionar-se também se 
as medidas refletem a qualidade 
do trabalho de cada instituição, 
em determinada vertente, ou me- 
ramente a sua quantidade. 


Medimos o que é importante, ou 
o que é fácil medir? 

Várias universidades influentes 
têm mostrado o seu descontenta- 
mento retirando-se deliberada- 
mente de alguns rankings. A Uni- 
versidade de Zurique, em cujo 
seio já surgiu uma dúzia de pré- 
mios Nobel, foi uma das últimas a 
fazê-lo, referindo-se às “conse- 
quências indesejadas”: a sobreva- 
lorização da quantidade em detri- 
mento da qualidade e a subordina- 
ção institucional a indicadores 
quantitativos. 

É bom dispor de modelos que afi- 
ramo desempenho das instituições, 
desde que respeitem a diversidade 
das entidades avaliadas e comparem 
apenas o que é comparável. 

O princípio aplica-se noutros 
níveis - do institucional ao indi- 
vidual. 

Vale a pena pensar nisso. 
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Estou em choque 


[fiscal] 


POR 
Pedro Marinho Falcão 
Advogado especialista 

em Direito Fiscal 


Na sequência das propostas 
apresentadas a sufrágio o Go- 
verno anunciou as concretas 
medidas de redução da carga 
fiscal em sede de IRS. O valor 
de redução operada de receita 
ronda os 300 milhões de eu- 
ros, o que, no quadro do atual 
compromisso das contas cer- 
tas, nos parece razoável. O que 
não nos parece razoável é que 
a redução não abranja os con- 
tribuintes do 9.º escalão, cujo 
rendimento líquido anual ul- 
trapassa 80 000,00€. Importa 
reter alguns dados. Com o pro- 
cedimento de ajuda financei- 
ra internacional, uma das im- 
posições da troika foi o aumen- 
to da carga fiscal, nomeada- 
mente sobre o rendimento das 
pessoas singulares. Desta im- 
posição resultou um “aumen- 
to brutal” dos impostos que se 
localizavam com especial inci- 
dência nos contribuintes de 
rendimentos mais elevados. 
Nesta ocasião, para além de se 
agravar a taxa do último esca- 
lão, foi criada a sobretaxa e a 
taxa adicional de solidarieda- 
dee desde então os contribuin- 
tes com maior expressão quan- 
titativa de rendimentos têm 
sido penalizados com um sa- 
crifício imposto em 2012 em 
resultado de uma emergência 
financeira nacional. Volvida 
uma década, os dados atuais 
são bem reveladores da iniqui- 
dade do sistema: 17% das famí- 
lias portuguesas suportam 6% 


do IRS liquidado e 53% do IRS 
liquidado está concentrado 
em apenas 6% das famílias 
portuguesas. Estes dados de- 
terminam que mais de meta- 
de do IRS arrecadado em cada 
ano económico é pago por ape- 
nas 6% dos contribuintes, o 
que revela uma assimetria iní- 
qua na distribuição dos sacri- 
fícios em sede de tributação 
dos rendimentos das pessoas 
físicas. E percebe-se bem a 
fonte desta injustiça material. 
O rendimento coletável supe- 
riora 81199,00€ é tributado à 
taxa de 48%, a que acresce a 
taxa adicional de solidarieda- 
de de 2,5% ou 5% .Este regime 
de progressividade agravada 
foi o resultado do memoran- 
dum de entendimento subs- 
crito entre o Estado português 
e a troika. O que não se com- 
preende é que, uma década 
após a instituição do brutal au- 
mento da carga fiscal sobre os 
contribuintes com maior ex- 
pressão de rendimentos, não 
tenha havido a coragem de re- 
duzir a carga fiscal do último 
escalão e atenuar a taxa adicio- 
nal de solidariedade. Tinha a 
esperança de que o pacote que 
agora foi anunciado reduzisse 
a carga dos contribuintes que, 
com esforço, suportam há vá- 
rios anos mais de metade do 
IRS cobrado, mas o anúncio do 
alívio fiscal ficou-se pelo 8.º 
escalão, mantendo a injustiça 
de um sistema progressivo 
com um toque confiscatório 
dos contribuintes com maio- 
res rendimentos. 
Cristalizou-se o “brutal au- 
mento da carga fiscal” que Ví- 
tor Gaspar anunciou e mante- 
ve-se a falta de coragem polí- 
tica para assumir o desequilí- 
brio do sistema. 

Estou, por razões de ordem 
fiscal, em estado de choque. 
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Um 25 de Abril que nos 
trouxe esperanças mil 


A Revolução dos Cravos resul- 
tou de um movimento político 
e social que depôs o regime dita- 
torial ironicamente chamado 
Estado Novo e implantou a de- 
mocracia. Esta ação foi liderada 
pelo Movimento das Forças Ar- 
madas, descontente com o esta- 
do do país e as consequências da 
Guerra Colonial, tendo contado 
com a adesão maioritária da po- 
pulação. 

O 25 de Abril e o consequente es- 
tabelecimento de um regime de- 
mocrático e plural fizeram des- 
pontar os partidos políticos. 

A liberdade conseguida em Abril 
foium momento fundador da nos- 
sa democracia e permitiu que en- 
trássemos no caminho de profun- 
das transformações económicas, 
sociais e culturais que tiveram 


ENQUANTO 
PASSOS COELHO 
À OLHAVA 
como “um BEM 
VIRTUOSO'. 
A 
Nac 
> 


C 


como mote a democratização e 
a europeização. 

Que as conquistas dos 50 anos 
do 25 de Abril, que estamos a 
celebrar, nos possam inspirar e 
renovar a esperança num futu- 
ro melhor. 


J.S. RODRIGUES 
jsrodrigues9768@gmail.com 


Ademọcracia permite 
estes riscos 


Vivemos hoje um período de 
incerteza que em nada abona 
em favor da democracia, que to- 
davia é, inegavelmente, o me- 
lhor dos regimes políticos. 

A alternância do poder é uma 
das grandes virtudes do sistema 
democrático. Mas para isso não 
basta ter um Governo e parti- 
dos da Oposição. É necessário 
que haja qualidade, competên- 
cia, coerência e seriedade. 

Ora, o que temos visto não é 
nada disso. Da parte do Gover- 
no de António Costa, houve vá- 
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ror R. Reimão e Aníbal F. 


rias confusões e trapalhadas. É 
certo. Mas ao menos ficamos 
com as finanças equilibradas 
como nunca. 

Surgiram as invejas e ódios que 
conseguiram derrubar o Gover- 
no. Uma questão: se o Governo 
do PS foi assim tão mau, não se- 
ria de supor que o PSD tivesse 
via aberta para ganhar as elei- 
ções antecipadas? 

Porém, os resultados revelaram 
afinal um estranho equilíbrio 
de forças. Porquê? Porque Mon- 
tenegro não conquistou a con- 
fiança do povo; a verdade é que 
o PSD precisa urgentemente de 
outro líder. 

Antes do 25 de Abril, Portugal 
vivia amordaçado pela extre- 
ma-direita. Agora, Montenegro 
vive ameaçado pelos aspirantes 
a herdeiros da Outra Senhora, 
dos quais poderá precisar. E o 
“não é não” pode transformar- 
-se em “sim”. 

MÁRIO PINTO FERREIRA 
mariog.pintoferreira? gmail.com 
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AO resgate 
dos movimentos 
dos proscritos 


Festival Dias da Dança arranca hoje 
com 27 espetáculos até ao dia 5 no 


Porto, Matosinhos e Vila Nova de Gaia 


Catarina Ferreira 
catarinaferreiraOjn.pt 


A partir deste final de tarde 
no Palácio do Bolhão e até 
ao ocaso do Dia da Mãe, a 5 
de maio, no Teatro do Cam- 
poAlegre, o Festival Dias da 
Dança (DDD) vai esboçar 
um importante trajeto so- 
bre a história do movimen- 
to dos marginalizados. 

Se o caminho começa 
com “Zona franca”, de Ali- 
ce Ripoll, e as suas danças 
de favelados e termina com 
a história negra da dança 
europeia, com “Exotica”, 
de Amanda Piña, muitas 
outras bagagens coreográ- 
ficas se vão abrir pelo cami- 
nho. 

A miscigenação do fla- 
menco com “Los inescala- 
bles Alpes, buscando a Cur- 


rito”, de La Chachi, dia 3 
de maio, no Constantino 
Nery em Matosinhos, ou o 
movimento dos sem teto 
em “Dormifestació”, de 
Roger Bernat, que convida 
a passar a madrugada da 
Revolução a dormir, no 
Teatro Rivoli, passando 
pelo adolescente guerreiro 
“Atsumori”, de Catarina 
Miranda, a 1 de maio no 
Campo Alegre. 

Serão 13 dias que alber- 
gam 27 espetáculos - nove 
estreias absolutas e 13 es- 
treias nacionais - num total 
de 44 récitas: 14 coprodu- 
ções e quatro coapresenta- 
ções. Serão distribuídos por 
17 palcos: Rivoli, Campo 
Alegre, CAMPUS Paulo Cu- 
nha e Silva, TMP Café, Ser- 
ralves, Coliseu Porto Ageas, 
Palácio do Bolhão, Circo- 


Outro destaques 


“Então, joga!” 
Katiany Correia 
Workshop que se realiza 
amanhã no Campus Cu- 
nha e Silva capta a origi- 
nalidade brasileira e os 
movimentos das ruas. 


“Naufragium” 
Gabriela VP 

A Praça da Alegria recebe 
na sexta uma performan- 
ce de roupas e corpos que 
“conjura presente de ex- 
cessos e fragilidades”. 


“Utopia” 

Diana Niepce 

Entre a transgressão e a 
opressão dos limites físi- 
cos, a coreógrafa Diana 


Niepce apresenta uma 

performance duracional 
no Palácio do Bolhão, no 
sábado e domingo, às 15. 


“Menos por menos...” 
Telma João Santos 

“O silêncio. A dor do si- 
lêncio, o som do silêncio, 
a narrativa do silêncio”. 
De tudo isto é feita a per- 
formance, para Ver no es- 


paço Rua Escura, no dia 4. 


“Muala” 

Bibiana Figueiredo 
Performance onde a dan- 
ça e o teatro se fundem, 
com um tributo à mulher 
africana. No Mercado do 
Bolhão, a 3 de maio. 
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€ “Exotica” de 


Amanda Piña, vai 
ser apresentado 
no festival em 
estreia nacional 


CUL 
TUR 


lando - Central Elétrica, 
Praça da Alegria, Praça de D. 
João I, Clube Fenianos Por- 
tuenses, Rua Escura, Péro- 
la Negra; por Matosinhos, 
Casa da Arquitetura, Teatro 
Municipal de Matosinhos 
Constantino Nery, passeio 
da praia de Matosinhos e 
Vila Nova de Gaia, Auditó- 
rio Municipal, Varais da 


Afurada, que vão receber 29 
artistas/companhias. 


BAILE DOS DEBUTANTES 
Sabe o que é um Milly rock? 
O coreógrafo norte-ameri- 
cano Jeremy Nedd demons- 
tra-o em “from rock to 
rock... aka how magnolia 
was taken for granite”, no 
Teatro Campo Alegre. E 
conta-lhe a história de como 
este passo deu origem a um 
julgamento entre um 
rapper e uma empresa cria- 
dora de videojogos. Nos es- 
treantes do DDD está tam- 
bém Marga Alfeirão, no sá- 
bado, com “Lounge”, onde 
exibe uma lap dance invisí- 
vel. No grupo dos debutan- 
tes, inscreve-se “Lybia”, do 
coreógrafo marroquino Ra- 
douan Mriziga, na Casa da 
Arquitetura, nos dias 30 e 1 
de maio. 

No Coliseu Porto Ageas es- 
treia “tReta, uma invasão 
performática” do coletivo 
brasileiro Original Bomber 
Crew, hip-hop brasileiro, 
referência em formação e 
criação em dança de rua, 
performances e batalhas. 
Dia 2 de maio, tReta põe em 
ação formas de hip-hop, em 
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modo de “battle” entre co- 
lonizados e forças coloniza- 
doras.A norte-americana 
Kate McIntosh apresenta 
no Rivoli, dia 4, “Lake Life” 
-um puzzle interativo para 
o público jogar. 


BAILE DOS REGRESSADOS 

Já no baile dos repetentes 
estão inscritos Jefta van 
Dinther, hoje às 21.30 horas 
no Teatro Rivoli com 
“REMA-CHINE”, entre o 
movimento humano e o hi- 
permecanizado incontorná- 
vel. O coreógrafo sueco de- 
veria ter uma outra apre- 
sentação com “Analysis of 
Dark Fields” em Serralves, 
mas esta foi cancelada por 
motivos de doença de um 
intérprete. Depois de na 
edição passada ter sido artis- 
ta convidada Wura Moraes 
estreia “HENDA I XALA - 
Saudade que fica” na sexta- 
-feira, no Teatro Campo Ale- 
gre. 

Três repetentes fazem do 
canto gatilho das suas cria- 
ções. No Auditório Munici- 
pal de Gaia, Luísa Saraiva re- 
vela “Bocarra”, domingo. 
Jan Martens com “Voice 
noise ” no dia 29, no Rivoli, 
mostrando como a cultura 
patriarcal procurou silen- 
ciar as vozes femininas. E 
no dia 4, Inês Campos apre- 
senta “fio ^” no auditório de 
Serralves. Uma viagem 
existencialista. 

Além dos espetáculos há 
também dezenas de forma- 
ções no Campus Paulo Cu- 
nha e Silva. Haja ganas. é 
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REPORTAGEM 


“Zona franca” 
extraiu novos 
bailarinos das 
favelas 

do Rio 

de Janeiro 


A nova armadilha da 
dança de Alice Ripoll 


“Zona franca” estreia hoje no DDD após ovação de pé em Valência. Coreógrafa 
diz que a sua missão é sonhar, não é explicar o real - e tem razão 


ror José Miguel Gaspar 
Em Valência 
gasparejn.pt 


É uma gangorra. E lá dentro 
tem a vida armadilhada. 
Evidentemente: há ali peri- 
gos escondidos, não se sai 
como se entra. 

Entramos na sala, luzes 
brandas, a brisa do vozerio a 
traspassar o sobe e desce e 
senta, mas a vida já come- 
çou, desprevenidamente a 
peça já está a correr. Trans- 
corre uma jiga, rapazes e ra- 
parigas dançam levemente 
vestidos no canto do palco, 
pés despidos, juntinhos, a 
pele em contacto, há batu- 
ques, balões, uma bicla vi- 
rada como um sorriso ao 
contrário, canta-se, uma es- 
pécie de felicidade desarru- 
mada enche todo o ar. Mas 
nos próximos dez minutos, 
até depois estrepitar na sala 
cheia de silêncio a primeira 
canção e tudo mudar outra 
vez para depois recomeçar, 
como na vida, na política e 
na pele das cobras, ainda va- 


mos ver, além da celebração, 
um parto, um velório, uma 
violação, um ato canibal e 
um puzzle inteiro de verda- 
des, sustos e beleza. 

“Zona franca”, anova cria- 
ção da coreógrafa brasileira 
Alice Ripoll, que está a per- 
correr a Europa como se fos- 
se uma exposição universal 
ou um quadro zoológico que 
atravessou todas as encruzi- 
lhadas e resumiu a vida, ex- 
traindo-a em dança, da po- 
pular à contemporânea, 
criando no transcurso novos 
híbridos, passou há três dias 
pelo palco do Teatre El Mu- 
sical, o teatro com a porta 
mais alta de Valência, da al- 
tura de seis homens altos 
uns em cima dos outros, co- 
lado à Igreja da La Virgen del 
Rosario, gótica e mistilínea, 
é um triunfo que foi recebi- 
do de pé. Chega hoje ao Fes- 
tival DDD (Teatro do Bo- 
lhão, Porto, 19.30 horas; tem 
nova récita amanhã). 

É uma peça eminente- 
mente política e, vê-se logo, 
é um rugido - sai docemen- 
te latido, às vezes a langues- 


cer devagar, num chorinho, 
às vezes galopa imoderada- 
mente alto, em excesso de 
velocidade e de batidas por 
minuto -, mas é sempre um 
grito, alerta, protesta, per- 
gunta sobre aquilo que está 
a acontecer. Prosseguindo a 
sua investigação, a coreógra- 
fa que fundou os grupos 
REC e Suave nas duas últi- 
mas décadas - a sua função, 
sabe Alice Ripoll, não é dar 
respostas, é estar mais perto 
dos sonhos do que do seu si- 
gnificado, é continuar a fa- 
zer novas perguntas -, con- 
cebe, forma e gere laborató- 
rios incessantes de dança 
que são gestos artísticos 
com aporte social. Isto é, são 
gestos políticos - no caso 
concreto, Ripoll extraiu das 
favelas do Rio de Janeiro 11 
novos bailarinos (Gabriel 
Tiobil, GB, Hiltinho Fantás- 
tico, Katiany Correia, 
Maylla Eassy, Petersonsidy, 
Romulo Galvão, Tamires 
Costa, Thamires Candida, 
VN Dançarino Brabo) dis- 
postos à vulnerabilidade de 
dançarem as suas experiên- 


cias de vida, transformando 
a vida em arte. 

Combinados em quadros 
divididos por seis canções de 
estrondo, os vários atos do 
puzzle de “Zona franca”, 
um título que resume a du- 
plicidade da sua visão, que 
tanto significa entreposto 
comercial como zona da 
franqueza ou da verdade, 
vão redundar em gestos para 
um novo caleidoscópio fei- 
to com dança-contacto, afro 
house, sabala, tiktok, passi- 
nho, dancinha e brega-funk, 
tudo atroar ou feito no con- 
traste do absoluto silêncio 
em que ouvimos a escorrer 
o suor de quem está a dan- 
çar. 

Rica de movimentos e gé- 
neros, de recriação, “Zona 
franca” é uma festa, uma 
condolência, um diverti- 
mento, é a morte e é a reno- 
vação num eixo de sobe-e- 
-desce que não pára, que não 
perece, e que nos captura 
como uma armadilha de en- 
trada fácil e saída difícil ou 
impossível, enchendo-nos 
de exaltação. 


CULTURA 27 


Em Foz Côa, 

há um festival de 
poesia que resiste 
há 40 anos 


“Comboio Literário” marca hoje o arranque 
desta edição, que decorre até ao fim de semana 


LITERATURA Hoje de ma- 
nhã, a estação de S. Bento, 
no Porto, vê partir um com- 
boio com um destino fora 
do comum: a palavra. Ora, a 
palavra não é apenas o des- 
tino, mas é também o arran- 
que e o próprio percurso. 

Trata-se da grande novida- 
de do Festival de Poesia e 
Música de Vila Nova de Foz 
Côa, que, esta edição, ao co- 
memorar 40 anos de exis- 
tência, fará as honras da 
casa com uma comitiva es- 
pecial - chegada de com- 
boio, repleta de jovens se- 
dentos de novas experiên- 
cias e, claro, muita poesia. 

Dentro do “Comboio Lite- 
rário”, que terá paragem na 
estação do Pocinho, mar- 
cam presença mais de 20 es- 
tudante do Balleteatro do 
Porto - também eles parte 
da própria programação, 
com uma performance exe- 
cutada sob o poema de Da- 
niel Filipe “A invenção do 
amor”. Na viagem que atra- 
vessa toda a paisagem do 
Douro, o ator Rui Spranger 
e o músico Blandino Soares 
serão responsáveis por, ao 
longo de três horas, animar 
“a malta” com o que o no- 
meia (e representa) o festi- 
val: poesia e música. 

A liberdade, ainda que se 
celebre com pompa e cir- 
cunstância nos 50 anos da 
democracia, foi, a par da ju- 
ventude, uma das funda- 


PARE, t É A 


Festival é uma das marcas culturais de Foz Côa 


ções do evento de poesia 
desde a sua criação. 

“Este é um festival de re- 
sistência. Primeiro, porque 
foi preciso persistência, não 
só para criar o festival como 
para o manter, não obstante 
as várias interrupções que 
teve. Em segundo, porque é 
o mais diferente dos encon- 
tros de poesia. Este é o lugar 
da palavra, não só da poéti- 
ca, mas da palavra em geral, 
tornando-se um festival 
multidisciplinar”: Jorge Ma- 
ximino, o diretor, acredita 
que a poesia é o veículo para 
alcançar o grande objetivo: 
fomentar o espírito crítico. 

Sendo um festival “filho 
da revolução”, como apeli- 
da Maximino, foram as pri- 
meiras edições, “nascidas 
do ambiente de mudança”, 
as que mais marcaram o 
programador. “Nestes 40 
anos, os três primeiros anos 
merecem o grande desta- 
que, não só porque foram os 
que mais contribuíram para 
a consolidação da dimensão 
nacional e repercussão na 
própria região, mas pelos 
públicos que fizeram con- 
vergir.” Num local, ainda 
mais à época do que nos dias 
de hoje, inusitado. Em 1984 
a 1986, rumaram a Foz Côa 
nomes como Ernesto Ma- 
nuel de Melo e Castro, Na- 
tália Correia, Egito Gonçal- 
ves ou João Rui de Sousa. 
SARA SOFIA GONÇALVES 
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BRIE 
VES 


Prémio Literário Luís 
Miguel Rocha para 


António Breda Carvalho 


DISTINÇÃO O romance “A quin- 
ta do cedro”, de António Ma- 
nuel de Melo Breda Carvalho, 
foi o vencedor da terceira edi- 
ção do Prémio Literário Luís 
Miguel Rocha. O concurso, 
promovido pela Câmara de Via- 
na do Castelo com o apoio da 
Porto Editora, destacou-se en- 
tre os 61 trabalhos concorren- 
tes, “pela originalidade e con- 
sistência da trama narrativa”, 
detalhou o júri. 


Finalistas do Festival 
Termómetro atuam 
a11 de maio em Lisboa 


MÚSICA Mazela, Vasco Ribeiro 
e os Clandestinos e Filipe Fur- 
tado são os três finalistas da 
edição deste ano do Festival 
Termómetro, cuja final está 
marcada para o dia 11 de maio, 
às 21.30 horas, no Capitólio em 
Lisboa. A banda vencedora tem 
presença garantida nos festi- 
vais Alive, Bons Sons e Paredes 
de Coura, bem como um video- 
clipe e 10 horas de gravação 


Diogo Ramada Curto 
nomeado diretor 
da Biblioteca Nacional 


CARGO O historiador e profes- 
sor catedrático Diogo Ramada 
Curto foi nomeado ontem, em 
regime de substituição, para o 
cargo de diretor-geral da Biblio- 
teca Nacional de Portugal. Se- 
gundo o gabinete do Ministé- 
rio da Cultura, Diogo Ramada 
Curto “assume o lugar deixado 
vago pela anterior diretora-ge- 
ral, Maria Inês Cordeiro, pelo 
termo da comissão de serviço, 
seguida da sua aposentação em 
março deste ano”. 
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MUSICA 


Derradeiro farol do 
grunge ainda alumia 


Sem qualquer hipérbole, nem favor, os 
Pearl Jam estão de regresso ao auge 


Novo disco foi gravado em apenas três semanas 


Por Tiago Rodrigues Alves 


Jornalista 


O mais recente disco dos Pearl 
Jam leva-nos de volta a um ter- 
reno confortável onde nós (e 
eles) nos sentimos em casa e 
onde reencontramos todas as 
características que os tornaram 
num fenómeno mundial. 
Aliás, “Dark matter” é quase 
um “best of” dos 11 anteriores 
discos e estados de espírito dos 
derradeiros sobreviventes da 
época dourada do grunge: das 
baladas às explosões punk, pas- 
sando pelas melodias “feel 
good” e o “power rock”. 

São os mesmos Pearl Jam que 
há 33 anos, desde o icónico 
“Ten”, nos aquecem nos inver- 
nos e nos alegram nos verões; 
nos fazem emocionar no escu- 
ro do quarto e pular sob as lu- 
zes dos bares. “Dark matter” 
tem os refrãos orelhudos, os 
crescendos empolgantes, a voz 
potente e quente, os riffs pode- 
rosos e distorcidos e as guitar- 
ras a fazer arrepiar os pelos dos 
braços. São os mesmos Pearl 
Jam de sempre, agora rejuve- 
nescidos pela produção de An- 
drew Watt (34 anos) que, sem 
desrespeitar as raízes da banda, 
os temperou com uns pozi- 
nhos de frescura. 

É um disco que emocional- 
mente vagueia por diversos 


territórios, mas que consegue 
sempre soar sincero e genuíno. 
São um grupo de cinquentões e 
até talvez já sexagenários que 
mantêm uma invejável inten- 
sidade e capacidade de foco. 
Talvez seja esse o segredo para 
o seu sucesso e para a sua sobre- 
vivência. Não só como banda, 
mas também como seres hu- 
manos, pois são os únicos que 
restam vivos e ativos da cena 
de Seattle dos anos 90. 

“Dark matter” terá demora- 
do apenas três semanas a gra- 
var. Saiu de rajada porque nota- 
-se que veio do coração, porque 
queria etinha de sair. “Estamos 
numa fase das nossas vidas em 
que podíamos fazê-lo ou podía- 
mos não fazê-lo, mas ainda nos 
preocupamos em lançar algo 
que tenha significado e, con- 
fiantemente, pensamos que é 
o nosso melhor trabalho. Sem 
hipérbole, penso que é o nosso 
melhor trabalho”, considerou 
Eddie Vedder numa recente 
entrevista. Talvez não seja o 
melhor. Possivelmente até não 
é. Mas, de maneira alguma, 
será uma hipérbole. Não há 
exagero, nem favor. Não será o 
melhor álbum, mas anda lá 
perto, muito perto. 


Pearl Jam 
DARK MATTER 
2024 
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Fora de casa 


ror Francisco Marques 


FILME 


De suspeita em suspeita 
até à verdade final 


PROJEÇÃO O Cinema Trin- 
dade tem hoje em exibição, 
às 21.30 horas, o mais recen- 
te filme da guionista, edito- 
ra e cineasta francesa Justi- 
ne Triet. 

“Anatomia de uma queda” 
começa quando Samuel Ma- 
leski é encontrado morto na 
neve ao lado de uma cabana 
isolada, onde morava com a 
sua esposa, Sandra Voyter, 
uma escritora alemã, eoseu 
filho de 11 anos, deficiente 
visual, Daniel. 

A investigação da Policia 
sobre o caso leva a uma con- 
clusão: “morte suspeita”, 
sendo impossível saber se 
Samuel tirou a própria vida 
ou foi assassinado. 

Começa então um julga- 


MÚSICA 


O toque mágico da 
harpista Maria Sá 


A harpista portuguesa Ma- 
ria Sá Silva protagoniza 
hoje, às 19.30 horas, um 
concerto na Casa da Música. 
Reunindo sons melancóli- 
cos do fado, a energia mui- 
tas vezes associada à música 
espanhola e juntando algu- 
mas obras clássicas, a artista 
procura proporcionar ao pú- 
blico um momento de des- 
coberta deste instrumento 
e de fruição musical. O bi- 
lhete custa 12 euros. 


CASA DA MÚSICA 


mento violento contra San- 
dra, que é indicada como 
suspeita principal do crime. 

O julgamento começa a 
colocar em causa lentamen- 
te o relacionamento do ca- 
sal; já Daniel, encontra-se 
entre a “espada” (julgamen- 
to incessante) e a parede (a 
vida doméstica e monótona 
que agora leva). 

O filme estreou na 76.º 
Edição do Festival de Cine- 
ma de Cannes, que acabou 
por render à cineasta a sua 
primeira Palma de Ouro, 
tornando-se a terceira reali- 
zadora mulher a conquistar 
este galardão. 


CINEMA TRINDADE 
Rua do Almada 412, Porto 


CONVERSA 


Humor em análise 
no Coliseu do Porto 


O Coliseu do Porto recebe 
hoje, às 18 horas, uma con- 
versa sobre um tema recor- 
rente: o humor. Óscar Bran- 
co e o Jovem Conservador 
de Direita (Bruno Henri- 
ques), humoristas de dife- 
rentes gerações, irão refletir 
sobre os 25 de Abrile os 50 
anos de liberdade. A entra- 
da é gratuita, mas os bilhe- 
tes têm de ser levantados 
até à hora do evento. Sujei- 
to à limitação do espaço. 


COLISEU DO PORTO AGEAS 


Avenida da Boavista, 604, Porto 


Rua de Passos Manuel 137, Porto 
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CULTURA 29 


O FILME DE HOJE 


Fxpedição fatal ao planeta vermelho 


FICÇÃO CIENTÍFICA O ano é 2025, 
os recursos do planeta Terra en- 
contram-se praticamente esgota- 
dos e os cientistas preveem que 
num futuro próximo a Terra vai 
acabar por morrer. 

Especialista das várias áreas da 
ciência acreditam que uma coló- 
nia em Marte poderá ser a única 
esperança da Humanidade. Para 
tal, uma equipa de astronautas 
americanos, cada um especializa- 
da numa área diferente, irá fazer 
parte da primeira expedição tripu- 
lada ao planeta vermelho, de for- 
ma a perceber se é viável a habita- 
ção do sistema. 

Apesar das adversidades e dife- 


renças entre os membros da equi- 
pa, a missão corre bem, até que o 
equipamento sofre danos fatais e 
anatripulação passam a depender 
uns dos outros para sobreviver na 
superficie hostil de Marte. 

“Planeta vermelho” foi dirigido 
pelo realizador sul-africano An- 
tony Hoffman, com interpreta- 
ções de Val Kilmer, Carrie-Anne 
Moss, Tom Sizemore, Benjamin 
Bratt e Simon Baker. O filme rece- 
beu uma nomeação. 


HOLLYWOOD/ 21.30 H 
“Planeta vermelho” 

Van Kilmer e Carrie-Anne Moss 
2000 


E se o Diabo decidisse 
tirar umas férias? 


Baseado na obra homónima de 
Mike Carey, “Lucifer” conta-nos 
a história de Lucifer Morningstar. 
Quer se acredite ou não, Lucifer é 
o Diabo, cansado do inferno após 
passar milénios preso, decide “ti- 
rar umas férias”. Como tal, passa 
algum tempo na Terra, mais espe- 
cificamente em Los Angeles. For- 
çado a conviver com a Humanida- 
de, Lucifer vai aprender que os se- 
res humanos são muito mais que 


POLICIAL 


As histórias da unidade 
especial de Nova Iorque 


Acompanhe a vida de Olivia Ben- 
son, uma detetive dedicada e res- 
ponsável por uma equipa de cri- 
mes graves pertencente à Polícia 
de Nova Iorque. Olivia e os seus 
detetives vão investigar vários cri- 
mes, especialmente os hediondos 
de natureza sexual, de forma a en- 
contrar os responsáveis e apazi- 
guar as vítimas. Estarão Olivia e a 
sua equipa de detetives à altura 
das tarefas perigosas que lhes vão 


“objetos” para serem torturados. aparecer pela frente? 

SYFY/ 21.25 H STAR LIFE/ 20.30 H 

“Lucifer” “Lei & ordem: unidade especial” 
Tom Ellis e Lauren German Mariska Hargitay e Ice-T 

2016 1999 
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UTIL & FUTII 


Ligeira descida da temperatura 


Céu geralmente pouco nublado ou limpo. Vento fraco a modera- 
do (até 30 km/h) soprando do quadrante leste, rodando para o 
quadrante norte a partir da tarde e soprando por vezes forte (até 
40 km/h) principalmente na faixa costeira ocidental e nas terras 
altas do Norte e Centro. Pequena descida de temperatura. 
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MARÉS 

NORTE BAIXA-MAR NORTE PREIA-MAR 
09.34H-0,7M 03.27H-3,8M 
21.46H-0,7M 15.43H-3,3M 


SUL BAIXA-MAR 
09.36H-0,8M 
21.49H-0,9M 


SUL PREIA-MAR 
03.42H-3,6M 
15.59H-3,6M 


Signos 


ror Isabel Guimarães 
Astróloga - ISAR/CAP 


Carneiro 21.03 a 20.04 

Precisa de dosear a intensidade 
na forma de agir, pois pode preci- 
pitar situações desagradáveis. 
Não descure a saúde. 


Touro 21.04 a 21.05 

Comece a desenvolver um plano 
mais eficaz na gestão do trabalho. 
Dedique mais tempo à família e 
amigos. 


Gémeos 22.05 a 21.06 

Evite a impulsividade. Não se pre- 
cipite e verifique toda a informa- 
ção antes de tomar qualquer deci- 
são relevante. 


Caranguejo 22.06 a 22.07 

As relações exigem empatia e as- 
sim sendo novos conhecimentos 

precisam de ser bem integrados. 

Mudanças no trabalho. 


Leão 23.07 a 22.08 

Esteja preparado para vivenciar 
momentos de tensão na relação 
afetiva. Seja flexível e verá que 
tudo se esclarece. 


Virgem 283.08 a 23.09 

Tenha cautela com o que se com- 
promete. Aproveite para rever 
tudo o que realizou desde o início 
do mês. 


Balança 24.09 a 23.10 

Caso tenha assuntos inadiáveis 
para definir é importante rever e 
reler a informação. Seja sincero 
com o parceiro. 


Escorpião 24.10 a 22.11 

A comunicação a nível profissional 
exige que saiba escutar quem o 
rodeia. Verifique se o que transmi- 
te é bem entendido. 


Sagitário 23.11 a 21.12 

Vai entrar numa fase que traz uma 
forte esperança e entusiasmo, 
quebrando a desilusão dos últi- 
mos tempos. 


Capricórnio 22.12 a 20.01 
Use bem a capacidade de apren- 
der com colegas de trabalho e 
seja um exemplo de motivação e 
otimismo. 


Aquário 21.01 a 20.02 

Faça uso da criatividade que ca- 
racteriza os aquarianos para que o 
progresso laboral que ambiciona 
siga por bom caminho. 


Peixes 21.02 a 20.03 

Apesar da natureza pacífica que 
lhe é inata, vai chegar à conclusão 
de que por vezes tem de ser mais 
frontal. 


Cruzadas 


Grau de 
dificuldade: 
0 ii: 


Instruções: 
As letras 
nas casas 
com um 
círculo for- 
mam o 
nome de 
uma locali- 
dade portu- 
guesa. 


Horizontais: 1 - Grande caixa com 
tampa plana. Que ou a pessoa que é 
ridiculamente sensível ou assustadi- 
ça. 2 - Caminhos. Apêndice cefálico 
de alguns animais. 3 - Pôr no devido 
tom. Índigo. 4 - Los Angeles. Femini- 
no de este. Nome da letra M. 5 - Sal- 
to de cavalgadura quando escou- 
ceia. Antes do meio-dia. 6 - Entrada 
de um porto. Cheira. 7 - Prata (s. q.). 
Que atingiu o seu pleno desenvolvi- 
mento. 8 - Imposto sobre o rendi- 
mento das pessoas singulares. Pes- 
soa esperta (fig.). Filho de burro e 
égua ou de cavalo e burra. 9 - Des- 
caramento (fam.). Obrigar algo a girar 
sobre si mesmo. 10 - Tornar doce. 
Produzir som. 11 - Reprovação em 
exame (académico). Equívoco. 


Verticais: 1 - Aprovação (fig.). Dan- 
gar. 2 - Sorteio por meio de bilhetes 
numerados. Parece bem. 3 - Tomba. 
Presidente da República (abrev.). Lu- 
gar de paragem (palavra inglesa). 4 - 
Disparate. Rijeza (fig.). 5 - Manada 
de asnos. Elas. 6 - Puerpério. Ele- 
mento de formação de palavras que 
exprime a ideia de além de, excessi- 
vamente. 7 - Na moda. Baraço. 8 - 
Sétima letra do alfabeto grego. Dis- 
tensão violenta dos ligamentos de 
uma articulação. 9 - Porção de um 
cromossoma, considerada como a 
unidade hereditária ou genética. An- 
gola (Internet). Opinião política (fig.). 
10 - Ser vivo irracional. Dividir ao 
meio. 11 - Peixe espárida. Bramido 
de certas feras. 


Sudoku 


Grau de dificuldade: 
000060 


Instruções: 
O objetivo do jogo é muito 


simples: tem de se preencher 
cada coluna e cada quadrado 
de 3x3 com números entre 1 
e 9. O único senão é que não 
pode repetir nenhum número 
nas colunas (horizontais e 
verticais), nem em cada qua- 
drado de 3x3 casas. 
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Soluções de ontem: Horizontais: 1 - Primo. Inala. 2 - Remar. Notar. 3 - 
Avisa. Fruto. 4 - Net. Raiar. 5 - Czar. Be. Aba. 6 - Ha. Burla. AM. 7 - Art. Si. Irra. 8 
- Apura. IRS. 9 - Aspar. Luvas. 10 - Beata. Amada. 11 - Curar. Ralar. 

Verticais: 1 - Prancha. Abc. 2 - Revezar. Seu. 3 - Imita. Tapar. 4 - Mas. Rb. 
Pata. 5 - Orar. Usurar. 6 - Abrir. 7 - Infiel. Alar. 8 - Nora. Ai. Uma. 9 - Atura. Ri- 


val. 10 - Lat. Barrada. 11 - Aro. Amassar. 


Localidade: Santo Onofre 
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PESSOAS 


Kate Middleton 
Mais popular após 
divulgar ter cancro 


Princesa é a figura da realeza britânica mais admirada, destronando 
o marido, William. Rei Carlos está em quarto lugar no último ranking 


Margarida Fonseca 
margaridaf@jn.pt 


MONARQUIA Desde que, a 22 de março, 
Kate Middleton anunciou ao Mundo 
que tinha sido diagnosticada com can- 
cro e que estava a fazer quimioterapia, 
asua popularidade junto dos britânicos 
aumentou, colocando-a no topo das fi- 
guras da realeza mais admiradas. 

A princesa de Gales, após viver meses 
de rumores e teorias perante o silêncio 
que a Casa Real impôs a seguir à cirur- 
gia abdominal em meados de janeiro e 
da fotografia manipulada , destronou o 
marido, William, com 76% no ranking 
de popularidade do Instituto “You- 
Gov”. O príncipe herdeiro ocupava o 
primeiro lugar e agora, com 73% das 
respostas, está em segundo. 

Curiosamente, o rei Carlos III tam- 


bém anunciou, em fevereiro, ter um 
cancro, estando agora em tratamentos 
e com a agenda mais ligeira. Isso, po- 
rém, não coloca o monarca nos três pri- 
meiros lugares, ficando atrás da prince- 
sa Ana, que está em terceiro. 

O rei conquista 63% das visões positi- 
vas do seu papel na Casa Real, enquan- 
to a irmã, Ana, cativa 71%, sendo justi- 
ficado pelo “New York Post”, pela ma- 
neira como tem gerido problemas da co- 
roa e, também por ser, como represen- 
tante de Carlos III, o membro da famí- 
lia real mais presente em compromis- 
sos oficiais. 


DUQUES DE SUSSEX EM BAIXO 

No que diz respeito à rainha Camilla, 
que se tem mostrado como a principal 
representante da realeza por causa dos 
problemas de saúde do marido e de Ka- 


te, a admiração dos britânicos não teve 
mexidas, dando-lhe 50% de aprovação, 
percentagem que detinha no ano ante- 
rior. 

Quem baixou e muito na popularida- 
de foram os duques de Sussex, a viver 
em Los Angeles depois de abdicarem 
dos deveres como membros seniores da 
realeza em 2020. O príncipe Harry e a 
mulher, Meghan Markle têm , respeti- 
vamente, 31 e 26%, sendo vistos, con- 
forme escreveu o “Daily Mail” como 
“realeza em fuga”. 

O membro menos popular é o prínci- 
pe André , obtendo apenas 6% das res- 
postas positivas em relação ao seu pa- 
pelna Casa Real. Tudo terá a ver, dizem 
os especialistas, com o facto de o irmão 
de Carlos ter assumido, em 2019, que 
era amigo de Jeffrey Epstein, assunto 
que inspirou um filme da Netflix.e 


Kirk Myers 


PT de Taylor Swift sobre os treinos da cantora 


“E muito complicado. Muita gente 
iria vomitar ou teria de se deitar 

no chão, se treinassem como ela (..) 
Quem já viu os concertos sabe 

o quão intensos são fisicamente” 
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Mariana Pacheco 
Atriz lança-se 
a solo na música 


Na pele de “Flávia” na novela 
“Senhora do mar”, em exibição 
na SIC, Mariana Pacheco vai lan- 
çar-se a solo no mundo da músi- 
ca. A atriz, em declarações ao 
“Fama show”, disse estar “muito 
entusiasmada e orgulhosa” com 
este projeto. O single chama-se 
“Barco vazio” e “fala sobre perda 
e um desencontro”. e 


Jorge Gabriel Ação 
judicial da ex-mulher 
para partilha de bens 


A advogada da ex-mulher de Jor- 
ge Gabriel anunciou, através da 
“TV Guia” que foi interposta 
uma ação judicial de partilha dos 
bens comuns do casal”. Já divor- 
ciados, o apresentador e Filipa 
Gameiro voltam a encontrar-se 
em tribunal. Porém, o comunica- 
dor recusou-se a comentar o 
caso, alegando que quer proteger 
os filhos.e 


Fátima Lopes 
Novo livro é hoje 
apresentado no Porto 


A nutricionista Ana Bravo apre- 
senta hoje, no Porto, o livro mais 
recente de Fátima Lopes. Será 

às 18.30 horas, na Fnac do Nor- 
teShopping. A comunicadora da 
SIC, de 54 anos, fez o lançamen- 
to da sua 11.2 obra literária na 
sexta-feira passada, numa sessão 
a que assistiu o companheiro, 
Jorge Cristino, e os pais.e 
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Bah assinou boa 
exibição, assistiu 
nos golos de Kokçu 
e de Arthur, que fa- 
turou num belo to- 
que de calcanhar. 
Carreras estreou- 
se a marcar. 


Exibição desinspi- 
rada do Farense, 
que deu muito es- 
paço na defesa e 
foi pouco assertivo 
no ataque. João 
Mário com pouco 
gás no Algarve. 


Q 


Prestação sem ca- 
sos e com poucos 
cartões amarelos. 
O Farense recla- 
mou um penálti 
no segundo perío- 
do, mas o VAR 
mandou seguir. 


Águia levanta cabeça 
após queda europeia 


Encarnados vencem em Faro, com golos de Kokçu, Arthur e Carreras, e 
voltam a estar a sete pontos do Sporting. Schmidt e jogadores contestados 


Arthur Cabral voltou ao onze e assinou o segundo golo do Benfica, desfazendo o empate no São Luís 


FARENSE-BENFICA 


Rui Farinha 


rui.farinhaejn.pt 


O Benfica reagiu ao 
duro golpe da eliminação na 
Liga Europa, aos pés do Mar- 
selha, com uma vitória con- 
vincente, ontem à noite, 
frente ao Farense, por 3-1, e 
continua apostado em man- 
ter-se na corrida pelo título, 
apesar das escassas probabi- 
lidades de se sagrar bicam- 
peão. Face ao elevado esfor- 
ço físico despendido em 
França, na última quinta- 
-feira, Roger Schmidt proce- 
deu a cinco alterações no 
onze, mas a equipa não se 
ressentiu das rotinas habi- 
tuais, assinando uma boa 
exibição com três golos e 
uma mão cheia de oportu- 
nidades desperdiçadas. 

No campo psicológico, a 
equipa pareceu também ter 
jogado, desde o início, sem 


traumas, chegando cedo ao 
primeiro golo, por Kokçu. O 
lance foi pensado por Di Ma- 
ría e a assistência pertenceu 
a Bah, que termina a época 
em boa forma. 

O Farense optou por uma 
estratégia de ataque, com 
muito espaço deixado atrás, 
e o Benfica aproveitou para 
construir vários lances peri- 
gosos, mas no melhor pano 
cai a nódoa. Após um lance 
de bola parada, um belo re- 
mate de Belloumi permitiu 
o empate ao Farense e ojogo 
voltou a ficar em aberto. No 
entanto, foi sol de pouca 
dura. Muito dominante, o 
campeão voltou a ter vanta- 
gem após mais uma assis- 
tência de Bah, concluída 
com classe por Arthur. 

Após uma primeira parte 
bemjogada, o segundo perío- 
dotrouxe também um duelo 
aberto. Belloumi esteve no- 
vamente perto de empatar, 
mas coube a Carreras matar a 
partida, ao rubricar o primei- 
ro golo de águia ao peito, de- 
pois de um passe certeiro do 
argentino Di María. 


Com os três pontos no bol- 
so, o Benfica poderia ter vol- 
tado a marcar, apesar do Fa- 
rense nunca ter deitado a 
toalha ao chão, depois de 
várias substituições. De la- 
mentar a lesão de João Ne- 
ves, que só esteve sete mi- 
nutos em campo. No fim, os 
adeptos voltaram a contes- 
tar o técnico e os jogadores, 
com insultos e assobios. 


FARENSE Ricardo Velho, Pastor, Igor 
Rossi, Gonçalo Silva, Talys, Rafael 
Barbosa (Ponde, 69), Cláudio Falcão 
(Vítor Gonçalves, 91), Fabrício Isidoro 
(Cáseres, 55), Belloumi, Zé Luís (Rui 
Costa, 55) e Marco Matias (Baldé, 69) 
Treinador José Mota 


BENFICA Trubin, Bah, António Silva, 
Otamendi, Carreras, Florentino (João 
Neves, 62; Aursnes, 73), João Mário, Di 
Maria (Rollheiser, 84), Kokçu, Tiago 
Gouveia (David Neres, 62), Arthur 
Cabral (Marcos Leonardo, 84) 
Treinador Roger Schmidt 


LOCAL Estádio São Luís, em Faro 
TEMPO Quente RELVADO Bom 
ESPECTADORES 6469 

ÁRBITRO Gustavo Correia (Porto) 
ASSISTENTES Inácio Pereira e Luís 
Costa VAR André Narciso (Setúbal) 
AO INTERVALO 1-2 

GOLOS Kokcu (16), Belloumi (23), 
Arthur Cabral (34) e Carreras (67) 
AMARELOS Florentino (26), João Mário 
(44) e Cláudio Falcão (53) 


José Mota 
Farense 


“Complicámos 

o jogo ao Benfica, 
mas não foi 
suficiente. Até 

ao fim da Liga, 
temos de ser 
humildes” 


Roger Schmidt 
Benfica 


“É sempre 
importante 
ganhar após uma 
desilusão. Não 
posso aceitar 

o que os adeptos 
fizeram no fim” 
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LIGA 
Rio Ave 1-1 Arouca 
Moreirense 0-1 Gil Vicente 
Boavista 1-1 Estrela Amadora 
Braga 2-1 Vizela 
Chaves 2-2 Estoril 
Famalicão 2-2 Portimonense 
Casa Pia 1-2 F. C. Porto 
Sporting 3-0 V. Guimarães 
Farense 1-3 Benfica 
PJVED FC 
a 1 Sporting 80 30 26 2 2 87-27 
+ 2 Benfica 73 30 23 4 3 68-24 
= 3 F. C. Porto 62 30 19 5 6 55-24 
1 4 Braga 62 30 19 5 6 63-41 
1 5V. Guimarães 57 30 17 6 7 45-32 
6 Arouca 44 30 13 5 12 51-40 
7 Moreirense 43 30 12 7 11 30-34 
8 Famalicão 36 30 8 12 10 33-38 
9 Casa Pia 32 30 8 8 14 30-43 
10 Farense 3130 8 7 15 39-44 
11 Rio Ave 3130 5 16 9 32-38 
12 Gil Vicente 3130 8 7 15 37-48 
13 Boavista 3030 7 9 14 35-56 
14 Estoril 3030 8 6 16 45-52 
15 Est. Amadora 29 30 6 1113 32-46 
»16 Portimonense 28 30 7 7 16 34-64 
v17 Chaves 2330 5 8 17 30-62 
v18 Vizela 2130 4 9 17 29-62 


4 Liga dos Campeões 

* 3. Pré-eliminatória Liga dos Campeões 
m Liga Europa via Taça de Portugal 

1 2. Pré-eliminatória Liga Conferência 

» Play-off com o 3.º classificado da Liga 2 
v Descida de divisão 


Banza Braga 21 
Rafa Mujica Arouca 20 
Cádiz Famalicão 15 
Héctor Hernández Chaves 14 
Essende Vizela 14 
Paulinho Sporting 12 


JOGADORES EXCLUÍDOS DA PRÓXIMA JORNADA 
Abel Ruiz Braga 

De Haas Famalicão 

Gustavo Sá Famalicão 

Pedro Álvaro Estoril 

Marcelo Carné Estoril 


Gil Vicente - Arouca 
26.04 / 20.15 HORAS / SPORT TV 


Casa Pia - Chaves 
27.047 15.30 HORAS / SPORT TV 
Vizela - Rio Ave 
27.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
Benfica - Braga 
27.047 18.00 HORAS / BTV 
V. Guimarães - Boavista 
27.04 / 20.30 HORAS / SPORT TV 
Portimonense - Moreirense 
28.04 / 15.30 HORAS / SPORT TV 
Estoril - Famalicão 

28.04 / 18.00 HORAS / SPORT TV 
F. C. Porto - Sporting 
28.04 / 20.30 HORAS / SPORT TV 


Estrela Amadora - Farense 
29.04 / 20.15 HORAS / SPORT TV 
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Presidente dos dragões cumprimenta adepta em ação de campanha em Vizela 


“Villas-Boas tem fobia 
dos fundos e obsessão 
com João Koehler” 


Pinto da Costa critica chamadas com mensagem de AVB 


e diz que este tem acesso a dados dos sócios que não devia ter 


Rui Dias e Nuno Dantas 
desportoQjn.pt 


celos e em Vizela, onde co- 


mentou as chamadas tele- 


fónicas que sócios do F. C. 


candidato da lista B. “Já tive 


não podem ter. Até mem- 


vou pronunciar sobre isso 


privacidade a estudar o as- 
sunto. Segundo ele me dis- 


candidato da Lista A. 


No início da última sema- : 
na antes do ato eleitoral, : 
Pinto da Costa destacou o : 
sentido de responsabilidade : 
com que encara este desafio. : 
“Nem estou otimista, nem : 
: tis, o dirigente foi duro. 
colherão, tenho o meu pro- : 
: guém, nem de nenhum 


deixo de estar. Os sócios es- 


jeto, a minha academia, te- 


: nhoum projeto de melhorar ; 
: a minha equipa de futebol, | 
: todas as estruturas, os ou- 
Pinto da Costa esteve em : 
ações de campanha em Bar- . 
: bizarretas, homens que es- 
: tão desempregados há qua- 
: troanos, que foram despedi- 
Porto receberam durante o ; 
dia, em que uma gravação . 
com a voz de André Villas- : 
-Boas pede para votar no : 


tros têm outro projeto. No 
meu projeto não cabem Zu- 


dos do Barcelona”, disse, 
destacando a visita às obras 
da academia na Maia, mar- 


ma utopia, que era um so- 


lho de mentiras. Tudo aqui- 


vero espaço, as obras, as ma- 
quetas. Espero que depois 


nos que ele tem em Gaia. 
Mas peço-vos uma coisa, vão 


onde estacionar o carro”. 
Sobre as críticas de Villas- 


suposta dependência do F. 
C. Porto do fundo Quadran- 


“Não estou refém de nin- 


fundo. Ele, aliás, parece que 


: tem uma fobia contra os 
: fundos, mas o pedido que 
' foiapresentado no Departa- 
' mento de Gaia [para a cons- 
' trução do Centro de Alto 
: Rendimento] também é 
“ um fundo que está por trás. 
' Parece que tem uma obses- 
: são com João Koehler, uma 
: pessoa que neste mandato 
cada para hoje: “Vão poder : 
: verificar que não eranenhu- 
conhecimento disso. Têm, | 
naturalmente, dados que ; 


nos ajudou, com contratos 


* vistos e revistos pelos audi- 
: tores, pelo Conselho Fis- 
nho realizávelcomoestájáa | 
: ser, que não era um chorri- ; 
bros da minha lista recebem : 
essa chamada, mas não me | 


cal”, referiu Pinto da Costa. 
“A partir do momento em 


: que foi convidado pela Lis- 
lo que eu disse, é verdade. : 
: Amanhã [hoje] vão poder : 
porque já está um advogado : 
especialista em direitos de į 
: também o candidato da Lis- 
: ta B vos leve a ver os terre- 
se, isto é muito grave”, afir- : 
mou o presidente portista e ; 
: só um de cada vez porque 
não têm onde passar, nem | 
: dade”, acrescentou, negan- 
: do ainda que tenha sido 
-Boas a João Koehler e uma : 
: ra: “A prova que tenho con- 
: fiança nele é que os meus 
< assuntos pessoais e do F. C. 
' Porto continuam aser trata- 
: dos pelo escritório dele”. e 


ta Be não aceitou, e no mo- 
mento em que aceitou dar- 


: -me a honra de ser meu 
: vice-presidente, passou a 
` ser uma ovelha negra. Não 
` vamos admitir que estejam 
` a fazer o que fazem, com 
: chorrilhos de mentiras, e no 
' momento próprio serão 


chamados às responsabili- 


“traído” por Adelino Caldei- 
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Candidato admitiu que provavelmente terá de ficar com a Academia na Maia 


“Negócio com a Ithaka 
deveria render o dobro 
dos 6b milhões” 


André Villas-Boas considera que os direitos comerciais valem 
mais. Afastamento de Pinto da Costa aconteceu em 2021 


Eduardo Pedrosa Costa 


eduardo.p.costaQjn.pt 


milhões de euros por 30% 


à SIC. 


Admitiu a possibilidade | 


de manter a Academia do F. 


C. Porto na Maia, bandeira | 
da candidatura de Pinto da 
Costa, depois de ter revela- : 
do a intenção de construir ; 
um centro de alto rendi- | 
mento no Olival, caso ven- | 
ça as eleições. “Provavel- | 
mente vou ter de ficar com . 
a Academia na Maia. O que | 


' queremos fazer é olhar ; 
` para os contratos assina- 
' dos, porque ninguém faz 
O candidato à presidência | 
do F. C. Porto abordou o re- | 
cém-contrato dos dragões | 
com a Ithaka, num negócio : 
em que a empresa pagou 65 
: REFÉM DE KOELHER 
dos direitos comerciais do 
Estádio do Dragão durante . 
25 anos, defendendo que o . 
acordo deveria ter sido mais | 
vantajoso para o clube. “Os : 
direitos comerciais valem | 
muito mais que os 65 mi- | 
lhões de euros, o negócio : 
deveria ter valido o dobro. : 
A Porto Comercial dá lucro | 
de 40 milhões de euros, a . 
margem é maior do que os : 
65 milhões”, disse André | 
Villas-Boas, em entrevista l 
; cumprimento financeiro, 
mas não quer dizer”, atirou. | 
` Ainda no tópico do aspeto 
económico, o candidato da 
: disse que será um assunto a 
: “abordar futuramente”. 
João Koelher. “João Koelher : 
' bém que sabe “perfeitamen- 
; te” o que quer para o cargo 
: de treinador, caso Concei- 
' ção, após conversações, re- 
: cuse continuar. e 


ideia quais são. Olharei 
para os contratos da Maia e 
tomarei a melhor decisão 
para o F.C. Porto”. 


Villas-Boas abordou a atual 
situação financeira do F. C. 


be se encontra em incum- 
primento do fair play finan- 
ceiro da UEFA. “Das infor- 
mações que recolhemos, 
sim, o F.C. Porto está emin- 


cumprimento. Haverá uma : 
coima e pena suspensa por | 
: delhe dizer que achei incor- 
: reto da parte dele não meter 
' recebido no Dragão. As nos- 
sas conversas, desde aí, dei- 
: xaram de ser fluídas”, disse. 


três anos. O presidente [Pin- 
to da Costa] continua a es- 
conder realidades aos sócios 
porque sabe que existe in- 


Lista B considerou que Pin- 
to da Costa está refém de 


e José Fernando Figueiredo 
estão associados a um fun- 
do, de que os próprios fazem 
parte, do qual tentaram le- 
vantar capital para empres- 


tar ao F. C. Porto. Em feve- 


: reiro tentaram levantar 
: 200/300 milhões com retor- 
' no para investidores de 7%. 
: Ao F. C. Porto, iria cobrar 
` mais de 10%. O presidente 
: [Pinto da Costa] está refém 
: de João Koelher, já não é o 
: mesmo candidato, com a 
: força ou carisma que nos ha- 
: bituou”, acrescentou. 

Porto, garantindo que o clu- ; 


Ainda sobre o atual presi- 


: dente, Villas-Boas revelou 
: que o afastamento de Pinto 
: da Costa começou em 2021. 
: “Afastámo-nos quando vim 
: ao Dragão jogar com o Mar- 


selha [2021]. Cada um se- 
guiu o seu rumo, fiz questão 


Sobre a continuação de 


: Fernando Madureira à fren- 


te da claque Super Dragões, 


Villas-Boas explicou tam- 
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ENTREVISTA 


“O nosso papel é picar 
a Direção do clube” 


Miguel Brás da Cunha Candidato da Lista D ao Conselho Superior do F.C. Porto 


POR 
Nuno A. Amaral 
nuno.a.amaraljn.pt 


Tal como nas eleições de há qua- 
tro anos, Miguel Brás da Cunha 
encabeça uma lista autónoma 
para o Conselho Superior do F. C. 
Porto. Em entrevista ao JN, subli- 
nha a importância de haver no ór- 
gão pessoas independentes das lis- 
tas para a Direção e rejeita que em 
2020 tenha sido mais crítico da 
presidência de Pinto da Costa. 


Qual a razão para voltarem a 
apresentar uma lista ao Conse- 
lho Superior? 

Em 2020, foi a primeira vez que 
houve uma lista autónoma. E as 
razões que nos levaram a avançar 
continuam válidas, talvez reforça- 
das. No Conselho Superior, de- 
vem estar elementos indepen- 
dentes de qualquer lista para a Di- 
reção. Além disso, entendemos 
que o Conselho Superior vai ter 
um papel crucial no pós-dia 27, 
para garantir, qualquer que seja a 
direção, que o clube vai ser unido. 


Qual é o compromisso que assu- 
me perante os sócios? 

As assembleias gerais realizam-se 
uma ou duas vezes por ano e não 
podem ser os únicos momentos 
em que os sócios têm voz. Os 
membros do Conselho Superior 
têm de ser a porta de entrada para 
as sugestões, queixas e preocupa- 
ções dos sócios, para que estas se- 
jam apresentadas à Direção. É esse 
o compromisso. 


Foi mais crítico em relação à Di- 
reção em 2020? 

Os princípios que nortearam a 
candidatura há quatro anos são os 
mesmos de agora. Para nós, o fun- 
damental era que o F. C. Porto 
nunca deixasse de ser um clube de 
sócios. Isso continua a ser funda- 
mental. A nossa posição é a defesa 
de valores que se mantêm iguais. 


O facto de esta eleição ser bipo- 
larizada poderá ter efeitos na 
vossa votação? 

Não vale a pena negar que o con- 
texto das eleições de 2024 é mui- 


to diferente do de 2020, mas te- 
mos a convicção de que os propó- 
sitos do nosso manifesto conti- 
nuarão a chegar ao coração dos as- 
sociados. 


Será possívelvoltar a eleger três 
membros? 

O nosso propósito é o mesmo e 
achamos que temos capacidade de 
vera nossa participação reforçada. 
Se elegemos três há quatro anos, 
gostaríamos de eleger mais. 


“É fundamental 

que nos estatutos 

fique consagrada a 
obrigação de o clube 
ser maioritário na SAD” 


“Não vale a pena 
negar que o contexto 
das eleições de 2024 
é muito diferente 

de 2020” 


No vosso manifesto, a palavra 
insubmissão salta à vista... 

Mais do que uma característica 
nossa, a insubmissão tem de ser 
característica do clube. É não acei- 
tar que as coisas continuem como 
estão, na justiça desportiva, na or- 
ganização do futebole na socieda- 
de. OF. C. Porto tem de ser pionei- 
ro nessa luta. Foi isso que nos tor- 
nou grandes. O nosso papel é “pi- 
car” a Direção para que estas carac- 
terísticas nunca sejam esquecidas. 


Qual era o projeto que gosta- 
riam de ver implementado nos 
próximos quatro anos? 

Para nós, é fundamental que nos 
estatutos se consagre a obrigação 
de o clube ser maioritário na SAD. 
O segundo grande projeto tem a 
ver com o ecletismo. Que todas as 
pessoas que queiram praticar des- 
porto o possam fazer no F. C. Por- 
to. Depois, gostaríamos de ver 
uma maior intervenção do clube 
no domínio social. 


É mais próximo da candidatura 
de Pinto da Costa? 


o 


Eu quero defender o F. C. Porto e 
não tenho por hábito fazer críticas 
públicas ao clube. Quando inter- 
venho, é em defesa do que me pa- 
recem ser os grandes projetos do 
F.C. Porto, pela positiva. Ganhar o 
coração das pessoas não se faz só 
criticando, faz-se sobretudo afir- 
mando os valores do F. C. Porto. 
Não necessariamente a defesa da 
pessoa A ou da pessoa B. 


Como encara a candidatura de 
André Villas-Boas? 

Encaro a candidatura do André do 
mesmo modo que encaro a de Nu- 
no Lobo, ou seja, todos os portistas 
têm a legitimidade de apresentar 
candidaturas aos órgãos sociais, 
desde que sejam cumpridos os re- 
quisitos. Do mesmo modo, encaro 
com naturalidade que Pinto da 
Costa entenda que tem condições 
para continuar. São três candida- 
turas com projetos e os associados 
irão pronunciar-se. Com humilda- 
de, achamos que, das três candida- 
turas ao Conselho Superior, a úni- 
ca que tem um projeto específico 
éadaListaD.e 
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Clubes 
votam hoje 
mudanças 
de fundo 


Liga quer apertar cerco 
a salários em atraso 
e maior transparência 


FUTEBOL Os regulamentos 
Disciplinar e de Competi- 
ções podem conhecer hoje 
algumas alterações impor- 
tantes para 2024/25, assim 
os clubes deem luz verde às 
intenções da Direção lidera- 
da por Pedro Proença em 
endurecer medidas que vi- 
sem combater incumpti- 
mentos de várias ordens por 
parte de clubes e adeptos, 
durante a assembleia geral 
marcada para as 10 horas. 

A mudança mais significa- 
tiva tem que ver com o agra- 
vamento da punição pon- 
tual porincumprimento sa- 
larial a jogadores e funcio- 
nários, com os clubes a in- 
correrem num castigo que 
vai de cinco a oito pontos; 
atualmente, a subtração 
pontual varia entre dois e 
cinco pontos, pelo que, a 
confirmar-se a mudança, as 
penas passam quase para O 
dobro. Em cima da mesa es- 
tarão também sanções mais 
pesadas para os emblemas 
que não tiverem a situação 
contributiva regularizada. 

Por outro lado, a Liga vai 
apresentar medidas para 
melhores práticas no com- 
bate à violência e novos pro- 
cedimentos para lidar com 
ouso de pirotecnia e o arre- 
messo de objetos para den- 
tro dos recintos. A integri- 
dades das competições é ou- 
tro dos pontos da assem- 
bleia geral, sendo objetivo 
do organismo apertar o es- 
crutínio à idoneidade e à 
transparência das SAD. e v.s. 


Pedro Proença 


Jornal de Notícias 
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Da 


SEMÁFORO 


ror Vasco Samouco 


Simone Inzaghi 


O Inter conquistou 
o “Scudetto”, ainda 
por cima com uma vitória 
sobre o rival AC Milan. O 
conjunto de Simone In- 
zaghi dominou a Serie A 

e o treinador foi campeão 
pela primeira vez. 


João Mário 


Uma lesão muscular 
afastou o lateral do 
início da preparação do 
jogo com o Sporting. O 
problema físico não é gra- 
ve, mas levanta dúvidas 
sobre a disponibilidade de 
João Mário para o clássico. 


Nélson Veríssimo 


O Benfica B perdeu 
com o Nacional e 
pela primeira vez esta 
época sofre três derrotas 
consecutivas. O resultado 
na Choupana confirma o 
mau momento da equipa 
de Nélson Veríssimo. 


Amorim viaja 
para definir futuro 


Treinador deslocou-se a Londres para conversar com os 
potenciais interessados. West Ham juntou-se a Liverpool 


Rui Farinha 
rui.farinhaQjn.pt 


SPORTING Ruben Amorim 
viajou para Inglaterra, on- 
tem à tarde, acompanhado 
do empresário Raul Costa, 
para definir o futuro. O 
West Ham e o Liverpool es- 
tão interessados na contra- 
tação do técnico e tiveram, 
no passado recente, conver- 
sas exploratórias com aque- 
le representante, porém 
nada ficou fechado. A deslo- 
cação do treinador, aprovei- 
tando os dois dias de folga 
concedidos ao plantel leoni- 
no, tem o objetivo de dialo- 
gar diretamente com os in- 
tervenientes e conhecer os 
planos para o futuro. Apesar 
de não ter o peso do Liver- 
pool, o clube de Londres é 
também uma opção que in- 
teressa ao português. 

No domingo, a publicação 
“The Athletic” assegurou 
que Amorim é o alvo núme- 
ro um do West Ham para a 
próxima temporada, para 
substituir David Moyes, em 
fim de contrato. O atual oi- 
tavo classificado na Premier 
League luta, neste momen- 
to, pela qualificação para as 
provas europeias, apesar das 
últimas derrotas, diante do 
Crystal Palace e do Fulham, 
terem sido bastante com- 
prometedoras. 

O referido órgão de infor- 
mação adiantou também 
ser “pouco provável” que o 


Ruben Amorim foi ouvir propostas de clubes ingleses 


Liverpool escolha o técnico 
português para suceder ao 
alemão Jurgen Klopp devi- 
do à sua pouca experiência. 
Ainda assim, todas as op- 
ções estão em aberto. 


SEM COMPROMISSO 

Ao contrário daúltima tem- 
porada, Ruben Amorim 
nunca garantiu a continui- 
dade nos leões em 2024/25, 
apesar do contrato ser váli- 
do até 2026. A cláusula de 
rescisão é de 20 milhões de 
euros para clubes fora de 
Portugal. Muito perto de 
conquistar o segundo título 


nacional ao serviço do Spor- 
ting, o treinador, de 39 
anos, pretende abandonar 
Alvalade pela porta grande 
e é praticamente certo que 
vai colocar ponto final num 
percurso que começou em 
março de 2020. Na altura, 
Frederico Varandas pagou 
10 milhões de euros ao Bra- 
ga para garantir a contrata- 
ção do técnico, o que lhe va- 
leu fortes críticas, mas o 
tempo veio provar que esta- 
va certo. Além de um título 
nacional, Ruben Amorim já 
venceu duas Taças da Liga e 
uma Supertaça. e 
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Ex-líder perde recurso 


Rubiales vai 
mesmo ser 
julgado por 
abuso sexual 


Juiz mantém que 
beijo a Jenni Hermoso 
“não foi consentido” 


ESPANHA O beijo a Jenni 
Hermoso, após a final do 
Mundial feminino de 2023 
que a Espanha venceu, vai 
mesmo levar Luis Rubiales 
ao banco dos réus, depois de 
o tribunal ter rejeitado o re- 
curso apresentado pelo ex- 
-presidente da Real Federa- 
ção Espanhola de Futebol. 

A agência EFE diz que o 
juiz responsável pelo caso 
mantém que o beijo “não foi 
consentido”, defendendo, 
assim, que “a finalidade eró- 
tica ou não, bem como o es- 
tado de euforia e agitação 
que se seguiram ao extraor- 
dinário triunfo, são elemen- 
tos cujas consequências le- 
gais devem ser determina- 
das no julgamento”. Jorge 
Vilda, selecionador na altu- 
ra, será julgado por suposta 
coação sobre Hermoso. 

Recorde-se que já no dia 
29, Luis Rubiales irá a tribu- 
nal, para responder por ale- 
gados crimes de corrupção 
enquanto presidente da fe- 
deração. e vs. 


ZONA 
MISTA 


João Mário com lesão muscular 


F. C. PORTO O internacional João Mário falhou o arran- 
que da preparação para a receção ao líder isolado Spor- 
ting, da 31.º ronda da Liga, devido a uma lesão muscular 
no adutor da coxa esquerda, contraída na partida com o 
Casa Pia e que levou à sua substituição ao intervalo. O 
lateral-direito é dúvida para o jogo com os leões e juntou- 
-sea Diogo Costa, Samuel Portugal, Fábio Cardoso, Iván 
Marcano e Zaidu no boletim clínico dos dragões. 


LIGA 2 
Nacional mete pressão pela subida 


E NACIONAL Rui Encarnação, João 
Nacional 3 Aurélio, Paulo Vítor, Ulisses, José Gomes 
E (André Martins Sousa. 74), Danilovic 
Benfica B 1 a 89), Luís Esteves, e Daniel 
(André Sousa, 74), Witi (Dudu, 84), 
Gustavo Silva (Rúben Macedo, 74) e 
Chuchu Ramirez 
Treinador Tiago Margarido 


MADEIRA O Nacional não 
desarma na luta pela subi- 
da, e ao vencer o Benfica B 
subiu, à condição, ao se- 
gundo lugar, com os mes- 
mos 59 pontos do AVS, 
que só joga amanhã, com o 
F.C. Porto B. Os madeiren- 
ses resolveram a partida 
ainda na primeira parte, ao 
apontarem dois golos. Fi- 
zeram o terceiro a abrir a 
segunda, tendo as águias 
chegado ao golo de honra 
só nos descontos. 


BENFICA B André Gomes, Diogo 
Spencer, Gustavo Marques, Bajrami, 
Rafael Rodrigues, Jevsenak (Hugo Félix, 
56), Nuno Félix, Gerson Sousa (João 
Tomé, 81), Pedro Santos (Rafael Luís, 
56), Henrique Pereira (João Rego, 56) e 
Gustavo Varela (Cauê dos Santos, 81) 
Treinador Nélson Veríssimo 


LOCAL Estádio da Madeira, no Funchal 
ÁRBITRO João Gonçalves (Porto) 

AO INTERVALO 2-0 

GOLOS Carlos Daniel (25), Gustavo Silva 
(45), Chuchu Ramirez (49) e João Rego 
(90+1) 

AMARELOS Witi (1), Pedro Santos (27) 
e Gerson Sousa (72) 


Equipa de scouting demite-se em bloco 


V. GUIMARÃES A equipa de scouting da formação apresen- 
tou em bloco, em documento assinado por 13 elemen- 
tos, o pedido de demissão à direção do clube, justifican- 
do a decisão com “divergências de fundo no que toca à 
organização, responsabilidades, comunicação, autono- 
mia, processos de trabalho e visão futura no que diz res- 
peito à formação do nosso clube”. 


Inter sagra-se 


| Portugal leva trio 
campeão no dérbi 


aos Jogos de Paris 


CICLISMO DE PISTA O Co- 
mité Olímpico de Portugal 
confirmou que o país esta- 
rá representado por três 
atletas em Paris’2024, 
onde participa pela pri- 
meira vez em masculinos. 
Os dois homens - um de- 
les será Iúri Leitão - com- 
petirão em madison (du- 
pla) e omnium (indivi- 
dual). Após Tóquio’2020, 
Maria Martins repetirá a 
presença em omnium. 


ITÁLIA Com a sexta vitória 
consecutiva sobre o AC 
Milan, o Inter de Milão 
confirmou a conquista do 
20.º título de campeão ita- 
liano. Num dérbi marcado 
por três expulsões, os “ne- 
razzurri” venceram por 1- 
-2, com golos de Acerbi e 
Marcus Thuram. Perto do 
fim, Tomori reduziu, mas 
os “rossoneri”, com Rafael 
Leão a titular, não evita- 
ram a festa do rival. 


AGENDA 
ANDEBOL - Liga Europeia - Quartos de final (1.º mão) - Rhein-Neckar 
Lowen-Sporting (19.45). 


JORNAIS 
GENERALISTAS 


ULTIMAS 


Proibição de carros novos a 
gasolina ameaça liderança da UE 


ECONOMIA O Tribunal de Contas Europeu alertou 
que a proibição da venda, a partir de 2035, de auto- 
móveis novos a gasolina e a gasóleo pode colocar em 
causa a liderança europeia no setor, por falta de com- 
petitividade no fabrico de baterias. Apesar do enor- 
me apoio público, as baterias feitas na UE “conti- 
nuam a custar muito mais do que o previsto”, em 
comparação com outros produtores mundiais. Me- 
nos de 10% do fabrico está sediado na Europa, sendo 
a grande maioria produzida na China. 


O último adeus a Pedro Cruz 

ÓBITO Foram muitas as pessoas, entre familiares, 
amigos e anónimos, que se despediram do jornalista 
Pedro Cruz no funeral que se realizou na Basílica do 
Sagrado Coração de Jesus, na Póvoa de Varzim. Pedro 
Cruz morreu no domingo, vítima de cancro, aos 53 
anos. Era diretor do Global Media Group e foi diretor 
da TSF, coordenador da SIC no Porto durante 14 anos 
e subdiretor de Informação da estação televisiva. 
Amante da política e da área internacional, começou 
a trabalhar aos 21 anos em rádios locais. 


Ladrão de garagens detido 

JUSTIÇA O Tribunal de Vila Nova de Famalicão apli- 
cou ontem prisão preventiva a um homem de 48 
anos suspeito da prática de diversos furtos ocorridos 
no interior de garagens na cidade. Em comunicado, 
a PSP garante que foi detido fora de flagrante delito, 
no cumprimento de um mandado judicial. Na mes- 
ma investigação, as autoridades procederam ainda à 
identificação de dois comerciantes que compraram 
garrafas de bebidas ao suspeito. 


Falha obriga a transferir doentes 
FELGUEIRAS Uma falha de energia no Hospital Agos- 
tinho Ribeiro, em Felgueiras, obrigou ontem à trans- 
ferência de oito utentes para o Hospital de São João, 
no Porto. A falha ocorreu durante a manhã e poderá 
ter estado associada às obras de ampliação que estão 
a ser realizadas na unidade hospitalar. A energia foi 
sendo reposta, embora que de forma irregular, du- 
rante o dia e levou o hospital a transferir hemodiali- 
sados para o hospital portuense. 


Esta informação não dispensa a consulta da lista oficial 


BANDEIRA DE CANTO 


JA SABE QUE 
RUBEN AMORIM 
FOi A LONDRES? 


/ NÃO QUERO 


SOBE E DESCE 


Pres. CA Hospital São João 
O Hospital de São João vai 
monitorizar, através de 
televigilância, doentes 
graves em enfermaria, o 
que vai permitir aumen- 
tar a eficácia da resposta. 


Pres. Câmara do Porto 
Deixou-se envolver no ce- 
nário de uma candidatura 
às europeias pela AD, mas 
acabou por sair das listas, 
por alegadamente discor- 
dar do lugar apontado. 


Presidente da Polónia 


O anúncio de que a Poló- 
nia está preparada para 
instalar armas nucleares 
no território é tudo menos 
desejável no atual contex- 
to militarista europeu. 


ELE VAI MESMO 
MUDAR-SE PARA 
INGLATERRA? 


/ Não QUERO 
FALAR SOBRE 
ISSO. 


Pit bulls 
matam bebé 
e deixam 
mãe ferida 


Cães atacaram 
quando criança estava 
ao colo da progenitora 


apoioclienteDjn.pt 


ITÁLIA Um bebé de 15 meses 
morreu ontem na cidade de 
Eboli, no Sul de Itália, devi- 
do a um ataque de dois cães 
pitbull, que também feriu a 
sua mãe, embora não corra 
risco de vida. O menino es- 
tava ao colo da mãe quando, 
ao sair de casa, os cães arran- 
caram-no das mãos e ataca- 
ram-no. No entanto, a tia e 
irmã da mãe do menor, Mi- 
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ror José Bandeira 


lena Santoro, disse não sa- 
ber se a criança estava “nos 
braços da mãe ou nos braços 
de outra pessoa”, porque a 
princípio foi afirmado que 
estava com um tio. O presi- 
dente da autarquia de Ebo- 
li, Mario Conte, afirmou 
que os serviços veterinários 
da cidade levaram os cães, 
que “não eram propriedade 
da família afetada”.e 


Governo propõe subsídio 
a polícias em maio 


Ministra Margarida 
Blasco reuniu-se 
com GNR e PSP 


SEGURANÇA A ministra da 
Administração Interna 
anunciou que vaiapresentar 
a2 de maio uma proposta de 
atribuição de um subsídio 
aos elementos da PSP e 
GNR, que acredita que irá 
satisfazer os polícias. “Nes- 
se protocolo que negocia- 


mos hoje [ontem] ficou 
como prioridade a discussão 
do subsídio de risco, que é a 
matéria horizontal e que os 
sindicatos acham prioritário 
e que nós, Governo, iremos 
ter em boa conta”, disse 
Margarida Blasco, no final 
das reuniões com as associa- 
ções socioprofissionais da 
GNR e sindicatos da PSP. 

A ministra esclareceu que 
ainda não sabe se será subsí- 
dio de risco ou suplemento 


de missão. Margarida Blasco 
escusou-se a avançar qual o 
montante e os moldes em 
que o subsídio vai ser atri- 
buído, remetendo para a 
proposta que será apresen- 
tada a 2 de maio. “Estamos a 
fazer um trabalho muito ár- 
duo no sentido de apresen- 
tar essa proposta com todas 
as condições e aquilo que 
nós entendemos ser a satis- 
fação para todos os profíssio- 
nais das polícias”, afirmou.e 
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A Q8 - Grupo VAPO abre novo 


posto em Paredes 


[ A Q8 - GRUPO VAPO FOI RECONHECIDA PELA GREAT PLACE TO WORK COMO UM DOS MELHORES 


LOCAIS DE TRABALHO EM PORTUGAL ] 


esde 2015, a marca Q8 
tem-se estabelecido em 
Portugal de uma forma 
contínua e consistente, 
tornando-se uma alter- 
nativa sólida no setor de mobilidade 


NOS ÚLTIMOS ANOS, 
A REDE DE POSTOS 
DA Q8 TEM CRESCIDO 
SIGNIFICATIVAMENTE, 


CARTÃO 
SAA Q8 


e energia. De uma forma estratégica, ALCANÇANDO —— 
aQ8-Grupo VAPO tem fortalecido AGORA A MARCA 
resença na região norte d 
= esença na região norte do DOS 60 POSTOS = 
Pelo segundo ano consecutivo, EM TERRITORIO 
a Q8 - Grupo VAPO foi reconheci- NACIONAL 


da pela Great Place to Work como 
um dos melhores locais de trabalho 
em Portugal. Este reconhecimento 
reflete o compromisso contínuo da 
empresa em aprimorar as condições 
e os benefícios para os seus colabo- 
radores. 

Nos últimos anos, a rede de pos- 
tos da Q8 tem crescido significati- 
vamente, alcançando agora a marca 
dos 60 postos em território nacional. 
O Posto Q8 de Cristelo, Paredes, se- 
rá inaugurado no próximo dia 24 
de abril. O novo posto situa-se na 
emblemática Rotunda da Cadeira e 
conta com serviço de jetwash para 


além da loja de conveniência. 

Com início no dia de abertura e 
duração de uma semana, decorrerá 
ainda uma campanha de abertura do 
posto no qual todos os clientes que 
realizem um abastecimento de valor 
igual ou superior a 30 € ganhem au- 
tomaticamente um dos vários brin- 
des que a marca terá para oferecer. 

A inauguração do Posto Q8 de 
Paredes acontece a poucos dias de 
Paredes ser o palco de todas as deci- 
sões do 12.º Grande Prémio OJOGO. A 
etapa 4 do Grande Prémio conta com 
partida e chegada no Parque José 


Guilherme e passagem na Rotunda 
da Cadeira. 

Recentemente, a Q8 — Grupo 
VAPO reforçou seu compromisso 
com a sustentabilidade, buscando 
maneiras de otimizar a sua eficiên- 
cia energética. Nos últimos meses, 
tem avançado com a instalação de 
painéis fotovoltaicos em postos es- 
tratégicos da sua rede. A empresa 
prevê que até 2030 cerca de 40% dos 
postos já estarão equipados com pai- 
néis fotovoltaicos. // 
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A NEUBAU SUISSE AG 
está a recrutar (m/f) 
TRABALHADORES COFRAGEM 
para a SUÍÇA 
Excelentes condições 
Entrada imediata 
Contacto: 0041 762977236 


UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 


© | TÂMEGA E SOUSA 


CENTRO HOSPITALAR DO TAMEGA E SOUSA, E.P.E 
Avenida do Hospital Padre Américo, 210 
4560-136 Guilhufe 
(Tel. 255 714 000/Fax. 255 714 004) 


AVISO 


Dando cumprimento ao estipulado no n.º 1 do artigo 
99.º da Subsecção IIl do Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 
fevereiro, torna-se público que se encontra aberto, pelo 
prazo de 10 dias úteis, a contar da data de publicação 
na página eletrónica da Unidade Local de Saúde do Tâ- 
mega e Sousa, E.PE. (https://www.chts.min-saude.pt/ 
recrutamento), o procedimento concursal para a cons- 
tituição de bolsa de recrutamento para Farmacêuticos. 


Penafiel, 3 de abril de 2024 


P'O Presidente do Conselho de Administração 
Sónia Sousa 
(Vogal do Conselho de Administração) 


O | UNIDADE LOCAL DE SAÚDE 
“| TÂMEGA E SOUSA 


CENTRO HOSPITALAR DO TÂMEGA E SOUSA, E.P.E 
Avenida do Hospital Padre Américo, 210 
4560-136 Guilhufe 
(Tel. 255 714 000/Fax. 255 714 004) 


AVISO 


Dando cumprimento ao estipulado no n.º 1 do artigo 
99.º da Subsecção IIl do Decreto-Lei n.º 52/2022, de 4 
fevereiro, torna-se público que se encontra aberto, pelo 
prazo de 10 dias úteis, a contar da data de publicação 
na página eletrónica da Unidade Local de Saúde do 
Tâmega e Sousa, E.PE. (https://www.chts.min-saude. 
pt/recrutamento), o procedimento concursal para a 
constituição de bolsa de recrutamento para Técnicos 
Superiores, para a área de Farmácia. 


Penafiel, 3 de abril de 2024 


O Presidente do Conselho de Administração 
Henrique Capelas 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ENGENHARIA 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 
Procedimento Concursal de Recrutamento e Seleção, em 


regime de Contrato de Trabalho a Termo Resolutivo Certo, 
para 1 vaga de Especialista de Informática, referência online 
n.º 1137, para o Gabinete de Sistemas de Informação, ao qual 


EMPREGADO/A DE MESA/BALCÃO 


PARA RESTAURANTE NO PORTO 
AVENIDA FERNÃO MAGALHÃES 
Marque Entrevista: + 912256133 


Empresa de construção admite: 


OFICIAIS DE TROLHA 
Para a zona da Maia Obras Porto e Gaia 
Pagamento semanal 250E a 300F Pagamento à semana 


Tm. 916790686 % 913415131 


TROLHAS DE 1.º 
CHEFE DE EQUIPA DE PEDREIRO 


UNIVERSIDADE DO PORTO 
FACULDADE DE ENGENHARIA 


Dá-se conhecimento público de que se encontra aberto 
Procedimento Concursal de Recrutamento e Seleção em 
regime de Contrato de Trabalho a Termo Resolutivo Certo, 
para 1 vaga de Especialista de Informática, referência online 
n.º 1137, para o Gabinete de Sistemas de Informação, ao qual 
podem candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.fe.up.pt/concursos 


O prazo-limite para submissão online das candidaturas é de 
5 (cinco) dias úteis a contar a partir do dia útil imediato ao 
da presente publicação. 


Serviços de Recursos Humanos da FEUP 


NOTÍCIA 


DE ÚLTIMA HORA 


O melhor presente está na capa 
do Jornal de Notícias. 


podem candidatar-se os indivíduos que reúnam as condições 
fixadas no aviso disponível no seguinte endereço: 


http://www.fe.up.pt/concursos 


O prazo-limite para submissão online das candidaturas é 
de 5 dias úteis a contar a partir do dia útil imediato ao da 


presente publicação. 


Serviços de Recursos Humanos da FEUP 


Precisa-se (m/t) 

Leça do Balio / Matosinhos 
FUNCIONÁRIO TAKE-AWAY 
Full/part-time 
Com experiência em 
restaurante conceituado. 

229 545 023 


Restaurante na Maia 
EMPREGADO MESA 
AJUDANTE COZINHA 
COPEIRA (m/f) 
Full-Time. Folga: 2º feira 
965 150 336 


PROF. TATOU - V. N. GAIA 
PROBLEMAS DE AMOR E AMARRAÇÃO 
Não sofra mais por amor 
Ajuda a resolver problemas 
como amor, Família, negócio, 
impotência sexual. Afasta e 
aproxima pessoas amadas, 
trabalho de macumba rápido. 
“ 919825038 


jornal de Notes 


Ofereça um exemplar da primeira página do seu jornal 
de referência a quem mais gosta, de uma data 


à sua escolha. 


Pode encomendar através do número 222 096 245, 


do e-mail balcao@jn.pt ou na Loja do Jornal, 


no número 65 da Praça da República, no Porto. 


Trolhas e1:c2: 

P/ Construção Civil 

Com alguma experiência 

Para trabalhar em Matosinhos e Porto 
Boas condições 


Falar 917 522 389 


Serventes 

P/ Construção Civil 

Com alguma experiência 

Para trabalhar em Matosinhos e Porto 
Boas condições 


Falar 917 522 389 


PROF. DJAEBI 
Ajuda a resolver o seu 
problema ,de Amor 3 dias, 
aproximar ou afastar, negó- 
cios, potência sexual, mau 
olhado, vício, saúde, inveja, 
sorte, jogo etc. Consulta 
pessoalmente ou à distância. 
+% 9141768362 
PÓVOA VARZIM - PORTO - PAREDES 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
terça, 23 de abril de 2024 


SENSITIVA 
DOS FAMOSOS 


© 91 558 402 
(msensitivajessica _ 


€ PROF. SIDIA z 


OS MAIS CREDÍVEIS E CONHECIDOS 
MESTRES DA ATUALIDADE 


918990941 


Se o (a) companheiro (a) quiser ou 
já lhe deixou, venha ter comigo. 
Ele (a) voltará na mesma semana... 
Trata de casos de: amor, dinhei- 
ro, trabalho, negócios empresa- 
riais, clientes, impotência, inveja, 
protecção etc., c/ toda a eficácia 
HONESTIDADE E SIGILO ABSOLUTO 
Rua S. Dinis, nº 755 
3.º Esg. - 4250-438 Porto 


j 


A DEUS 
NOSSO SENHOR 
POR GRAÇAS 

RECEBIDAS v.c. 


) sos 
JNdirecto Socorro 


OFEREÇA UMA 
PRIMEIRÁ PÁGINA 


DE ARQUIVO OU PERSONALIZADA 


DONE 
paginasQOjn.pt | 222 096 245 


Os anos mudam, mas 
a informação de referência 
continua no mesmo sítio. 


| JORNAL DE NOTÍCIAS 


terça, 23 de abril de 2024 


| PUBLICIDADE 


28 massagens V 


NOVIDADE LOIRA + 5 AMIGAS E- 
róticas/sensuais. Show lésbico, 
massagem a 4 mãos. Atend. a 
casais. Desloc. hotéis/motéis. 
9h/194444h - 2.º a sáb. Aceitam-se 
colaboradoras. 912218731. 


22 relax 


Amarante 


A BELA NOVIDADE 1.º VEZ 
AMARANTE Sou meiga, uma brasa 
na cama, o meu convívio é envol- 
vente, completo e bem gostoso, 
vem passar momentos únicos de 
prazer!!! Vem provar que vais ado- 
rar. 912421598 


1 VEZ AMARANTE MULATINHA 
GOSTOSA... Ratinha em chamas e 
mamas XXL, or*** natural até ao fim, 
acessórios... Atreve-te a provar... 
920103019 


Bragança 


A LOIRINHA DE LUXO BRAGANÇA 
1.ºVez Loira Gira, taradinha, grelinho 
doce, adoro uma boa língua, O*I baba- 
dinho com finalização nas mamas, 
bumbum devorador. Aposte na quali- 
dade. 911873007 


Esposende 


ESPOSENDE - MASSAGEM 
RELAXANTE COM 1 FINAL FELIZ 
Carinhosa e s/frescuras,extrema- 
mente envolvente faço vários tipos 
de massagens,relaxante/sen- 
sual/prostática, duche a 2, tb. 
acessóriso! Vem provar. 914449848 


ESPOSENDE TRAVESTI LAMBONA 
Beijos chupo e lambo,a mais safada 
de todas, atrás adoro, dote teso e 
leitada garantida, ativa c/1 touro e 
passiva como 1 vaca. O*l ao nat. e 
69, ideal para iniciantes 926102147 


NOVIDADE 2 MASSAGISTAS 
CEDOFEITA 1.º VEZ PORTO 
Massagens de relaxamento, 
carinhosas, simpáticas. 919 282 244 


A BONITA 50TONA DE FAFE! 
Agradável, meiguinha, completa! Mas- 
sagem relaxante c/acessórios. Or 
molhadinho, con**ha quente, adora 69 
c/beijinhos. Te espero pra convívio 


discreto e agradável. + 939038084 


Felgueiras 


um 


s 
A ta A Iniciar-FELGUEIRAS 
Morena 26A. COMPLETINHA. An.. 
guloso, or.. babado, min-t. e 69 à 
vontade. Massg e inversão papéis. 
SÓ ESTA SEMANA. 9,30h-00h. Sem 
pressas/SEM enganos. Vais adorar! 
% 913755920. 


A 1A VEZ 40TONA EM 
FELGUEIRAS Portuguesa, muito 
meiga e sexy. or. ao natural até ao 
fim, Adoro 69. An..* apertadinho e 
guloso. Vem provar... Guarde o n.° 
919520741 


A BEATRIZ PEQUENINA EM 
GUIMARAES Loirinha bonita, 
corpinho elegante e muito 
meiguinha. Sempre pronta a 
agradar. Todos os dias 
3 915590053 


1a GUIMARÃES-TRAVESTY 
Loira bronzeada. Mega dote 
Act/Pass.Dentro de 4 paredes vale 
tudo.Adoro iniciantes.Curta tempo- 
rada.Bjs c/sabor a melą 910092857. 


A 30TONA Boazona vGuimarães 
Prazer sem limites!Completissi- 
ma!Boquinha gulosa,corpo escul- 
tural,mam*s fartas,or*nat profun- 
do,69,delirante,espanholada.A- 
cess.manual,cinta,massag.prostá- 
tica e relax.24h. 920 426 379 


XS relax 


1.º VEZ TRAVESTI LEOA NO CIO 
Gatinha safada, Bumbum GG, Or* 
molhadinho versátil, liberal,dt XL, 
mams grandes reais para homens 
de bom gosto, para sua experiência 
única. ATREVE-TE 966299657 


MULHER MADURA de Matosinhos, 
sensível e simpática, completa, 
po XXL, muito meiga. Show lés- 
ico, atendimento casal. Local 
discreto e sossegado. 917682304 


NATI A RAINHA DA MEIGUICE E 
DO PRAZER DE VOLTA A OVAR 
A estrear doce tentação, corpo 
escultural, ratinha com pelinho. 
Vem brincar e deliciar-te. Das 9 às 
23h. 915431322 


Paredes 


P » 

A AMANTE DE LUXO LOIRINHA 
Novidade 24 anos, 1 vez paredes, 
meiguinha e simpática,louca na 
cama, viciada sexo gostoso, beijo 
na boca, xupa xupa nat e bom sex* 
an*! Segunda a domingo...Liga-me 
913469093 


A Novidades Bitarães-Paredes 
Alta e elegante corpo de modelo. 
Desinibida e atrevida. Pronta para 
brincadeira. Atreve-te a vir passar 
bons momentos. 10h ás 00h. Não 
atd nº priv. 915 436 671. 


A 1°VEZ TRANS PORTUGUESA 
18A MENINA DO PAPA Novinha e 
a Melhor Trans Portuguesa,sou a 
Tânia, morena de olhos azuis c/ 
18anos reais,verdadeira namora- 
dinha.Ativ/pass,dote de 19cm. Até 
já. Paredes 913 809 086 


Penafiel 


ACABADINHA DE CHEGAR A 
PORTUGAL Loirinha 
novinha.Tenho a juventude, bele- 
za,frescura e meiguice p/ tornar o 
nosso encontro único!Elegan- 
te,corpo em brasa!Adoro 
Ling*,mi*t,gruta apertadinha! 
PENAFIEL 912492834 


Boneca de luxo Em Penafiel 
20A completa, adoro min*t* em 
várias posições, Or” nat até o fim c/ 
o leite tudinho na b.. 69 podes fazer 
avontade ling. e garganta fun- 
da,An*l bem gostoso Ft.Caseiras 
912095914 


y 


ava 
A 1a AREOSA - PORTO. 
Sou nova em Portugal, gostaria que 
viesse conhecer-me, pois sou uma 
mulher linda, loira, de bom corpo, 
carinhosa e gostosa. HAA!!! Ainda mais 


gosto de beijo na boca. 912 993 903. 


A A BELA MORENA 36 ANOS 
TODA BOA - AREOSA PORTO 
Linda, educada, simpática, 
meiguinha venha ter um momento 
de prazer agradável comigo. Porto 


911140217 


C[— 
a 
PY 


A ABSOLUTA NOVIDADE! LOIRA 
BRASILEIRA NO PORTO! Olhos 
verdes! Bom corpo e muito gosto- 
sa! Recém chegada! Foto real! 
% 910 638 255 


A AREOSA - Loira 20 Aninhos 
Sou sua p.t.nha safadinha. Tenho 
tudo. Ad beijo e min-t., an.. 
apertadinho em tds posições. Tb 
acessórios e faço simulação 
masculina. Com surpresa no final. 
% 911 810 550. 


A AREOSA - NOVINHA 19 ANOS 
Fogosa. Rabo jeitoso. Faço de tudo 
na cama. Beijo na boca, Or.. até ao 
fim! 69 é a minha posição preferida! 
= 968 163 992. 


A AREOSA - SUPER NOVIDADE A 
NAMORADINHA BEIJOQUEIRA v 
Prazer sem limitesy Safadinha que 
adora beijar na boca,gruta em 
chamas! or*até á ultima 
gotinha!An*l maravilhoso Todas as 
posições! Tenho acess. p/apimen- 
tar o momento! 911187351 


A DOCE PORTUGUESA MADURA, 
centro do Porto, atendo em espaço 
privado com higiene e segurança 
com DUCHE convívio envolvente e 
massagem. Todos os dias 11/19h. 
3 913376269 


>» 


R! 
REGADA EM 
DIFICULDADES! Hospital 
São.João! Bonita e meiga!Adora 


INICIA SENHORA 
P 


DESEM 


beijar, 69, o. nat. até ao fim. 
Completa. 2° Oport.! Duche e 
massagem.% 962475721 


A PORTUGUESA NO PORTO 
Bonita e sensual,a precisar de 
ajuda,convive c/cavalheiros de nível 
e idóneos, c/massagem.Sinta a 
diferença.Seja educado. 915880056 


Póvoa de Lanhoso 


A 1ºVEZ POVOA DO LANHOSO( 
VILELA) PORTUGUESA super 
novidade...tesuda bem molha- 
dinha...or.nat até ao fim ,massa- 
gens...69...sem pressas...Dás 10:00 
às 22:00h 962 794 970 


Póvoa de Varzim 


A 1a Diana -Vila Do Conde 
Loirinha delicada estilo namoradinha. 
Faço td nas calminhas. Adoro dar e 
receber prazer. Venha passar momen- 


tos de prazer. Foto real. Das 9-00H. 
+ 939 089 016. 


% 966780142 A LATINA SEXY! 
Simpática e carinhosa! Charmosa e 
discreta! Gostosa e safada! 
Totalmente desinibida! Sem 
pressas! Atende em local discreto e 
higiênico... termine com 
uma boa massagem. 


A LOIRA FOGOSA SUPER 
NOVIDADE PORTO Propociono um 
convívio único e nas calminhas,a 
satisfação é intensa e inigualá- 
vel.Min*t posições e muito + .Não 
fique só na vontade, vem me 
conhecer agora. 913 465 614 


A Luísa no Porto Águas-Santas 
Maluca por leite, or* nat. até ao fim, 
min*t*, 69, espanholada. Sem 
pressa e deslocações. 24 horas. 
969 750 425. 


MEIGA. DESINIBIDA. COMPLETA! 
PORTO PARANHOS Carinho- 
sa, dedicada, rosto d/ boneca,cur- 
vas deliciosas,puro sabor tropi- 
cal.Adoro dar/receber prazer 
s/gostas d/1 bom or* daquele q/ar- 
ranca suspiros. liga 925031954 


A TRAVESTY AVANTAJADA 
LEITEIRA boca gulosa. Bumbum 
apertado, versátil e ao fim dou-te 
tudo na boca (próx Hosp. S. João) 
965476557 


A LOIRA LINDA E MEIGA! Se 
procura uma companhia sem tabús 
e sempre disposta agradar?! Venha- 
-me conhecer! Sou completa! 
Adoro Or*l mutuo! Chuva dourada! 
Todos dias. Espero-te com muita 
tes”. 913072855 


S. João da Madeira 


A ESTREAR NOVIDADE JOVEM 
PORTUGUESA ALGARVIA S/ 
tabus, 1.º Vez no Norte + Miúda 18 
Aninhos a Iniciar. Rosto d'anjo cor- 
po d'pecado, O* quente, 69 doce 
como mel, quente como o fogo... 
911026835 


ARRIFANAv CHEGOU A KAROL 
LOIRINHA 1º VEZ... Fofinha..ninfe- 
ta...cheia de tesão.. Rica bunda.. 
or..natural bem profundo.. Simpati- 
ca e meiga, s/pressas. Te espero 
toda quentinha e sexy. 920 115 906 


6 


veículos 


ANUNCIAR É FÁCIL 


CALL CENTER 


CHAMADA GRATUITA 


ES É © 
ensino emprego| |diversos 


BACKOFFICE 


gestaoclientes@globaimediagroup.pt 


(nt 


imóveis 


ARRIFANA - CRIOLA LUANA 
Matulona sem tabus.... barriga lisa, 
mamas grande....tudo bem a von- 
tade e sem frescuras. Bem mei- 
guinha e sexy... Meu atendimento é 
TOP. 920 109 676 


ARRIFANAv THAINA INDIGENA 
Super novidade...venha perder o 
juízo... um convivio a maneira...seu 
prazer é a minha satisfação...Não 
fique na vontade.. vem agora ao 
meu encontro. 920 356 016 


A RUIVINHA PEQUENINA 
VALENÇA sexy, completa, pepeca 
e boquinha de mel.Corpo jeitosinho, 
mto meiga,educada. Trabalho nas 
calmas, s/pressas. Atd. 9 às 23H. 
Local limpo, discreto. Pode chamar 
no Zapp. 968470252 


ACABADINHAS DE CHEGAR A 
VALENÇA MÃE E FILHA 38 e 21a. 
Convívio envolvente, an* à vontade, 
minet., 69, or* babadinho, beijos quen- 
tes, juntas ou separadas, massagens a 
4 mãos... 915675015 


Viana do Castelo 


A 1a ABALAR EM AMOROSA 
A Amante Perfeita. Bela mulher, sexy, 
muito meiga e carinhosa. Faz tudo 
gostoso. Venha conferir, não se vai 
arrepender. Foto real. + 918 293 899. 


A 1VEZ VIANA DO CASTELO - 
CASADA DE FERIAS v Só uma 
semana, corpo linda, peitos gran- 
des naturais, adoro 69 C/ 
or..molhadinho e profundo.Vem 
desfrutar de momentos intensos de 
prazer! 966 666 294 


r 


Adorável Africana 
Sózinha local tranquilo c/máxima 
higiéne e discrição. Faço tudo 
c/preservativo. Massagem relaxante 
prostática, v/acessórios, vídeo por- 
no e chuva dourada. Guarda o meu 
n.º, 918 968 854 


1 FURACÃO NA CAMA 29 ANOS 
Sou a Sara. F.real. Alta magra faço 
tudo quente ardente, Or*l molhado, 
Minet, An*l,completinha, massa- 
gens.Tudo nas calmas, em lingerie, 
T/os dias.Venha experimentar. 
S/tabus 913464764 


MEL 28 ANOS 1.º VEZ FAMALICÃO 
Puro prazer garantido magra, Or* 
natural, 69 minet An* intenso, massa- 
gens, tudo nas calminhas. Atd. em 
lingerie, todos os dias das 9 da manhã 
1 da madrugada. S/tabus 915581259 


oo 
Mn 


relax 


3 


à 

A NEGRA SUPER NOVIDADE EM 
FAMALICÃO Chocolate quente,es- 
tilo namoradinha,gruta quente para 
elouquecer você de prazer!Toda 
delicia c/uma boquinha de velu- 
do.Meiga que adora mimos. Vem 
experimentar 911847419 


TRAVESTY A 1X FAMALICÃO 
Loira, sexy, feminina, ativa/passiva, 
mimos e beijo língua. Foto Real!!y 
920 571 145 


Vila Nova de Gaia 


A ABALAR MULHERÃO GAIA 
Só hoje e amanhã.Mulherão toda 
boa,Or*guloso molha- 
dinho,min*t,bons linguad**,peito 
grande,boa espanholada.Na cama 
faço loucura c/muito tesão. Massag 
e acessórios. .913 228 806 


VEZ EM EM GAIA... 
Novidade. Bonita, envolvente 
desinibida. Mamas Naturais. Vem 
conhecer-me! Não atendo números 
privados: 913834581 


Vila Real 


A MINHA 1ºVEZ EM VILA REAL 
IOIRA IRRESISTIVÉL Comigo não 
há enganos, fotos reais e recentes. 
Viciante,or*molhado, an*l alucian- 
te/ Completa e meiguinha. Faço 
tudo para tornar o nosso encontro 
único! 911829219 


1X VILA REAL! MORENA SEREIA 
Boca de mel! 26 anos! Rvta 
quentinha! 916038965 


na 


ALERTA 


O Jomal de Notícias chama a sua 
atenção para eventuais burlas. 


Em caso de dúvida, contacte-nos. 


ESPAÇO JN 


800 200 226 222 096 179 222 096 24 


espacojnQglobalmediagroup.pt 
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Circulação Condicionada | A7 A 


Concessão Norte 


m~ 
Circulação Condicionada | A11 A OFEREÇA 
UMA PRIMEIRA 


Na A7, de 1 de maio a 31 de julho de 2024 entre o Nó da ascendi PAGINA 
Póvoa de Varzim (A28) e o Nó de Seide entre as 8he as 20h Na A11, de 28 de abril a 11 de maio, das 21 às 7h, realizaremos trabalhos de DE ARQUIVO 


e das 21h às 7h, realizaremos uma beneficiação do pavimento, beneficiação do pavimento que implicarão alguns cortes de tráfego nos seguintes OU 
que implicará alguns condicionamentos de tráfego nos dois locais do Nó da EN15. PERSONALIZADA 


sentidos destes sublanços. AN 


ascendi 


Para mais informações consulte regularmente p jr Acessos afetados: paginasOjn.pt 
o site Ascendi utilizando o código QR ao lado, E p s Ramo de Saída da A11 sentido Lousada — Castelões (A4) - Nó EN 211 Ramo A - 222 096 245 
aceda a www.ascendi.pt ou ligue 229 767 767 LE j a 11/05 | direção Marco C.zes , Baião e Vila Meã 


ER IREA O) n eE] A Os condicionamentos e desvios estarão devidamente sinalizados 
+ Auto-Estradas do Norte, S.. nos locais. 


Circulação Condicionada | A11 


à | utilizando o código QR ao lado, aceda a www.ascendi.pt ou Hiner s 
CESI | ligue 229 767 767 (24H). oi 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A 


De 1 de maio a 31 de julho de 2024, na A11 entre o Nó de veículos 
Felgueiras e o Nó de Lousada e na A42 entre o Nó Limite da = 


Concessão (Lousada) e o Nó da EN101 entre as 8h e as 20 h Main 5 W RS 
e das 21h às 7h , realizaremos uma beneficiação do pavimento, aniano (ands SPORT 
que implicará alguns condicionamentos de tráfego nos dois CONVOCATÓRIA 


sentidos destes sublanços. 


A Para mais informações consulte regularmente o site Ascendi ya f 


5º SESSÃO EXTRAORDINÁRIA DA Nos termos do art. 47º dos nossos Estatutos e para os diversos 


ss A 7 „d A a N J 
Para mais informações consulte regularmente o 4% ; ASSEMBLEIA MUNICIPAL efeitos previstos no n.º 6 do art.º 49.°, venho convocar os 


site Ascendi utilizando o código QR ao lado, aceda a iaiisZta A REALIZAR DIA 03/03/2024 Senhores Associados Efetivos que preencham as condi- 


: A br 2d 5 õ tatutárias para uma Assembleia Geral Extraordi- 
Wwww.ascendi.pt ou ligue 229 767 767 (24H). ANTÔNIO GONÇALVES BRAGANÇA FERNANDES, Noca este ai CALL CENTER 
P 9 ( ) PATA CENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA nária a realizar na nossa Sede Social, sita na Rua de Santa 800 


Catarina, no dia 10 de maio de 2024, às 20.30 horas, com 
No uso da competência conferida pela alínea b) do a seguinte 200 
= ~ = artigo 30.º da Lei n.º 75/2013, de 12 de setembro e 
Ci rcu lação Condicionada | A1 1 A nos termos do n.º 1 do artigo 45.º do Regimento da Ordem de Trabalhos 226 
A Assembleia Municipal da Maia, convoca para a 5.º Ponto Único: Autorizar a Direção a contratar um financia- CHAMADA GRATUITA 
ascendi Sessão Extraordinária da Assembleia Municipal, a mento junto do Millenium - BCP nos termos, 


realizar no próximo dia 03 de maio de 2024, às e e . ESPA N 

Na A11, de 1 a 31 de maio de 2024 entre o Nó de Lousada 29n po Salag- Nobre-do PAifieio dos Pagos Ho Fo. e 
=” z N Concelho do Município da Maia. Direção à Mesa da Assembleia, que se en- 

e o Nó de Castelões entre as 8h e as 20 h e das 21h às 7h, E para constar se publica este e outros de igual teor a ai na E 222 
o E & contram à disposição dos Associados para 

realizaremos uma beneficiação do pavimento, que implicará que vão ser afixados nos lugares do estilo. orienta: 096 

alguns condicionamentos de tráfego nos dois sentidos destes sa PEAS T E Nos termos do art. 45 dos Estatutos, se há hora mar- 245 


sublanços. António Gonçalves Bragança Fernandes cada não estiver reunido o número suficiente de sócios, BACKOFFICE 
a Assembleia reunir-se-á passados trinta minutos com 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A 


Para mais informações consulte regularmente i É de sôci 222 
o site Ascendi utilizando o código QR ao lado, SEERE A 


aceda a www.ascendi.pt ou ligue 229 767 767 “er 4: Porto, 19 de abril de 2024 096 
(24H). EE o O Presidente da Assembleia Geral 179 


Ascendi Norte, Auto-Estradas do Norte, S.A José Raimundo Pimentel Ferreira Magalhães Sant'Ana 


PREMIO 


CINCO 


ESTRELAS 


2024 


JORNAL DE NOTÍCIAS 
VENCE PRÉMIO 5 ESTRELAS 


Categoria “Jornais Generalistas” 


Obrigado pela sua preferência! 


